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Vencimentos dos funcionários municipais 
são manipulados em operações financeiras 
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Ccn.'d de ~etc mil 1 uncio

nó.ri.Js púbh-os da Prefeitura 
:\funicipal do Rfo de Janeiro 
~ofrcram desconto inde,·ido 
dç trê.s cru2:eit'os cm_ _seus 
qncimcntos desde os ultL01os 
,r.C'!-C'S de- 1976. Isto, QU::'.' po
de parecer um mero c-ngan J 

de cálculo, tem pro,,ocado sé-
rias suspcit.1.s de que os "en
c..mentos já irrisórios do fun
cionalismo público municipal 
tí-m sido manipulados cr:mi

nosamentc p o r indi\'iduos 
ir,escr..ipuJosos 

Na reaLidade, o erro scm-
1,n• contra o funcionário jã 
H· tornou sistemático e, p~ra 
as categorias de níveis mais 
cle\'ados cie \'encimcnto.!) (cn
cenheiro e outros profissionais 
l"beraisl. têm apal"C'Cido dcs
c.ontos ,·c-rdaclcirJm('nte gri
tantes. Mil quatrocentos e 
quarenta funcionários de ní
,·el st1perior sofreram um in
justificá\'cl deconto nunca in
ferior a CrS 250,00 a titulo 
êe arrendJ.mento de imó\"Cl, 
<lcsde novembro de 1976. 

QUEM FAZ AS CONTAS 

A Prefeitura Municipal do 
Rio de Janeiro não possui o 
H'U próprio centro de proces
samento de dados e, por isso, 
se vaie dos s e r \' i ç os do 
CPDERJ, Centro de Processa
mento de Dados do Estado do 
flío ae J .. ~neiro, que é empre
sa particular e que também 
presta serviços ao Governo 
Estadual. sobretudo na elJ.bo
r .. -1ção das folhas de pagamen
to. Contra o CPDER.J jã pe
rnm sérias reclama('óes e di-

,·c1 sos órgãos da administra
<:ão estadual tentJ.ram tnclu
~ frc se v.:. ler dos serviços de 
outra empresa. As acusações 
mais ireq uentes são quanto à 
morosidade do sHv!c;-o 

Os funcionários públicos, 
descontentes com mais esse 
aviltamento de sua remunc
ra.çáo, suspeitam que o di
nheiro, indevidament-? reco
lhido, êstã sendo inescrupulo
::::Jmcnte a.plicado em opcra
~ões na Bolsa de Valor-es, com 
Letras do Tesouro e nas Ca
dt"rnC'ta.., d<.' Poupanc;-a 

Moradores de Cabuçu reaJizam trabalho que 
deveria ser feito pela Prefeitura Municipal 

Vã.rios moradores d~ loc1-
J;dade de Cabuçu ('ndereça
,am .): red~c;ão deste semaná-
1io reclamac-ões a respeito da 
ncgligéncia da Administratã J 

Municipal com relação às su;-;. 
mai" sentida~ e urgentes n('
ces.;idades, entre elas a llm
pez.a e con.<;en:ação da PêQUe
na repres.~ de â::;ua p::>tável 
~ituada nos terrenos da antiga 
fábrica de tintas Probal. Es
ta represa, J_cumula ãe1Ja 
\'inda da Serra de Madureira, 
e é a única fonte d:? abastc-
ei.mento de águ3 de Cabuc;-u, 
raião p:,r que os moradores 
do refericio bairro tanto se 
empenham para que as auto
ridades tomem par3 si a res-

ponsabílidade do trato e con
ser\'ac;-ão de tão precioso pa
tr;mõnio püblico. 

PISCINA DE 
GADO E CAVALOS 

De nada adi.'.(ntaram a; re
clamações, pois os sucessivos 
sub-administradores nomeados 
pelas di\·crsas 3dministraçées 
r..ada mais faziam ou fazem, 
que utilizar-se do cargo p.1ra 
fin5 politiqueiros. Assim, en
quanto o gado e os ca\'alos 
.. e banhavam na repres.i de 
água potável qµe abastece a 
localidade de C.1buçu, o povo 
bebia água poluída e ouvia 
promessas de melhores dias, 

2.través de discursos elcitorei-
10s. 

POVO SE ORGANIZA 
E FAZ 

CJ.nsados das prom~ssas 
eteitoreiras dos sub-adminis
tradores de Cabuçu, dezenas 
de chefes de famílias ali re
s;aentes, sob a liderança dos 
Srs. Nelson Correia, Aníbal 
Correia e Valdomiro Diníz, 
resolveram não mais esperar 
pelas autoriades, e de pás, pi
cc1retas, enxadas e outros ti
pos de fen-a.mentas nas mãos. 
foram até o reservafürio de 
água e realizaram urna com
pleta limpeza. 

TIRARAM FOT05 

Antes porém, 03 particip:m
tes do mutirão, tiraram vârias 
fotos de animais se cspojando 
d-entro do reser\'.l tório para 
documentarem a inoperosida
de daqueles que, ...:!,,Uesar de 
recebcrt'm altos salários dos 
,·ofrcs públicos, nada fazem 
r,ue justifiquem o recebimen
lo do dinheiro do povo. 

Agora que tudo está limpo, 
com o trabalho da população 
de Cabuçu, o povo faz um 
apelo J., atual sub-adminis
trador para que não iaça co
rno o seu antecessor, Berino 
Nunes, e cuide mais um pou
c·o dos interesses daquela gen
te. 

Carros ocupam as calçadas e pedestres são 
obrigados a andar pelo meio da rua 

Terça-feira d~ta semana. 
encontram~ na Rua Treze de 
Maio, próx:mo aos ~critório.s 
da Llghr, uma senhor, cho
rando e xingando até a Ulti
ma g<'racão do Prefeito de 
NoYa lguacu. A rep:>rtagem 
do CL se J:proximou, e cons
tl:ltou QUê a revolta da refe
r_cia senhora tinha toda a ra
zão, poi.s ac.1bara de perd.?r 
t~. ll sua compra em decor
rcnc1a de ··um íin-')" tirado 
po1· um ônibus contra el3 
tendo como saldo o esfaceh~ 
mento total de seu pesado 
embrulho de compras 

Assim oomo aquela ·senh'lra, 
\·ána.s outras pessoas têm si
do ,'itim18 da negligéncia das 
autoridades, ff"!;ponsá\'ClS peJo 
trânsito e e~tacionarn.ento no 
~entro da cidade, s.rrw, contar 

oom o perigo de vida a que 
tcdos estão sujeitos n.1quele 
trecho, como em muitos ou~ 
tros deste mal administrado 
Município. 

AS CALCADAS ESTÃO 
TOMADAS POR CARROS 
PARTICULARES 

Apesar dos diver-sos apelos 
que temos feito, continua 
sendo relega.da a se g u n d" 
plano a seguranca do pedes
t~ aqui em Nova Iguaçu. 
Criaram um pequeno trecho 

destinado exctusiv.,mente ti 

pedestrl"~ e o resto da t.:ldade 
ficou entregue ã sua próprio 
sorte. Alí, onde ocorreu o ca

~ da senhora Que perdeu to-

da a sua compr:,, por exem
plo, não hâ como se andar 
pelas calçadas, visto que es
tas estão totaJmente tom.:J.das 
por carros particulares, cujos 
,,roprietãrios não quêrem pa
gar Cr$ 4,00 nos e:-taciona
mentos oficais da CODERTE 

PERIGO DE VIDA 

Aqui em Nov .1 Iguaçu, de
pois Que o Governo Federal 
pediu para quê a população 
motorizada economizasse mais 
gasolina, .1umentou o número 
de \'eiculos particulares quei
mando combustível. Nunca 
se viram tantos carros parti
culares estacionados aqui no 
centro da cidade, como agora 
vem ocorrendo Todoi:: os ·e~-

O PARAÍSO PERDlDO 

tacionamentos oficiais e par
ticulares estão diariJmente 
tomados por carros, bem co
rno as calcadas e a tê mesm0 
terminais de ônibus, com é o 
caso da Rodoviária Arruda 
Negreiros, que foi transfor
mada de uma hora para ou
tra em estacionamento. A 
esquina das ruas Treze de 

Maio e Nelson Ramos, con
forme já tivemos oportunida
de.' de denunciar, é um verda
C:e.iro perico de vida para os 

transeuntes, principalmente se 

levarmos em consideração que 
naquela esquina está Jocali-
1ado um dos maiores colégio,; 

públicos dE'"-te- !\itunicipio. 

perspectivas do modelo brasileiro 
(PAGINA 3) 

Ministro da~ Saúde 1 

esteve em Nova Iguaçu 1 
Convidado para proferir o pessoas. E o Min1stro da 1 

Aul.1 Magna da Faculdade de Saúde falou Cb. importância 
Medicina de Nova Iguaçu, o elo::, "profissionai'.ó; da saúde.. 1 
Minis~ro da Saúde, Paulo de no desenvolvimento da Nação, 
Almeida :\-lachado, esteve em desde que o médico lleja um 
Nova Iguaçu no d=a 4 de abril profissional consc:cnt1" e res
cturante um pouco mais de 80 ponsável a panto de entender 

ciedade de Ensino Superior dP fracionário. Não basta cursar 
minutos_ O Presidente da So- que o homem é um todo, não 1 
N<!v~ .Iguaçu,. Fábio Raun- - saliento:.1 Paulo de Alme!da 
he1tt1, mtrod1..1.Zindo a falJ. de :i\1achad-, - a escola de cien
A!mcida Machado. disse que e.ias médicas sem passJr pt>r 
t,:mto a presenç,a deste em uma esmerada preparação 1 
Nova Iguaçu como a in;rngu- humana. Disse aindl. o Mi-
ração da escola de ciências nistro que se sentia emocio
médicas "constitui-se para nado por estar diante de gen-
esta terra um marco". n:sse tr, - reierindo-se aos alunai 
ainda qu,e "a Faculdade de - que agora inici.1va uma ca
Medicina é o fruto que hoje rninhada tão penosa. como é a 
colhemos. Fruto este de um.:'\ Medicina, mas de glória para 
luta ineentc, de homens que quem a encara com serieda
~empre estiveram à disposi- cie, sem distintão e por amor 
cão da Educ.c1:çf:o". Com:> somente. 
c~~emplo citou os nomes do Sentaram à me~a junto 
Deputado Federal Daremo <'Om o J\-'linistro da Saúde, o 
A:yres e do Diretor da Facu!- Depatado Estadual Jorge Da
dade de Medicina, Fiora\'J.nti vid, o Presidente da SESNI, 
D1 Pjero. Fábio Rlunheittí, seu irmão, 

Muitos jovens comparece- Deputado Federal Daremo 
t·~m à Aula Magna, e o audi- Ayres, o Prefeito de Nova 
tório da SESN! foi lotado pe- Iguaçu, Ruy de Queiroz, o 
los 100 estud_,3ntes aprovados Diretor da Faculdade de Ci-
110 vestibular de medicina, en- ências Médicas. Prof. Fiorn
tre eles a Deputada Sandr'\ vanti Di Piero. e o orador 
Sahm, A aula foi dad.1 de oficial da solenidade, Prr:tt 
improviso para mais de 300 Olímpio Ferreira Filho 

TELERJ EXPLICA NOVO SISTEMA 
TELEFÔNICO DA BAIXADA 

Encerrando um ciclo de 
cinco palestras para autori
àades municipais, representan
tes das classes produtoras e 
clubes de serviço, o Engenhei
ro Paulo Roberto de Souza, 
Chefe da Região de Operação 
Nova Iguaçu, explicou aos 
membros do Rotary Clube de 
Duque de caxias as modifi
cações introduzidas na Bai
X..lda Fluminense pela Tel~rj, 
destacando aspectos técnicx,s 
do novo sistema telefônico e 
Jnformando sobre os novos 
critérios de tarifação. 

Anteriormente, o Chefe d. 
Região de Operação Nova 
Igua('u - responsável pelo 
tistema telefônico de No\·a 
fguacu, Duque de Ca."'{ias, São 
João de l\ieriti e Nilóp.:>lis -
proferiu palestras no Rot"'t"Y 
Clube de Nova Iguatu- Centro, 
no Rotary Nilo Peçanha-Du
qu., de Caxias, no Lfons Clu
be de Duque de Cax~ ts <!- Ro
tary Clube de Nova Iguaçu
Leste rcali.zadas nos auditó
rios do Country Club de No
va Iguaçu e do Clube do" 
500, f'm Duque d" (" ,xiAs. 

'.VfF.LHOR SERVIÇO 

Em suas palt•stras o Engr·
riht~iro Paulo Rob<>rto de Sou• 
1:a r<'s.saltou que com a im
PIRntadi '> rio novo sistema 
t<'lr-fõn!Co tod,, a, cid1d~s di 

Baixada Fluminense passaram 
a dispor de equipamentos dos 
mais modernos em telecornu· 
nicações, com ,dto grau de 
eonfiabilidade, além de pro· 
porcionar um aumenta subs
tancial do número de termi
nais telefônicos e de circuitos 
interurbanos. 

O número de tenninais 
existentes n.1 Ba:xada passou 
a 46. 800, a partir do dia 5 
de fevereiro último, quando 
foram a tiva das seis novas 
centrais telefô,ic:a.s automáti
cas, as de No\'a Iguac:u, Mes
quita. Bel(ord Roxo, Duque 
de Ca.'C.ias, São .João de Me
riti e Vilar dos Teles. E . ..;sa., 
novas centrais telefônicas e 
mais a de Nilópolis - ~ue
entrou em opcrac;-ã,J t~m mar
ço de 76 - constituem um 
novo e moderno sistema to
talmente integrado que subs
tituiu as antigls estações 
cujo total de terminais soma"" 
va apena:c. 7. 900. Também os 
clrcuitos interw-banos for.:tm 
ampliados passando de 452 
para 1962. o que representou 
um crescimento da ordem d<' 
440%. 

Paralehmentt:' à r-eno\"ac.;,o 
de todo o sisternq telefõni~·u 
da Baixada. a TELERJ do
tou as novas centni~ telefõ-
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t l! 1• et.!lihn••r ll' C"lóil.unos ª"s1:11tindo aqu: n lluixa· 
d:t l lurnm,•n-. <'m -c1lt"•·1, de- v1olêncta ~ cr,nu• 01gsm
:1.eri, 1• l\l~o t·-..rnne-.L'•1m, ftllf llO!ii ,•nt'h1~ de mt•do e vcr
i.:onha _ .7\a medida. "m 1,111e com~am~ a trr c-,nh~c1-
ÕlC .to tla,. atrodd,ch ~ cornelida!i p<>r um bando :1~ ns
~:t:s,1no:-. nue1~. nco,,crtudo:<. por ,llcuns comuchmk:. e 
I" 1-e•1a1~ ma1 ... rns n:inH•ncC"m<>-.; d<' qu.- humanuh1de 
t· .• 1 ,umoou,'t'l~<'ll1'' ~mtnhando rumo ao M"'l <>rn:,,O 

l~uul ;t d:tc.•r<:n1.·~ 1.•:-..is!t•nL! entre um H1l11·.1". e ? do· 
1 'Ú na Padair;a Sllll• ·• H.itn locahzad.1 cm Hehop0lu;, de 
,.cnu• ,.osl" l\lo!<-lt'ird ,\lm"!.J, rlc- nacionalid.1d~ ,-$panhole, 
,. otw ._ ,gundn O n>tit'iâr:ci da 1mJ)n::nsn. 1::-r1u . _ com .i 

aJUda ..J .. ~im 1ilho N. 19 an0:. d<"_ 1dad_e _ e mai.s 5 ho
mc'li. t" ,ou te1·· .. • cotr.("Rdo tlt."S mrl1\"1duos acorrt~
tad0 .. til"t:tro do to1 10 de Sll3 pedana para sct<'m QUJl
rr:iLo~ '- .,os" Ha a·-c.~um1. (.,JC"rent,.·~ cntrr o monstro na.
z q,, e ,-s .. a bc ~tit h~1:'lu,na til' Ht"hópolis' E nr:Jra, pa~
m~ ri.t ~H·s nwnstr,..,.; se d,z<'m cristãoi, '"ãu à missa. 
r<'~O"'. na hora de t: lrrn1:-. prC'-parom-M• c- ase- banquc?
't. H•m -t:m re::h na,~hna..,, ,·om~mor.tncto a nnc~a do !\l.=
~ no .,e._ s. -! «' d:!t ndcn• afirmado que-_ faziam tudo 
.L"-t para combatt>I" o cd1n,· e- .J m3.~1~al1dad:-

lih.·u~ amigos, H·ll:taw eom1f!O, e s1nt::1m a mahtnrk 
e ti c-iurldadt" rl,,,t .. , , m....,ntro(!i)' lnua(rncm ..1 aconla 
l't ·! "~ mdi\'iduos. 1 ~ .;.(>?t m empurrados '\·i\'inhos ~a 
:--ih ;i" µara O intcri. r dl' ~•m fo1T10 e~caldanh•, s::-m d1-

H I l ~equer d<' grita,· 
De .orm, aJ.t,.1r;,a c~t 't. quC'rcndo de-fend~_r .?;:; .mar-

r 11,,i, qn, .. tanto no, inqu <'\am l' que por d<"fic·enc1~ d<' 
ü)"º p•H-elho poli·"''.!\, a C'ada dta que.- ~ ... s ... mms ~e' 

t<' nam . .1ud,.c- oso-. 1. pt>rir-"fOS. "\fai;. n crim1' que C'St<'~ 
incti\·id11 ·~ n:•m corn tPnd<', não rhr~.i nl'm l'f<' ton~r a 
s ~ com.,.arado a~ "1..(' .-,:::ot? o D'-"lcgarlo H<'lber "\fur· 
tinhc , . m, 5,,\1):a ,,. r<rajosamenfc-, dc-<..vC'ndando. 

Dcs, iamo~ ~íncc,~me-nh· QU(" sl~ rli- um l),~_t.i n ... on
da ór- \iolênci."i da "'Jal Xo,·a Ii;uac:u (~pec.ficamentr 
C'C"lm,:,-rid:.,hr ~ol'reS ~· Bc-lfrrd Roxo) é c-on~·rlc•rad., uma 
rlas r<'J;ii'l"s mas 1""\'.fllO'-h·a, do mundo M~-t _<',;;,fK'TêlmM 
OUC" ,_..~ '" df" atr.1\é-s d" metodos .,u ... rl1s;:n1f quem f" 

'1~1o .11,c rm·~-.-,onh m n ser huma.n-l 
E"'" e~panhol ,- tivC"-•l" fi<'t1t1> 11 na 5U" 1~rra. ~c'

l'n\ ~rn dú,,;4, o ·JrE:,;.or natural rh• Franco, po.,. 'l 

,:r-u ml·tf,cto (• ht-m 1•1ni-.; rruel q11f' " J!Rrrote vil ulili7"1· 
dn p; lo ,elho ge-ne, i11ss'mn 

\ TRE DORE-< \'.\•) TF,TAR 
RF.\TJ! .\LGt'!\IA~ LEI~ 

.\1~ ns , , TC' do,.,...s do Mo, 1m('nto Oemoc1 àtico Bra
!.ilCu', cl Câmara •.tun!cip.cil de !\"o\·a I~uatu. iníorma-
r.n a h co•unL .1 qu~, a •,1lc-ranç, d<! se-u J»altido 
estti tnJando ('(>r ;u, ma1{·rias con~lantc·:-. r14• Leis M· -
mc1i) 1 1ue nã, , ater1•km fl(\ l"lt<'rr.:.s, pUblico, para tor-
ri.1, 4--; m t"f<',to 

Er:1, C'1UIS. c-s'11;-a m a l)O"" Uil1dadt• de- tornJ1· sem 
, ~1-iti, 1(1 lC'la , ~os h-mPo c''l profl'S,..or, '11.lt" p~rmite o 
mo1 01 d05 ,1."tll . er,o.s mumc1p:us f miiüstr•a do dt-
f ,Jnto , • ~ ,--;,,lnt'ta'"i ~.ão S-l\'Rdor P u q1.;1• P<,·rmlte ao 
rrc! ·•l•• cnar cede pero:1:.i.Hr l"·tc áreas de t('rr.-nr-11 

Prc· t..in com !'ª'ri e 1i1r("S: 

I !SPET \CLIU, DEF Rl~H:NTE 

T .._.ctQ os dias c,c pai ou 1(.•11,orisíl\· _•is por um ga 
r<.tc 1. pro mad;1mC'nt.: 16 anos de :adade cohcam 
(: t. ,n:, ;.i; c-r an~ il" tad,i, corn uma 1,ri"Rnct~ pbwa d<' 
martc1ra pendunt.d4 1.0 ,,..~·coto, com 0g diz'"re1: surdo 
e mu lo no mct? <l An•r. da Amar111 Peixoto rua de 
p'.'ut~1·t"I em (rent~ ao num io 225. ·mplorando a car1-
ô ,c1 1 1.1Ul1ca A<tu.:-! cria1•c·a, fica horas e hofaj t"x()ó .. -
1.3 t t.' ,sid.ade da ttnt•·nas d pessou, que- ~natiza
da, \ z por outra lh<" ptin:1m nl:;-uns niquf'IS, rnqu.111 
t'l .. 111 reapon •u't s t.•in a~,m (11.nto da rua, l'SP'"-
' .,... n ornemo p.u l'eC* Iher 1s férias 

G p\o'r d1• t..do ~ QUC', crmnç-a l·i.·ft exposta ao i;oJ 
, chu\ l (l01S R(le 'l"' de 11ão ("(,nst.Jr na placa o se, 
, tad di pGrahsla fts1c o r:"t'Smll n,. o pode por •u 
n mn, p·oc11r111r 1un abt •go 

E' m esp:-Uc •k. ·:k-prtmc-ntC' q r dpclamos t,,,- JU· 

t r :Lu:1 COffl()t'lCJ • • nJ M-nt do df' a, r Jar o qu 
pai JU d(• fato JJO• traz disso tuclo 

TT'-T\'<("~ NA C SA o0 RUS<O 

e • 1 .o amigo \ld1r C1Clt; ia r.:• ôtt Cli r, ri:, 
C' m MTIO d !oi d,11 ("ornar(' jt No,.a I 3CU 
cf, fN'°'f' r'!1fi 2 rt,:-11 l>fH" Q("a-Ci rn ,lo 11.-tOSM\I "1 

• j 

CENTRO OE ~ftTOLOGlft CLINICA l 
DR. JOSE LUIZ RIBEIRO 1 

A.a&h.," Clh1lu , - ct\.vpatAl•fla - B e-matolorta -
DIDlmtu Hnv1~Al1)rla - f:•ulhbtlo Addo_Báatce • 

1 Ir t - C-01poscopla Prnent vo 
"' A or..\ \'I() lAllQlilNO. 1' - 80BB.EL0.1A 1 .. 

t-.l)!l-"llH MER.CANBANK - ,-.EL. 2f,53 
So• a l f lU\u .. l'At.ado ,O Rio d e JaDrire 

o , J- • 1 ,1, mt. .. iro - Dn., Oddte r Ribif:tr. 
1,, ra\llo GW1r..vo ('" C'tJnha 

aJ,h .sâ1 m ~ o 11 sua retinha M.1r a ( .ic a ~e J:o: 

a1,o . um suculrnt-.> rngu r bJ1ana, muito churr isco, 
p~1,1 os. e,u5 umip::,•, C'm sua r<'al<lênc1u, s1•uada na 
A n f>trtu,;JI 133, Bf"lfMd Roxo 

La I omparf'<."t>11 tnrln o fl('SSO!'I) listArlo a \'aru ,,._. 
Fnt1ti11a :\f~nores tlP =',"Jva Igutu•u. \o Ru-s~o e- sua 
if"t•nhJ <I ll0'.'i50S rahér.!I 

J~{I,\~ n1-; Pf:[)FS1 !ES í""I 

n .... • t• c·m quJ rio ol,,·1mo~ ,tlgun!I. poht1Ct'J"i 1.·,cl;-i
m ~1 l·n• 1• pelas ,·~ · rnin<.. que a201ii a cidacle, ri(' '.'.ovd 
h:uat::• ot6. mni,;;; h1..,.,ar.uad;, c-c,m R <T,ac;io dt.• rua
I·"'' il r<•dr-.:tres . Bu 11unc., nrreditc>i n<"sia humanizaçí,o. 
w;nm I porqu(' nada 101 1( ;to no !q,'nt i,io de dar mai'
~pac~ .. o homC'm :,ns án.•,-..!lõ realment<" coni.wstionada,;; 
pM r>c c;'.'-ni-.-.; sim pi,"· ,1ue !-AC\ os suJ)C.'rm<'rc::odn~ e ponto:-: 
rll! ún;tus P ~Jo c-0•1 1 iri,J, n<'ste!I u sitllação pioro11 ,. 
ll'!u1t<' t",/~irm ~<' lit>tidiciou foi d<' fato uns p,oucos ma
~n.1111rs. hnti(luh. '-,,rnclô.:1 r "hippies". Mais a ro ..:;a 
1iii11 r1c-c por ai =":t!>- rua· de- pcdt"'-lres acontecem mai_.. 
t.1 r11pt'iEm1C'ntos il l l 1c- na via Dutrn. Para que C.t• tc-
11h11 1n,1;1 idé;a rgund,, depoimc-nto do ... Nf'nt•• rl1 

,..,,, , a f!,-v'cntor" - ,-nment 0 est • i-emana. t'nfrt> o t"Sta.
cio1 .. 1m1•11•0 da anti~J. Pr(·H·1tur~ C" a A\'Cnida Nilo P1·
c:anh1.. 110•1\'<' dois vtr lpelamt'nto!I:. O primeiro foi uma 
me IOC'iC'!cta q:Jc, a.tr,r-c:-lou 1ma m~"' e- o o•Jtro um tu!'
dk que- apanhou 11n~:1 ~nhora, <1m pl<1n • "ruA dr- prrlc'-
tn•s" f:1,gr.aç:\clo, rÕ.l ê"1 

·n:--:HI\ COMl'A!X,\0 .. ' 

Hà ,,m mf.., .1,a1s C-\1 m,•no'i, dcnunciAmos et•rta'
< <m·ré-11C'1óls \"P~on1-.r,.a-. r.n p~~sarcln da f'-taçf10 àa 
\t·•1t1a: \1-. P.rasil, ~·1u1 <>m N'O\"a I~uatu Dizíamos d,.. 
a untam, ,lto c!C' m.1rc,,,ais, prostituta!'., camelô, e º'm ·!-

(11_1 !:.tntr/' qu:- fazi:im dar t,<"la pa,-.-.aeem um tri!lt1· cr
tãr- post&I de nossa C':dldo...• 

Parr, e QUC" as ít1;tori(.ades tomar,•m conhecimC'nto 
r!o lat,.., ,. re~olveratn tom:H algum,, r110\·idt'r1cia, ra
.,:--. porQl.(' mu,la •·c:nt(" t".k-"'iou a nou e a prov '1t"n
ca1 tom11das 

l\!a ... pi,;..a(lo Ps P p(·rioc:!o, <'b 'l\.Jt" A r;assa~l3 \"-l) .. 
tn a '-fr f' m('~ma ··:i("trz:•" de antes Qundo ~,e pass;t 
r1r.r 111 r Hcr;- atP q,1" 1>•.t ~mo<. numa tf'1ra-1t,·r<', ,. to
rn U • Tt>nh;t ('01:t"'a,,;:;,o C' p <'tia.ri<' rlestC" regu flhl')'·: 
'"Olha e, roelh ".,, d~ na C'Ah"'"a"; "L,..i.·a o l mãr, 
m111h~ •1·nhora" ·o•na oq 1i, sãn 5 m~,.:ãs 1,or CrS 
1000· e- ª""im i,oa t'.aantf' O d~pósito de f\RP<"l \'oltou 
n I unr e 1 ar no p: rneiro lance ria rnmn~ dn la<t,, -t 
F)ir: no P<"i.xnln, J)r l.100 ela Rc>rnanlino :\feio rõ,, 
,1 ... rr-c •ran11.•--Jnte ricanc'!I. p~iii:i:d~ ntr(" o trft, '" 

ll"lllr<, r ns h,"lrraquirhn<. rir cam<'IÕ..; 

M \!~ "A FSCOI • D! '1O\'A ICU ~";"t.; 

() n. putado E: tadua Jorge l.im1 ai::radf."C"Cu, d 
trib·ma r II As•('mhl e lf1'. "ilativn do f"stado do Rio <l•• 
,lkne;m, A ~t -.n('ão n ,da r.-Jo Co\"<'rnndor Fada Lima ,1 
uma ri,~ na.-.; soliC'i C'•">t·"' "mandando N>nc:-lu;r as >bra 
d" Gr,1;"1( F..srolar :\'aTC"ch .. l ::'•J trl? TA\'Or:t, t-m Vila rlP 
r";i\ 11, < 11JJ1 porn1laçf'or. h/1 1ln·s Rnos, , spen:iva rntror Pm 
h .. un..-.n1r·.rnlo'" 

;'\;A ll')M;ma op1rt, nidatle o rt·m,•;:t-ntant,~ au·n i..;t;i 
1lt11 n,,.Jucimc·nto .'1 ''asn ri1• inrli<'ação qur 1ri.1 cnc1ml
nhtr à \leia iwl'c I ldo 1!0 Co,ernador do Estado q•Jr 
atenta~ , para a ric>-"t·-....;rd.ndc do.s policinis c-ivis, d,1 Sc
c, f't<.11 a 1h"• S,•g,,ra,'t.-» Pública_ !-f'rf'm lf"varios h. ,-ate-

i a d• com H,1r.o df"Jil<' qu,. portas.sPm (1iplom11, d•• 
ru1rharr • 1 m Dm: f 1 

Foi rou~da o ri!:\ :l!S tle ,n.irço a kumh ,:t POO 
-l,diciãrk1. cl Bp.. 1 TD 0015. chari$ n :,,."BH 912 -113 
mofn1 11 915 :!h tipo 231. A kombi 'Ir ,•nNntran 
l' 1a,•·u11q •a em f 1·nlr- w n 13.1 ri..- A,· Portug,l, Rei 
for.,. F" • re, ~~n\.. 3 do 01ef .. dos romissár1o, d ,r,-•. 
nnrc-s r1f'!tota f'omo., ra, "'r ~\Jr:tit C-o'?-lho cta noeha 

n AI j1r $Olic ta ~ 'lllC'm J.011hc1" ctC' J.15::Uma e: 111:.1 

!):tn rc umcar--54:' com a Dcle-gacm de fk'lí•rd Rov 
ondí' a oroITl!nc 1 fnl r•r1o.trarln. naquc•J.-. mc"mo 1I 1. ;°\'li 
7 ~n 1,010 ou 1k .Juiz idn de l\knor('s, situact<) .,"' Ru 
J J 7 Moa(')'T !\.hrquc- '.lor3do. centro 

Por o Jtro hd n (11rf•· do" C"nmi!l$án~ e!. M1•11or 
•,u tun a"'X'lo ao S,· t">uy e, Qur•roz Fr"f ll. ~ N? 
r 11a1""J pan qul"'«,!, ma condução n,, "llzado'.l qu 
J)()!l"'1 f1.1 r na JET\,<YA, daque-1~ comi.uariatl,, '111· qu,• 
o 11 n. rrm.:1.1,·-1a-c iam tnma1Lu. 

Clínica e cirurgia dos olhos 
OR. IFOISO flTORUll 
Pro!,uor adJuato da o.s.e 
Hor•rto qua ta-fet:-a. • tard~ 

!!Ddtreço rm No-Ta Iguaçu 

A• Amaral l'O!xOl.o, 271 - '19 8aJa '!OI 
No ruo CTljuca - com hora marellda 

Coo•uJtór10 Rua ~Dtr&l Roe&, TT8 &ata.a 80t • 80t 
T•letone.a zuau • m.sm 

TELERJ e,phca IIOH1 .,i,terna 

telefônico da Bai xada 

CONCLt:SÃO 

ricas ~ ..-quipamc".11~ que 
t"-"rmitrm aos usuàrios _a ut 1~ 

li;r..açiio ria Disca1rm 01rrta a 
DL11tãnd~ fOODJ t• da D,sca
lit 1• m Din·la lnternac-ional 
IODIJ 

;'\O\A REDE 

i\pi,s ~xphcar como (unem
"ª a l'llmplrxa redl' de telo?
com•;n1c.:lÇÕC'S, a h r a n s;,•ndo 
t'c1uiplmcnto~ divc•rsos. rr,,t 
t.·nlaCPS, c&lY!i coaxiai..; ak 
n.télit~. o f:.n,:enh<"1rc Paulo 

Hoberto de Souz."t rkstaC't'1u o 
papel fund •mental clcscmp~ 
1,h:tdl') JX-'la rt'de de cabos d 0 

ll!Çs .nantc·s . Acrescc·nMu q11.:- ~ 

1 . de di• 215 km d(' cabo,;; ntu
e1mrnh"' exiSl('ntes n~ Baixa
rt:1 -.~r"t totnlmenfr sub,,tituí· 
,:o J>OI" no,·a redC", ainda no 
die-corrc-r de 1 ~77 f' passnrá o 
1otaliPr 579 km. perm1t ind ~ 
'l .i\t nrl;m"nto dr torlo"'I os 
, ovos part icipan1<'S rlo Plano 
c!c Exp:msão 

RPvPlou o che-fl" da Re1"ião 
rlC' Opcraçõrs Nova Jr,u 1 cu 
nu,:, ati- (c\'~r<'iro rio correntf' 
r.no A TEI.F.RJ iá hav a in
' C'stido e;~ch1siv11ment-c na 
l!a.ix ,i1a rr~ 652 423 f.f..0,00 
,·l'pre-<:.("ntado por c\,•s.pe'-a.~ com 
., aQuisicã J de- cquipaml'nto;~ 
l' t"rrPnos. construção dl' 
pr~io. '" rcrlr.- extl'nta ="t":Slc 
tnfal não t~tão incl1:íl1it§ ª" 
rP"-1)("5\I ff";ta!- na ár~ do 
n:o oam otrmit1r ~ int<'ITT':'l
('f1n ~n,i;; cicl.ar1i•.;;; ,h Bai:,cl'ld::l :, 
~u~ tn-a re .... ional 

OREl.HôE!'S 

T,,mbém loi fl'SS&.ltada. na 
r'lt·~~tra a importanc'.a (J.1!.,, t 
1 ~pn·,;;;i atrilnii aoi telrfn, s 
''L l1lir, p"rm111rrlo q:ie 

f," pn ... ,_-~· JA1',j . 1 1~1:1(,or li~o,:~
1 

11.•l1 Lon-"a~ a ,,u,lql.Jt' hor:, 
de:, d1~ cu da mate. l"m 'lt.141-
q.irr ptr,t1, da 8 at.urtd, l:t·:. 
,_. ', l chas Q ":n,;:,.,. 
J- 1.. f!oht•rto u .... za 
nnunciou q11e j I come ·ar,in 
• s •r .nstale.do1 150 tei. 1 
publ1C'O> d"fA.dOli ·1c DDt, F~ 
g1onul qu,• permil<'m f;u,~r 1• 

.,;:-~ •lirl'ta~ para o Rao , m
c1,is1, ,, á1ra da CE."'TF.1. ,'11 .. 

tt·ri,i l' s-u> Gont'alo Tn-e5Q. 
pohs, Itaguai. lb cu1. :.i~no,
,al1h,1 , )t11riqu1. l1a1Jor.i.1. M-l
.,é <' Rio Bonito, ali•m de t 

r!os >S municipim da Baixa.d, 
()11trn a!lsunto df>l,<it tio p _ 

lo Ch,•k ,la R ... gião d(' Op 
i ação com a é:1$Sisttnc1a fo , 
urifu<;ãn RPSpond.,nclo \• 
perg:untas '1t1e lhe foram !c,r-
1.;ularla:- ~ e-sclarettncb todai 
ts rlúvid~ exíst "nt('S, o con
rer'"nC",..,,a cxpl1c:on qU<' a,; · • 
calici ,d<'$ ria B3i.,ada pe._-.,a • 
1am a cons.t tu1r a partir ~ 
d1a 5 de:- Í<'\"ett1ro, uma ires 
int('f'rada. F••ndr, cons dnad · 
<Í'>mo locai.s a_ chamada:S t"'· 

tre a§ cidad"s d.'l Tt'g no 
Com n no,·o sistcm t de ta

r ..!acão - denominado mult.
mcdiçâo local - o c-ontado" 
ue chamaclas dt• caria a.s!1-
nante registr-1 um unput<.Q 1\ 

c..ada 3 minuto, dí' eonvcr a
dio na~ rhamarias JocaL.;;, JStl 
i, l·ntre tele-fone.;; de Uffl3 

mesma loc • hdadí' da Ba1xarh 
ou t"ntre t('lefones de- dllA' 
locaiidadl''5 dst1nt.3., d~nm:I 
<la Rai..xarla 

Nas liga(ÕE's para os muo1-
cipmi restantes c1a .\fca Re
g:.inal. é re~btra1lo um 1m
pul:io a cada 24 .;;~g:mdos di.: 
rom"r.;;aç:--ln. o~ 90 prim~ir;,5 
imp•, Isas ~ão cnb:?rto'i peb 
tarlf• bisca .-. a parl1r d 
~1.o. o 0'5s inantt• P3'::.'l Cr~ 
0,72 por ímpul:4o l"x{'('(lt'nte 

(:(.~l• Olo' " - H VW 

F A<,,A ,\S 4 l'Hl.MEIIUS SERIES DO 1-o GRAU NO 

INSTITUTO 8JLVA PINTO 
Du, .:ão ,. cvrno e· la, 

PROF CJ>NDIDO DA SILVA PINTO 
M:ETODO PRATICO E EFICIENTE 

Aula-!. ln\eft:H\Js 110 11.11• <' rui, no1tl". para moça, e r 11)Alf"I 
Matr1culu nb'-·11 ,. 

fd.a\ I<ERNAF<Dl:--10 DE MELO_ 137'l -
l'el "67-,211, - N'O\'A JCUAÇLI ... 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
11, 1, •·io' 4,, ,. fi.•, das t r, às t9 bs. 

R 1R J·11Jo M011dr M,u-.,ues Morado, 5R. ,ala IP' 
Ng\/e Iguaçu - RJ 

CASA DE SAUoe · N s OE FATIMA 
URUtHc:1A$ CARotouj. .. Pt ' «AfORtA 

OA.SoMEnuA, SANcu&NU ,, . . .ifC~,uuA.NA 

BIAO • 8EN"4ETT 
t.lAftCA ,ASSO ,1.AA,CltACO 

., CORPO CLINICO 

l 
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O PARAÍSO PERDIDO ACONlECE 
FUIIDREM tltllora 
plano para Baixada 

,\inrla ;t1 rir t,-.r\ , ta-

perspectivas do mo~elo brasileiro 
1,l'lrarlo. atr,;1•:í', , 
J· u:-.:DRE::N', o- f'lan,, ÍJtn•,.",r 
cl<'Js Mumc-ipin:-. da H llXi!.d,. 
FJ1_Jmin1:'nsl", '1t1c.• h·n, P 
( hJl'hVo propor l<'2ista<;ão l'l
mum p,1.r-a l"Õova 1Jo-· ·11. D· _ 
q11r eh• Cax.i~. São Joáo dr• 
Mr'rih t. Niló(>()lis, Cf>m,) in _ 
trumento ri(' orrt ·naçf\,) 

,,.\ politica l'COnôm1ca br..3s 11.."ira, 
no-. ú:timos dois anos. estC'H' íort,•
mcnt1• intluc:>nciadl' por duas e.spe
i:rnças _ a primeira. ri.e..• que os paí
~C'~ r,ços, ou mois precis.;mentc n:-. 
ilaçõe.,; industrializadas do Ocident<>. 
,.:-t3r'rm prestes a retomar seu rit
Jl'J0 r.,,rmal de crc:-cimento econô
mico. St·gundo o raciocín:o ,·isent~. 
t.,it1da que isto demorasse um pou
co. nitc fazia rru.il: a rcccs:-ão dos 
r:stal'.:los V11ido~ e Europa provocan
do. nP.-: te meio tempo. a nec~sidade 
ue ~'.\.pc..rt.u;ão de capitais - cmprê~
umo~ ,. im·estimentos -. em econo
rni:'ls .. florescentes" como. por e.~em
pjo, o Bra!-il Se não tardasse, tan
<' rnc-íl:or. 

.\ -.E'j!untla mira~em r?íeria-se 
:~ pujan('a da~ cxport~:ições brasile·
ras, t ~ue, correspondia ao sinal 
"\"<·rdc- parà o ctescente endivida
·l'lento exte!"no. Essa reL~.cão expri
mia-se no chamado ''cocfic:ente de 
,:uJncacbilidade" um indicaC.or 
::-valindo ao fin.Jl da Co'ntab.lidadc 
Ú' t!ad~ exercício, com b .. se n1 par
<:eh~ das exportações que ~cria ne
t"e$Sâria para. pagar os serviços 
Jln-o,;, :.:morti1ac;ões <la dh:fda C:{-

1f'rnJ líquida fa dívid'l menós as 
, c<;ena,;; • . E..;tc coeficiente me!!e o 
.r rau r;( sol\·ência. de um paíc; jun-
1o ao11e seus credores, <", até o início 
<io ~flL', era ,;m dos m'l;s h-ilxos rlfl 
munrk no raso do Br~:1-;iJ, g·ranC.o 
<m torno de 1,5 fo peri;::-o estar·a 
<'m ultrapas.:;ar os 2). 

A:, duas ilu~õc; ce conjug-1.Yam, 
T>i')rt~nto. no sentido de QUe o pai,;; 
·~klí'rL~ contimiar-se <"nd \'.d;:tnrlo E 
ío; dl~~a forma que o Brasil parti
'C'iµou do formidável b-~nquete ofere
C'do µ- la econom:a mundial durnte 
<' "boom" industrial de 1971~73 
C'.omo todo bom adolC'!.cente cm fes
t aE "ia. dancou a'> ~om do ritmn 
rc.:..; C'iutros, embriago:i-s2 Icvem"nt(' 
no c,cec;.~o rle liquidez e escond~u 
'Orno pôde o "band- aid" no c?-lca

l"lhar apertado pelas: tarifas extra
'llfan,'eg'!r;:..; impo~tas pelo:-. Et:.\ 
-~ U""".r.,ortac:-,i(',.. ,}p calçados · 

(11 1980 o wencimento de 
Vários empréstimos: 
COIIO pagar? 

Erio1.Janto hou,•e fartura no 
rnunck os. c'<'Onomjsta~ do governo 
rud, r:·m até tr~ç:ar ·um modelo. 
~ntro rJt"lc, como num círculo a~ 
t'IZ. _, r,eraram- sc- algum:is transfor
?1':<·o: ~. c não s(' P')de negar o bom 
f'Xito cm termos de iaxa e- índ;ce~. 

4
• ~lJi, atualmente, nos me·os 
~C'Tltr~,s. tanto P,"O\"ern:imentais co~ 

":'0 Pr"·ados, come-a a g~.nhar trãn
i:to a _idéia de que a dívid.'.!. exL-r
t.a tAf'.J. rir· sofr<•r, ainda M:te- ano. 

11m rc•a.ju~tamento ma·s ratlicJI do 
qm,• fllirmalm<'ntc t~m c;ido fC>ito pe
l,1s s.utoridad<'s monetárias. A ba!-<' 
,~essa•'. eo~itJ.ÇÕC's é o crescimento rio 
,•homu:lc, "coeficiente d(' ,·u1nc1-ab;
hd'.'lde'·. Quando o gov<'rno reduziu. 
M; pri'tos de pc1·manência obr:gató
. ia de c.Jpitais f'strangC'1l'OS d<' em-
1-1rêst:•nos no pai-.;, de oito pat·a cin
co nr,s, provoeou um no,.·o Cenômc-
110: f1:1z coincjdir, em 1~80. o vf'nc·
_nento dos prazos de carência da 
tiivida contraíd~:1 cm dois períodos, 
• 972 <' 1975. São dois r>eriodo.s em 
q1Jz o Brasil mais a,\•idamente foi 
:,o cxtcr;or em huscn de capiHli!-, .,, 
~sto [ignüica que, dentro de c·nco 
.J:nos, o pais estará pagando. cm 
apenas um ano, a amortiz.,ç::i.o <" 
juros de dh·idas relativa"- a do·s 
e;~crcicios. 

Pc1as informações ofciais, ou 
:.c~ja, em dezembro d~ 1974, a dh·· • 
da <>xterna brasileira er2 de 17 bi
lhões 165 milhões e 700 mil dóbrc-.~. 
De acordo com esse montante, o 
Brasil che3ar;a em 1980 com um 
ragnriento da ordem de: 1 hilhão. 
223 1nilhões e 100 mil dólares no 
ano t amortiv.çf.es). Mas, boje. es
!8 qi.,c:mtia terã de ser duplamente 
:"eajusté'.da. Primeiro, o div:da não 
<'fiei · ]mente admitida ultrapassa a 
e.na dos 22 bilhões de dólares, se
:---undo, tc-rá de cont~r com a 
::icumula~ão daqueles dois períodns 
de v,•r.c:mentos 

R::lat:vamentc à3 exportacõcs, 
.:.s prt;visées do governo no ;níci11 
do ano. aponbwam -. meta de 10 
bllhôt',;; d~ dólares A Ultima rc,·i
são ofici~l fe,·ta t)(.'10 Min;stér:o da 
,:-n2n~a. j11 indic",-•a apenas 9,5 bi
'hõc~ de dólares. Mas, na CAC'EX, 
os técnicos já falam em torno de 
9 bilhões. Até para L,;;to porém, s~
? á prcc:so que. em ot.tubro. novem
bro ... dczemhro, as vendas :--.o extf"
r~o1· ::.presentem resultJdos da or
C:em dt 800 milhões de dólaI'<"ct men
sais, o qUC' par~ce difícil, conside-
1ando QUc a média mens'"'l de.;;te ar.o 
tem !> do de 700 milhões ele dóhr:is. 

P:-ir .• com?licar um pouco mais. 
:..té a?c.ra não se registrou a cspe
r-nõa ~-ê'r,dência à exportação de ca-
1>ita1s por p.ute dos paí~ des?n
\·olvid<,s. Pelo contrârio, '"- esca..sszz 
é flagrante, e segundo o diretor bra
-e:Jciro no Fundo Monetário Interna
,--ional. po<fa esperar-se para futuro 
rrõxiil10 uma cerh falta de liquidPz 
•nterr.ac-:onal 

Assim, caíram pai· terra as prc
m1ssa . ..: inic_a1s. Nem os países ri
<os estão exportando cap t~, is ou di
namizando o comércio, nem -., ex
J.,Ortu!"Ões continuam viahil.zando o 
munent-:, d, dívjda. E, finalm~nte.. 
~ão e nt?m o e2.so de buscar c~itais 

q•mlq:iêr custo, porqu€' t'-'lnto c1 

COTREL 
ÓATOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA _ RAtOS x 
FISIOTERAPIA 

1ie1 t 11 da divida 1 !,,eu C'-CJ.lonR.mc 11t11 
;10 lorigo do tempo J quanto o seu 
n,0;1tf1nte não :tcon!-c-lham insistir 
,o m:)drlo d::- en,livifhimdo. 

o que fêz com que o 
milagre acabasse? 

F.m outul>ro df' 1972, o Brasil 
atin,::;c. o pico da f.::.rtura, cm ter· 
mos d,· cap:tais estran1ciro.->. Nes· 
:-a é-p<,('<', as a.utorich.de,-. monetária~ 
r-onsider.:a-am como e~-ce~s1Yo o •·n
,·1me <le recurso:- t'xtcrno~ na eco
nomia brasileira. Chegaram a esta 
c.onclu~:10 base:.idas em estudo3 c:lo
bais d0 comportJmcnto da econo
,-iia, levando cm conta o volume do, 
.,.,. io..; de pagamento t dinheiro em 

por!e~· do públjco e os depósitos à 
·i~ta nos bancvs l e o perfil da di

,;da < xtcrna, ent rc outros indica-
11ore:... A const.?tac:-ão era no sentí
·lo d::- çuc aquct<'~ recursos estavam 
J ,1·ovocando uma tendência inflacio
,uíri~ ra econom•a. 

Xr.q11cla dJta, o Consdho Mo
??etâl'i:1 Nac·onal decidiu dec:e3timu
Jur o ingresso de- capitais no pa.ís. 
tr"xr.ndo-os com 25%. Isto s:;:;nifi
<"OU qlie 25% dos recurso-. ohtido;:; 
no (xterfor ficaram retidos pelo 
B~:i_nco Central. Com es~a medidét~ 
e govc.rno esperaYa l"<'dUôr a gran
~c pr1."ssão que se ex2rcia sobre o::. 
ml'1os de- pag."'mento. atê porq•.ic.. 
naq:1ela época. a J.tenção estava 
mais ,oltada para o combate à in
flação, No ma·s. tudo ü aparen-
1,·mc11tC' bem. 

As coisas, porém. não saíram 
como e1· esperado, e, a,pc::;ar do de
t.estimulo os empréstimos continua
,..am sendo vora2mente contr.3.idos no 
..::xterit~!·. E depois, a decisão ro; re
·. ogada. Novame:ite reunido, o Con
~ell.o resolveu ret :rar os 25% 
o.e depós~to compulsório e f'l~-..·ar de 
:-:eis para o to :.nos o prazo P! ra 
inic:o àas amortizações dos emprés
timos, Decidiu, ainda, pag:ar i. v .s
tn todJ a dívida de curto prazo, 
:lum 1ctal de 600 milliõc$ de dóla
H•S. 

A partir daí o cerco interno 
~1pertou. Viu-se uma série de me
a;das todas elas no sentido de con
::.eguh- a formação de reserv?.s c-:>
··ern:imcntais para saldar tais com
•1rom:s!'os, ainda que isto reprcsen
T~:.se n sacrific;o no povo. 

Is medidas nem sempre 
acertadas: uma 
questão de modelo 

A partir de 1974, como con!!.e-
1uenci do elevado aun1E:-nto l"'O d{'
licit rla halanca comercial f' do re-

ut..d·--~ e ;mC>n1.o do. int lação. a {'<.:O

nomin hra~ilc:>ira pa.ss '- por uma 1-é-
1 if'.' d e ajustes 

~o setor C'xter.10. as principa·s 
•nt·didas económicas caractc-rizam
sc pele, ek·,·Jdo grau clç, discr-im=na.
ção. Assim, no qut~ diz re,-peito à 
LOníN,çr o d .. impor-tacões. têm-s_ 
r:,b::l"'r,:ado aum<-n1os diferenc·ados d 
tarifa..:, proibiçÕ<'s de impOrtaç()l"' ., 
c~dgências de permissão prév:a ()8.ra 
mport::..r ~te. A menos dh.crimin3.
tória lias providências foi a intro
óução do depósito prévio, pois isto 
t:Q:Hiv .. .dc a uma desv.alorização cam· 
biai no lado das impartaeões. .Ê 
claro que, à medida que "-e permi
:em ir.~enções <le-c;se depósito, reduz· 
fC, t:ambém. mais um elemento dis
cricionár:o. 

No tocant~ .1 testriçôes quanti
tat1v')t, pode-se justificá-las para 
<.ontcr as compras externas do go
verno e d·e suas empresas rcspon,.:;á
,-c-:.S }JQr cerca de 48% do total das 
~mportac;ões de mercadorias, sendo 
~--ue 1ô% corre~pondem a máquina_~ 
_ eqt!ipamentos e matérias-primas, 
e os restantes 32% a petróleo e 
trigo. De um modo geral, o gover
no l'.' suas empresas preocupam-se 
umdamentalmente em at·ngir meta:: 
1,ré- -õ>.;tabelecidas, e têm essa tare
fa fJ.t:ilitada por disporem de uma 
-::-fert..l de crédito, de or;1em inter
na e e.xterna, mais elã.stica do que 
., setcr privado. Assim, a área go
\'ernamental é h2m menos sensível 
;1. me~idJS que elevem o_:; custo~ d::\s 
•inpottações 

Ainda como par te da política de 
-~!im'.ração do Geficit comercial, te
,-·,e inióo no pcríoao um novo round 
iie fUbstituição de importações. 
,\pan•11temente. o critério adotado 
p.;ra J romovê-to tem sido funda
--nenta~mente o peso do produto na 
fJUta de importaçõc.:; !bens de ca
pital t. insumos básicos), e não ne
c~ssar•&mente a capacidJde do pai~ 
~e prGdu2i-los eficí<"ntemente. Em-
11ora o. produção interna desses bens 
N ssa \"ir a aoresentar futurJmente 
r-adrÕf!-- coml)('tiHvos em termos in
.. f:'rnacionais, o critério adotado tor
na csriecialmente dlficil estabelecer 
~ pric-ri que isto aconteça. 

E' neste ponto qus- as medi

das puramente monetárias, e qne 

, <'rsam sobre prazos e empréstimos, 
:--C' confundem com outra~ decisões 

ele í'ürátcr puramente econômico, 

~a:s como, substituição de impor1a
(.óes, novos 1inanci.1mentos à pro

<lu<;ão interna. ?umento substanci~l 

ros preços da gasolina, novos in

c-entivo5 às c,xporta('ões etc Um 
POllCO forte ... 

AULAS DE INGLÊS EM SUA CASA 
TODOS OS N!VEIS ESCOLARES 

TNGU::S COM MÚSICA 
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Trn,"f'ssa Mauro Arruda, 117 - Tcl 767-0253 
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Dr Lais Turqueto \leiga _ CRMRJ 9248 ~ 
Dr Carlos Henrique Dantas _ CRMRJ 202-35 
Dr. Peulo lssa de Pauta _ CRMRJ 16664 

_Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 
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FRATURAS 

RlJA CAPTT AO CHAVES, no 

URGENCIAS 

!'ôOVA IGUAÇU RIO DE JANEIRO 

l Matos modas unissex i 
1 

C'.onfeo;;ôe,s sob med ida 
/\.N;·tt":- se- te 1tio.s e con~ertos em geral 

Vanad~- monstru6110 d e 1ec-idos pa ro. 0 
~~u hno gosto 

Rua G~tútio Varga s, 3'.1 salil 203 2 0 anrl 
(an L.1do do Ci nr, Jgu• t:u, N lgua<,:u 

1 ----- -- ---- - ----

uso elo ~olo, 
C'ot1to, qae ci.~11 ._. inf·. ,-.~ l 

O S('ITCtário de Pla.nej-:\• 
rn:·nto. Sr. Ronaldo Costa 
<,ntem. fli!sS<.' q_u<- o P!Jr.-J, to
rr.a.ndo Por ba.-.;c o c1 M.c\men
to e formas ele ocupa,,-;,o do 
~olo, v:sa aindd.. 1·stabelecer o 
macrozo~amPnto da {,rea no 
:-PU torlo 

Deputado insiste 
no tim da MDB 

O Dep1H.ado Josê carlos 
Tel:~eira tMDB-SE•, Vice
pnsidente da Comis:são de 
&:gurança r-.;?c;oaal da Câ· 
mara, voltou a defender on
tem a auto- dis~olução ou .J. 
não participaçi10 nas elei'i,;<Jie$ 
de 1978, caso venhc>m a se 
concretizar as reformas Polí
ticas Jnunciadas e at~ a~on 
não desmentidas por qualquet' 
s<tor do Goverr.o 0•1 d,. Arena. 

.A tese foi rejeitada ~lo 
Senador Marcos Freire para 
quem "a .3.uto-dis:=;oluçáo s6 
pode ~er uma discussão viá \·cl 
df'pois de concretizadas refor
mas ?ntidemocrâtica...,_ com o 
Governo ciecidindo-se a per
manecer no arbitrio. abando
nando de YE"?. a<; tentativas de 
S<"' chegar a um sistema dem o
crático·' 

General alerta 
contra cassandras 

O General Comandant, da 
5.a Reg!ão ~Jilitar. Rui e
Paula Couto, af;I"mou ontem . 
em discurso n" .. '\.DESG, on1,~ 
foi homenageado, ''que é pre
ciso deseontiar das cassandr· ~ 
do pessimismo e é preciso to
mar cuidado com aqueles que 
gritam por liberdade e estão 
li\Tes". 

- E' preciso le.mbr ,r- ao3 
jo,.·ens de hoje que graças à 
complacência (! até mesmo à 
cumplicidade dos governantes, 
que não eram capazes de di
rigir o Pais, o Bra,;;il não er-1 
respeitado e não possuí:>: e1·é
dito no estrangeiro. Agora, 
1J8Ssados 13 anos da R.?volu
ção de Março de 64, o Brasil 
é cl -1ssificado como potência 
emergente - dis~e o Gcr.c:"'1 
Paula Couto 

Afirmou também qi.;e, ao 
m~smo t~mpo em qlle o Bra
sil vem grangeando o respei
to de muitos paises, "vem 
também provocando o ant.1-
~onismo de 011tros" 

Maio vem ai : 
sai de baixo ! 

O mê~ de ma ;o se avizinha 
<' com ele a angústia ma or 
dos brasileiros que p.1s::;_·m 11 

tc-r uma atitude de rejei(~ 1 

no aume-'lto s'?.larial . O satã
rio mínimo deverá. segundo 
rron11nciamentos oficiais. ser 
decretJdo em níveis compatí
veis com o aumento do custo 
de \'ida Porém a avalanche 
Ge aumento de preços. que já 
c.t' in'ciou, promete engolir o 
~créscimo ~alar;al tão logo 
de- entre" em vigor. Senão 
vejamos cm mJ.iO ha\·eri au
mento nas pasSa'!cns da C'"'n
tral. nas passa~en..- dt' ôn·hus 
C,._, l4't. pnra atendt~r .1,; ele
\'ó'.:("ÕC-S dos comhns1íveis. Err 
maio sol -c-m também a.; diá
rias dt• e-asas dt~ ,;;aúd~ num 
l"<'"jud~ de 45"'.-, Sobe o pre
co umbém do arr02 . 
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PAGINA 4 
t.OHRE1Q DA LAVOURA 

--,--~.:-----,-----------.----- . negocio e o seguinte: 
,\t.\HII.I.l 

t",,,11 !\I<lnht i\kdoJ.:lia 'lUl' podL· M'I 
~111,1Ji, 14a po1 rli,·l·r:,as f.-1C('s tm um .~hm1 
h.:.::tú1R,, onu<' Js. div<."rsas 1.1tapas dr !<iU;;& 
C'B1Tc•,: 1 arl i~tica c<.ft.:'\'c- pr·e:-.entf' na ap•J
rarla ' m1._·I nilosa C':SC'Ollla do H"PPTtór10 

..;11wes,,: lado, fo1 o Qur- pudl'mos \"er t' ou
'Ír no .,ho1r d.1.,; st_•i:-- C' m<<a do T<."atr) 
.. ,oão ''r-f'taro, na scma11a passada Can
lHnUo honitv um repertório ,·ariado. l\IJ
rffa ·!.~u um passeio peJa músiC'a popular 
bra.sik·n a. interprc-tando ele H<'rh·clto 
1't.lr1 i!""'s ~ Zé Kéti. e de Edu Lobo ii cl.t 

' f)1'Óprin pa'>sando por Milton Na.scimcnlo 
" Chh• Buarque, . Em um <1mhicmte qu:
fr•z lcn1hra1 r.,, antigo:-. tcsll\'ai.i;:: - <'ra d~ 
~e es!:~rar - um festi\'.,1 de aplausos <.> 

PL'd11;0.;; 1C' his, sobretudo quando ela can
to·, 'ík-co do Mota", de Nascimento e, 
.Bran~I, <' "Tr..nk cm Itapoã''. d{' Vinicíu.~. 
O 1·cs· > e t~ {)\Je !-.e- !-.<".'?ue 1.Tn<ié L11: 
.J•· Sn.·1:11l 

lO A:\OS DFPO!S - EDU 
E ,\1,\flll.IA 

E o que seguiu foi a entrad., do vio
leiro r- m'~f1ro Edu Lobo. Entrou s rn
ple; < ~em f:aJar, sob os acordes: de Ca
:-;a F''.l1·te, aquela sua música sem lctn. 
feita '10~ EUA Entre \'elhas e no,· i-. 

canç;õ .. -.... o me~mo Edil dos tC'mpos da 
Tv .P.1•rord O m2!-mo Edu e a mesma 
Mari!:~. ao ;nterpretarem ''Marta s~ré'' e 
''Pontt•;o", k vando com isso o público pre
sente <o dt.-lirio, sc-m contar o:. c lássico.~ 
"Prá i:Jlzer ~deus" e ··vento bravo". Va. 
leu " pena <.nfrC"ntar a.:; f las e Ol-i empur
rões rJ? pübJico que brigava para con-:::2-
guir M~re:-:so tia última ter('a-feira. 
<Jo,..,(, Li,; .. r1t Sou?a) 

TEA'' RO 

N1·ma promoção do SESC , 
FUNTERJ, ~ crá inicia.do no próximo dia. 
25 d' ,bri:, um ciclo ele debates sobre 
teatro .,- Qlh' se e5tenderá até o dia 23 de' 
maio ?,e., T~atro do SESC, cm São -?o".'.o 
de ?,.I.-.1 iti. Part:ciparão dos bate-pap-:,.,;, 
nome;; <'ôm" o,; de João das Ne\.·~ íautor 
rle "O ·_'.:'Jtin~o Carro"). Fern:ond~ Monte
negro, l,'·ér ~10 Brito, P~rnambuco de or
vdra f' ~takt•n Luiz, este último crítico dr 
teatro ,;o J"':\ Todos os interessados peh 
arte u-.,tral qut" compareçam ,. São .Toão, 
que ) pap0, pe.to visto. ~rã 1>om (Jo.'lt 
T.,,11i:: ·1,- .~o,cr•l 

r bo'.'\tO de QU? teria havido "mat·me
lada'' nr ,·p,;-tihular da Fatnldade de M::-
rlici.1.- .i~ ~ESNI em No,·a Igua('u, fez 
surg·r U"1a plarla QUP está .:cndo conta.
da na- ''rodas cultas" d3 cidade. provo
cand•1 r,.5- chamados "frouxos dp riso" A 
p;ad 1 é e -:eguinte: 

P-ci·""1Pr-,ente o Prt>sidente da Repú
lilic., hlJp,;-p!nl'1arlo com a,._ denúncias dos 
1• sp,_ h;3,;ih·iros ,obr:.• o m')do como ;;ão 
tra l '1•.if,.:, os r.~s~ ~el\'age11s foi fa?er uma 
visit1 ti reserva inrJia do Alto Xingu 
<.'Ont Pfar1n com .., ch<"fe de uma das mul
t lS 1.- 1.~ .. aJl alojada-.. gararn u 'l' e o s ,i 

::CJ\1..,1,, t llhl:l c1a111tt" intctl'.~st:· c.:m "'·cr a~ 
na<,;<'í lvicoJ;1s se c.lescn\.olvncm Ra
zão pr ;,1 qu;iJ a Prc.-sidência dn Rcpúbh
ca .s.- ,;.•t í'Ontra\'a, ao inte;ro dispn do <:a~ 
r1q11 pn ra a t1sJa1t."r suas mai-. urgente.:, 
ncccr. ic,;. dl'", 

Chl"le, rhga de que o iwnhor est 'l 
pn•c .. ,1·lilo que atc•ndercmos a. todos os 
sPu~ p,·,:idos - ,caranti11 G(' ~cl ao chefr 
rta 11·,1 o, QUC' rei rucou 

::--d , qU('r qii,• chel<: h1-anco man
ck :.1,1,~la1· falcudRâc" da .SESNI aqui 
na t:·b:,. 

L1i~nt<' de Lto msól,to JX>dido ! Gt'i
sel ""J)' ra\'a, certamente, qu~ o caciquc
lhc 1., ci ,·s<' um gra\'ador parecido com o 
do i\fú\,r .!11runa1, o Presidente deu doi,;; 
pa-.;~, pra frente e d:>is para trás 

- F'ac!1ldad." da SEc:;NJ"!" Mas por 
que, ("h.:?le? 

I..J ind o. cruzando os lll'aco-. sobre o 
pcit1). !"'-..pondeu, resoluto: 

- .A .... 11, chefe branco! Govern > mandou 
:\loLh;..J pra índio, 1\-robral maito dific:L 
i'fo-. qi1é- "falcudade'' da SESNI QUl' é 
mau: 1:'.1>i1. tJocio L!!í~ Sont'Amu1l 

PRJ,;C.:::;AMOS DE RECURSOS .. 
E D~: P0LtrJCA! 

Calc-ulos go, ernamentais garantem 
que c.,i;';tem peno de setecentas mil cri
anç.:i.; c.handonada..s, perambuland" pelas 
rua-. d<: Grande Rfo, entregues à própri-t 
capüri6ade l'te i:,obrevivência 

c,.rno também vejo muita gente 
r;rardl' ç.'lid:1 pelas calçadas de nossa,; 
cid.1.<1.s e muitos outros mais, mal se 
aguc-n t'l!"'do e-m pé, tenho a impre~s-ão que 
,·i\·,,rn~.;- num universo de párias, ond.:
{ala çm "\'ida humana", chega a .s-.:-1 
aciiltC"tO. 

0.-: governantes dos Municípios do 
Granc.ic Rio notadamente da Baixada 
F lumint•'lse, deveriam, no meu entender, 
ter a1 u~~ão política mais intensa, o <}U.? 

cer;awertc faciftaria os seus trabalho,; 
adrnini!-t··afrvos e a resolução des!'ie im
pas~r-: a cada dia que passa maior é a 
de~ ·r·<r1ta('ão e il desambi1mtacã9 do~ q:1<' 
v:vP:'n p,-,r estas castigadas banda,. A mi
séri.1 <'~·ti. constantemente 11a boca d,, 
pav· .. c11..-.d.rndo-lhe a existência. Para 
digrif!t·.-:rem- i::e como reaHzad,r<'s, O<; ~o
vc.-rmrn1"r dos J\funicíplos que compõ?m 
Psto c-onfl"t11:da região, dev<"m tomat· ~obr:. 
o-. r,mh,-o, a luta rf"i\'ind'c.•tória rlf' sua 
~.?nlP 

A R!ll.xada Flumi,~f'n<.p t,. n B1·~sil Pm 
min':i1w·a. reun·ndo p,,·011:rlo..:; diver-:n·, 
n•,,.. 11.~o ~f' con~ec-11em entro~:\r de\.·'do n,._ 
rl'd:'l, e+<,: ,. i\ f-•lt-t "" nl~n.,,fam~nto ur
hano-&flmini~trativo oue vem m~rcandn 
as !-' .;i-. formações. Mas o principal pro
bJcm.c\ rlR Baixada é Que ela, é um'l terr:t 
de r,-<nt,., rt~salariada que t'l:!m de traba
lha; 1,m,..e, r.ão tem o nde educar os f;_ 
lhos. rrnl consegue o que comer, o que 
v,-e:ti.· ,1 oue dizer. O proJJlem'l d..:a Bai
xnrl l r."Jnminensp_ é o nroblema do Sf'11 

novr- · P)bre:-a Atacando ec;se ~ern.tri7 
f PJ-~"" t'~ ..-ov<"rn::1nt~., melhore._ í'Oncl;cõr-~ 
oor, fn"r !'-:P11-. plrm1,>jamentos P <"Stabe-
lf'Ct.".· ~\l!I:., rc-21iz8C'Ó<'S (Jofío Lt'.F~ Srulf'-
1,,r l 

Fábrica de Bebidas ORftMI Lida. 

PEPSI - CRllSH - GRAPETTE 

Bebidas em ~eraJ 

Avenida Abílio Augusto Távora. 2921302 - tel. 767-7209 
NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO 

Antonio Grilo 

Lima Barreto 
,. l' h ,rrlo_., do moment'>. 

l.u1n· ioda.-s ª"' ~1i1
_ 
5

\ ,~.~ilr-ira. ima part 1cularm •n
f!Ul' mpot c~Iham ~ ''.'.

1
~

0
. ; nw fe,r ter rJ'\'fl ile t·.·r 

h m_r· ,,,'()\.ocn_u -, 1:/,f'/', m d·a acn•·-tit•dn ~~:1(' ('Sf(' J)O'l,J 

n..i:-:l 11lc qu1 t. d(. ft . d ,L:ir ll<T('...; ao mund1) 
0 , J!liía<·('Llrl) c-tnici,r, ,,.nre .. ~~· 1 E.'~',..~iro-me a notk·a (l1Jf>' 

rJ, g1 1r1dC'Z~ " d ·t,ff~~",:/. \ ~atr~ !emana-. atdi:;., o ,•s
...1n1.ru .1 m, ha 11ma~ t1_e~ ,m' r1H .. ' -.e en("")ntr;1 Um' glo
ta,lo ,t,• c.• tn:ma. p _r.uria Lir!ia Bnrr"t() .itu'llm,.nh• 
1·,,1 ((,, f"',r1('m :Sar,•:nal .• - e ao mai~ cruel l' v 1 abat1-
.k.-1rfr1 H., traça.; , ln_t~~11nar snhrctuilo p ra aJ~uem 
cl ;1,0 <1W,: . "!" ~d"r:·! ~. c~J icaidad~~-. magioá\'C'" e si·m-
<JU"' f'm \, ,cio ~, torl;, · !'> . . • Brasil cot1ser,u1u 
prc ;rnpc,:-tas a ,ti, :"ªcl~· .:.rt1st1~?: u~~a I d:s, m-1.L" .., m-
11 ailz,;1r uma _nt,_r~ _1~.

1nrl~ qu~ JX'l Uiir;i hrasile-'ra e 
()Ortantt:.· e s1grut1cu,\ s par a ~u 
p<-, q11;• rão dizer? - lat·no-~mencana let?. f' d"'finitiva 

•·o 1.·anr7acc' ro· obra-pr1":1ª;. com~ Cln<."ma Nac:n
rt,- u:-11 r-ire~,;ta dO.i ~emp~.s h< ro1cos d . ::t rancho.~a an
nal. rt"\clru, paraº"' bras·,e1ro:- do s;~ndog df' \·'olência 
l'C~fl"·ü,da•i(> do pau ·r!.?-ar ... ., ra. num O 
•-lO:r(!-'·1,. <h' ódios, d ... • ~·mor, d( jnju.sticas_. ~l<.> coragem. t 

t;'1halh~) <Jr Lima .B11T<'to .nã'l su:-·ere d~\·1cl• .q·1a.nto ao 
nac·onalic..mo de se11 ~spírlto criador, n .. o fc~!-!"e _ele ga-

Cama flower 
Para 5eu doent, q•Je P"t~ 

sa de e-ama ho.;pita'ar ".io 
cotnp_re ,\ 1;11_:n1c-. P.ua Dr 
Otãvio Tarqu.no~ 238 l.ni;t :6 

1 imp:ir <' Nordeste ,,-ndo um ... pa~li~t~--- elo mte~1or, um 
caipua JAngua-pu1·"' ~ •e comP{ls Muie Tt"~drra com d. 

mesma hcilidadt? u~ um cantador do sertéto r:ernam1,u-

canoLm e Barreto, rnfi:n. fJUer apos«:'ntadoria pçJo INPS. 
Num 111)(>10 patético ao Ministro Na-.cim~nto e Sí!,·a, de
p:is da •leccpçâo dt' ter t,m d:reít? r.egado. ele, . revel~ 
tc.,dl'l. .l .;,r2 mágoa c'c> arti~ ta humilhado e o(end'.do em 
sua pr ópna terra, rcJcgaoo a uma oondição de pâr a, 
d<' miM·r;':,vel, depõis de t<:r contr1buido, em mais d,• 10 
anfü.. ra,,... o cnriqut·~1mento d,1 l'ne~a~E.m cinemat:>grâ
fica uc Lrasil. M~s e prirr:e;ro gesto de justiça e rec1J
r.hedmC"n,o não demorou. Glaliber Rocha, o (X)menja
dor do c:ncma Novo. sih.,ou muito bem a figurJ. d .. 
Limo l~&rreto no c--nário ~rtíst co nacion~l. ressaltando-
lhe o tal-ento eclético e adntirãvel de ator. ficcion·st·. 
Mth=icc, r'esenhista, iotôg;:JJO, roteir·sta ,, jornaJst::-

Difkil seria ad·?,:tir aeora o 1·cc?nh"c·mento desse 
G.:.vcrno - tão PN- ·cup1d11 no momento em oonstr!IÍ! 
nlri3.ntl• . .; perigosa,;; mira ~ Democrac'R - !.'m rel:l.('ão 'l 

Lima Barret'>, .. pe.,~r d;i rccessãr;a e oportuna divul
:,1c;fo r1:1

" o s~u caco t~;~lcômico mereceu ctn "Jornal 
dn Bra~il" Reconh.·ço-o cffícil pcrque num Pais em 
'l'I"" se promove a r,ornoc~anchada em filmes torpes, ª" 
1
~lÍ)(C ,';tlâo e e!-cr~c·hado ~cx1_1~Psmo. narece cada vez 

mai,;; :líd~il. por pa,·,, do Público - induzido ver-manPn
tcmentc- ;t ma.sturha ·:1o fí.,.ica e mental ante- tanta llh'
dha~r-m -, a ~cer•itç:·;o tfe um trabalho mais sêrb e 
C'0fl<:,.'."que-nte _ 

SP :t aposentadi,r-ia de Lima Barreto nRo for CQn
ced."d~ _ tj•~o Go,,.~rno FedPta,I, atravé; do M•n·stério d1 
Prcv1rlen('ia S,c,al fmesrr:.o reconhecendo que 

O 
\'alor 

de~.-:c ,a"ran_cle artistH jam·•i._ será. inteir1~nte e-ratif
cnoo_> i.:n1a o caso de se promo,·er um moviment 
1
·r-~

1
r,1..;«:(' todo~ o.-. a,~;sta.s f" inteleetua:s c'o Pai-. noº s~~: t:~" tlp :m~a~nr o c ineaqa r.o~ seu~ último,:; anos <lf' 

,_ ida, n~1; in_1ust·c-a por :niusti<"" ~-'i no~ ht<::t:1 
1 
e <'h· 

,irgonln. cnti-C' t::t;'l8Fl. 1. Que foi cometidtJl n,, Pª'-"a-
dQ com ,_1 outro LP P Ba1 ret1 o escritor l 
n~..,c-<>11 "pobre-, rn11J .. ,& e ?ivre':, e ue m i aq~"'" QtlP 

~o· pe-ri.:p;uído por '"l corr.etido ..., ~rim ~ to . º1 fredu e 
mtc·1·prC'1:1r com,'> , . e e cn en cr ,. 
rir- ""u t<"~po Pô'..l('os <-'m no'isa,;; letra~. a realidarll' 

'-----------~-
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Aluga-se 
ALUGA-SE - Aptrt,1tr., 

ele.• cobertura, com salão. wi: 
quartos ampJ~. cr·zinha, lll· 
rheiro. dependência:-: de n;. 

r:regad.? e grand~ tc-rr'.:i l . 
teral e .1partamt'nto de sala 
c·Ois qua.rto5 f' cozinha. s1tW:
do~ à Ru.:- Sanu Luz·a. IlS 
~e,;ta cidad:- Trarar â P.:.u. 
Maria Adela;dé de Can·aJh 
n 51'204 tel. 767-S'ii"\2_ ll"'S· 

,~ cidade 

VENDE.SE 
VENDE-SE uma ca.-.a. e·,· 

lo fazenda, em terreno 3hU 
Pre~o. 60 mil à ,_.;,;ta 'Trt· 
tar: R . Capibaribe, L. 2ü, Q. 
35. Cabuçu íRua da Gar-i· 
gem 

i\.n6ncio? roRRF:IO o~ 
L,\ \'OURA - \"oc,l _p>lo 
anunciar ~em prcc:1:ar ~ir t. 
t'asa Ba~ta pedír pelo oo-ro 
telefone 767-0209. O~ e~

1
~: 

~n lledaf'ãn: R11a Juiz :'.\ "'i. 
:\tarque-. )>!orado. 5q - ..a 
40,J 

-
Bittencourt & Alarcão Ltda. 
-- - -

-~~ ~ ~~~:. ~-= 
• r ,. 

Av. Nilo ---- Pecaaha, ·:920 -· TeL 
1 C1ld1ir1rf1 

2137 -Nova Iguaçu__. 

---
~ ;;v,pc !, 

:J 1trah~:- .id t 
!" •. •r., ra.: r 
w .J,: ~t'ZC"> i: 

,, ,'\S,l "''13-1 f 
~m,lif.Ji 

,'XP 



'VENDE-SE 
\'E.\'DE-SE uma ca.-a ,-0. 
fazenda. em terreno 3lx12 
eco. 60 m.iJ à \'i;.ta Tra
: R. C'apibaribe, L. 20 Q 
Cabu~u !Rua da G,,.. 

íl, 

n6ncio? roRREI0 DA 

\'Ot:RA - Você pidt 
mciar sem prec:'-ar :-3ir <"' 
a - Ba'-13 pedir pelô no~ 

,fone 767-0209 ~u ·~;:: 
Red1i<'~n· Rna .,uiz · 
rqllt'< Morado. 5q - sall 

iO Ltda. 
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Gretchen 
A hi .. ~ória che~a-nos por docu~e~

ta,.1.11 l'SCTita nu atra\'e~ da tr~d1('a~ 
or.-1 1 ._.,gi:nrlo muitos. Fal.,r d1ss? e 
repi•tir C" ô0,·.o, mas â!-. \'ezc,, precisa 
mos cit.1r o ób\·'.o • e:--sa roisa tã? m~·
nc~pr.:,ada pelos homens chto, 1_ntel~
tt'.i;f'!', 1 1,ara s(' chC'J;?:ar à exphca(ao 

( l'e,-ff Ui:sa) 

<1,~ ,Jgo mab eompk'.\.O, Arm11do rle-s
!-l' J t·nsamrnto, e ncrcditnnc_Jo na t1·a
'i"1,."'i.c oral da h 1M6ria. S1l·1."io Bn<'I< 
con~c~niia t•scr,~\ ·1 o Rr~umrnto l 
m'>rl;1r o seu roteiro par"': o 11lm 
".\t,,Ji1i., Gr<'fchcn" 1rontrnru1nrl() com 
1s,n a a,; .rmntiva de Bruno norr<'to 
"\ .f..,tr,'l.t SClhp'', "Dona 1''1oi- e seus 
D,l :· ;\J:;:rido~" - rlc qut· ~ome.ntc a 
Li1,•r:,tw·J pode fornt•Ct'r ma1cr1al p~-
1·.:i , r fnn•r um rofl'iro t· nC"matográf1-
co' ll filme rm c-artaz nos Cinema.., ! 
~C'Hl ;1, i1,tt-nçHo d:~ cont.i-lo, p:1sso, t1 

!'-L'g,.ir, , traçar umtt análi~c- f_.t<·ral dil 

mr·lmo 
~ ,l maior pa1·tc do argurn,•nto 

foi h,"'-l'il<lo n:t tradição oral, dn·c-sc 
co,1: 'dcr:i.r o t•sfo1·ço do diretor Pm dar 
a .néia «ie c1cpo1m<'ntO dur::>nt,· todo o 
tilrr~. E""ª ide1a ,·t'rif:c:i.-"c- logo na 
3 ,;+l'dl' Go:,;. pl"-'rsonJgcns, na montagem 
do, diálogos. O filme em si nfio afir
m~ uma n•rPcidadc, de ratos, <· sim, 
n1vsar dt- ímplícita, aprcs(.'nta. a se
g11ir,t<' intcrro;:;~•ção: você acrC'd.ta no 
q.i~· rstou contanrio? E' isso mesmo . .\ 
g.,:,nre 01tra no cinem~ e percebe. d1J
rante o qit(' ('.dil sendo aJ)l·rsentado na 
t1•l"I., 'llll~ os. persona~ens qu~rC'm nf><: 
fa,•, r cre, naquilo que eJes estão rela
ta;:r'o. E' di-j\'eJ um.1. nCC'(>ssidade d<· 
ju..;t1fic::ir '-Uas atitudes <:::eg11indo cs
-.a 1,nha dc:- raciocínio, o filme se tor
na ffcil de w <'nfcndcr. S,• visto dl"I 
ronto d..: "·:sta al~órico, "AJelu!" 
Gi'<'tchcn através (i, traj<'tória trág·
ca d, fa.mília de l'mi!":rantes al~mães 
é a siml:<"lizac:ão rio d~cjo de ver rP!>l
.su~:r em outra terrA os ah 'lado" 
id,•.:i:ls d~ Alemanha ame~('ada pehs 
fort.:os op<'Sitor ~ ao nazi-ta ... cismo QU'." 
a11•rroriza\'a "- Europa. Ao mesm'" 
temPo em qtJe é analisada a probk
mi.tka ôos imigrante~. o filme •_ore
,;;er.ta uma critica ao sistema oolitic'l 
br:,~fleiro da época '1935-1~45', quan-

,Jo~é Lui7, ele Sow1a 

dn brasilt··rol. k\.,,do:i f>l'hs ,tr.•ia. rti
ftrndidns na r:urop.1, cricl.\'j\ffi aqui o 
Jn~<·pralismo Por outrr} lado. ',\lchua 
r.,rtchf'l1 , ·em eolocando o ,·spr-C"tad-,r 
di ,nt<" dm: mu,ianças opC"ra1h:t no gru
po dL• 1m1grantr-s ah:-mõc~ ,111c c·,1so 
n ,o Jnss.·:n ns s itua('f><"s ant1Jis;1d s rc-
lo t ilmP, podl'ria muito bem ser !Jtth!l
tiluírio r,r,r reprcsrntante!I rL• qua ~~ 
qll"'I c,:,tras n 1;õcs. O proc:rs;so rl, 
a<·ult11rac,ãn J c11 -,;sim muito hrm co
fo.~:.<to. l( rnfo <'m vü,to ')Uc fl choqu 
rfc '-'édor("'s culturais e d1 cost11m~~ 
a 1k(·sC'ntZ-'S<~ como um dos pontos ma1:--
1mro1 tantc-~ do filme . . Ac<'it ,r ~:m nàr 
RCl'itAr ,,mi no,.-a rral.dad;, ~oci;,11, rr•
li-;i, sa e politico-filosólica esta {• a 
p,·,lposição do 1"1lm<' p.c.in qu<'m o nna
Ji.n ú.1lr,cando-:st• na posição dos per
s:,11;1t:<'ns. _.\ccit"r ou não aceitar , 
con,.lusá':.I .- Qlll' chc-gou o diretor 
l'J~:·. ~cm dúvida algum,. seria o mc
lh~·r t0ma para debate Amha.s ~ 
q'"'stõi•s tão .tprrsc-ntad~ no dcco~ret 
do t'llmc (com a coloc."lc;ao na tr1lh;1 
sor,')ra •lf' dois cióssicos da músia ~ un
aJ.-mão. 'Cavalr;ada da'- V;ilqtlirias", 
dL' \Vagr:er; e um outro hr"~Üleiro, 
"'K~:;ra do Cabelo Duro") e na <X>na fi
n ti. traduzindo assim. litcralmc-nte, o 
tit;ilc, do filme 

Danr!,1 uma importáncia wm li-
m·,c:~ à foto-u-afia e- num,: coerência 
in--•·ívcl <:om tudo o qtle '\·ai nan~r. r 

filn,,"!' init•1a-se com a apresenl a(''') eh 
um2. ant ga foto d.1 familia Kr· nz 
a :r:,la n1. Alemanha. E o que t(' se
~1;" a p:Ytir dai é :1m simpJC'<: fo!h(>ar 
do:-, ;,m áfüum de f.J.mília ond(' a~ tran<.;
Í<l!'íolaçÕt·~ por que \'ão passando são 
r<.>f!istradas atravéc. de nov~, atit1lrk·--. 
í',r: f''-Si:<·~ f' CE-nãrios 

"Alrlriia Gr<'tchcn·•. urn filme dr 
s:i,·10 Rr.ck. com Carlos Vetez:-. Mi
r·::m1 Pirc.s. K;ttc Han ... ,:-n. LiJ•an Lem
rn<•lz. ,Sf"'im" Egrei " Sérgio Hing~t. 

Páscoa, a festa da vida 
A P;:ts;l"ô,1 ~ um fe~ ·~ univ1~r:sal, t•m q1u• os homens, in

rkp, nrienle rlr credo e ot igim, comemoram o renascimento 
d.t '\"Üla 

:,..;o cntan1~·. se hoje i: fácil lhe darmos um s:gnifcJ.do 
~ra 1Qri(ls n:. ro\·os, :sto 115.o Oi·one com relac:-ão à sua ori
,...t-m, 11:._• e di\crs. n-o só qua:-,:o ~ época em que começou a 
tr-1· f~s1ej"-dél, mas t "mbê11 qua'1to ao seu !ó,ignif cado inicial. 

.\tr h l:<i d, informaçô! hislór'cas e inúmeras lendas, es-
1 helPc..:.u-~"" q.iL' a pr;mei.-.1 Pác,cra foi comemor-c1.d_~ pelo; he
bn i,;, ;)I) ~êcuk· 13 ante:; rie Cristo. Esta é, também, a pri
mf"ira n·r~ão •la Pãscoa co;-) um sentido religioso. Moisê::;. 
antt!"; rlc l;rnçar a últ'.m;\ <ias Stk praeas ~-:>bre o Faraó do 
Ei;:itn. qu1 r;ã,, conrord~\·J em lihcrt.>r seu povo, ordenou QU.'.' 
cada lamília h<'breia tomt,,.;sc ur., cordeiro ou um cabrito e e 
--acr firass<' no d :a 14 do n:es Jurar de N'is.rn. o que equivale, 
para nó~, ao c!i'.l 2 d(• ab. l. () !>angue do animal dever·a SC'I' 
,:_,;;pilhado nl::l~ portaJ;. dP. iias c.:i"a.s para que o anjo do Se
nhor. a.o pas~ar . ~ reconhf:cessc•. A carne do cordeiro deve
rH .. ,.r :::onú!a as!.'.ada. cn~i pãe.- azimos e en·as amargl.S. 

,\,~im, P<>:-~ach ca p;1,n,age1,'J 1 , tomJ.va um sentido de Ji
,Ji rtatão e d<' 1,ova era p¾ra o pô\'O hebreu. 

Muito difundida. tambt>m, é a versão de que a Páscô.J te
r1:i rigc·ri~ cn1.c os po,·os- nõrdioos. não com um sentido rei -
;íot ,. ma~ cr;~:'!.o uma m<t·,•te.staç:ão coletiva de a3Tadecimen:o 
J t,•<1 .rt r-cia;; t.·olhc-it.s.s .,, av me!'mO tempo, uma maneira dt' 
'e.i;Ll:'jar a priJn'-vera. que nesta época volta à essa região 
Viqa por 1·sl .. • :arlo, a Pá,.coa sct ~ então uma festa de pros
f,(riria,k 

o~ cil•n:.tes t:•m;.A!m .. , memoram a Pfu;coa como festa cl~ 
J,J('nu · ·io ,ta Jn<mavera D•z-se q,ue est<- pcvo é o cr·arlor do 
CTJCl

1

1m ele i:c Uai ovos remo ;;rC"sPnte de Páscoa Entretan
to. ti 01. -.ni afrmc que <·;te costume surg:u antE"s entre o, 
('eípcit:,-. ~ L·ntJ os povo~, teotõnicos - po\'os gennânicos tla 

l'("gil'o do BóH,co. 
De '-tuulquer forma, e. tz-ad;c-ão de pt·esente.tr com º'"º"· 

fJaS!-Oll a ~irnl:•,J'zar a Pé'ir-ca E o ovo é tido como a origem 
da \fria 

Uma d,:H; '\ e1-sõe~ ma 1, 'ICeitns por nós, ocidentais. é a de 
que r, co~tumr dos ovos d,• PásC'êa tenha sido tra~ido por m i'-
:-i~riá,·b:-.; =i· ;.• vis;taram a China onde há muitos séculos já 
e·,istia o J1áL10 de · e p1 ,•se ntea .. os arni ~Os na Festa d ,1 Pri
ma,cra c·r.m c1,·os cozidos .... color:do.s. Os Ôvos eram de gali
nha ol: dt• !Jata. cozidos • ,.,m ervns que soltl\'?m Unta; tortcs. 

No sl!c:ulo XVIII. a :i•f,~Pja adotou oficialmente o O'\·o como 
simtok drt l'e~surreição -!!:' cr;sto. santificando assim um 
costum(' on~iT"lmcnte pa1"J"ão L pilhas d~ ovos coloridos co
mec;:aram "'t !'e1 henzidas antes óa di!Stribuição entre os fiéis 

Durti,11( 1Jlg:1m temp, os ovos roram feitos de açúcar e 
d"poü,. f'nfritadcs. E a p~rtir d.!' 1828, mais ou menos. quan
cio :;a mdús1ria de chocolal~ correçou a se desenvolver. apare
cc1-am os cvu.-. de Pãscoa moderno,;;;. Os primeíros eram de 
cho<'olat·:" r-scuro, rechea•l<s G1 chocohte sólido Dai para 
f1en,e tts cvc::; foram se n.:finan:!"> até ?tingir, nas décadas de 
30 r ·10. tamanhos f!]gantr,..:cos, super decorados. 

Com I c-ra da máquiJ,a, d~r:tro do processo industr;al, vs 
ovo~ p~-.vram r, ter uma produção padron:zada, mas com ~a
bo1· m1.is rdinado Hoje, :1 m,ioria das indUstrias fazem ovos 
de· 100 r.rnmn4 a um quilo. 

;\tunln"('J.t~. flO mundo cristão, ~. Pásco11 é comemorada 
com p1ç::;1 lllC:"' de ovos de c·hocolt.te. Esta é um3. 1radição se
c,:lar· quC' rclln-:> beleza, utilidad" e sabor. 

Originn lmt~nte, dizem ,. ária:. lenclas, junto com os ovos Je 
Páscoa em ofo tado um coelho - escolhido entre todos º" 
anim.' 's pai a ,-imhol'zar o fcnõn~eno da tecundação, da ferti
lidade Ef..1-:0 hábito foi sç- tran:...formando e. hoje, muita,;; ve
zr~ crie lho~ d,• cnfciles ac< mpanham os ovos de Pfü,coa. 

CIRURGI~ PLASTIQl . . · 
ORURGI~ ESrÉTIOl & REB4ra4DOR4 
DR. JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO ~ 15 - 18 
rua JUIZ moaar rrarques morado 58 sala 605 ncNa iguaçu rJ 

---- ----
BOM NEGÓCIO - ·- 1 

Por . m~t1vo ~<' ,a!Jdc passo lüjíl de refrigeração de au
ionvn eis, única na D.::uxada Fluminense com todo~ os 
J>e1 t nccs. frl>gui:-r-i:J í<'ita, início dp contrato de 5 frinco, ano~ 

Á<'C'itu oferta m·gente 

.\ v, Governador Roberto Silveira, 431 _ ?\'.ova Tguac;u ------~~--------

MADAMES 
AP,\P.(";JI 1em a \' • Jl. <l!.SPoSi('ão para arlmiss;io :mPdiala 

noMtSTJCAS COZI'.'IHF.JRA<: BABAS 

p4,r·.1-,u:s - Tr,·\ Atmerinda Lucas d~ Azf>rP<10, 11 
.\ r,,,te - Te!. 767-2319 

o verde vem , 
a1 

LICINIO COSTA 

C'ad,t l-.: mni.i ('U ,n,, ro,i. 
l'C il~ f") f/1~"" 1'U pl'.IUIOQ.'t jll'f'J)(~

fum e. kt 1'C'Zf!R. re1ilZa1a 
t; tJÍJólr,.:, fllll'lf r111rr, ffC07tl.pnnhn

,cm a mo,la, dtJ q11 nv.smo 
1.or nl'f'l?.1t1JU},,d,,. Trrt:er ,, 
1 t-r,lr 1j(, ru rt ~buh•, [Yn 
< :rf:mµft>. 1,,r,1011.-111· " roqu 1,,-
1 /i{' d-O i?lóml"IIIQ. /tif'QU ijPf/ '() 

, Vr{.mrntr t1ecc.a1wl,11l1 ,t, 
,ro.'f,;08 rlimt e <: rtlrtr, 7,roIrI
fffÍU<"·1,r1l t:lo HIWJl prefcaln 
,,, sf11 •1!:•_IJW flC,9'7U•1·1:n 'ClllÍflf/ 

ci,hulr 0,·11, e.<ts11 nr ·f"H'::rl,11lr• 

d,• qru· ,rom1·,1t1· r:gor,, r,.,t,i 
rmlo r-011.<t1drrrulrt de ,tum, im

portrilrdri pr·lo unrniripolirfo·J, 
ig,mr;ua n" cu Já ro11hcri,1 dc,
rl,, gnrofillllO, JK>fR f) mrv !W•!
dO'tO p<:1 R,.nip,·r 1H;:io qur l~'ifl 
rrn um ~onho ,fr m, 11 11 1-6 

Pf>no qU~' )lf'>nhum dr• 1U).<t fra~.<t 
101 ]1•mhrrul) 1Ylrt1 dtr,gir o.<1 
rfe.<ttmo<1 tl#'.'lffl Munidpio, [JClO 

m.rno., o .•wtor rir 1ubrrni~ru;rio. 
f:ert,1 n;•z '"!.: rli.,.'11· ,u111i qul-': 
,Von, lt;1HICU f' Um(: (' rfo,lt 
w·m olmn ''o,ulc ni,1g11lm <ti 

mr ,.,. rm·f"J. romp1rfr, r ,.., r,;11-
,io,· a t'ônlplr:tar n r,1u,-, /tr'f(''" 
Dn,::, ('fJll[r-..•wr. fJOrtm. C,1.1.1' n: 
,omefi 11m 1.P<1u1•110 r11:;o,1t, 
1il'.'f~fl rfr1t(}1t1it1r1rrif), J)l?i"I ri rp,-. 

so ~rrir, di:r,. r,u•· Xo1~, [m,l',

ru P un1t1 f'irJ:•·/n ll'ín e .~f'm 
rrfma. 

t,:t:,, ,~rquP, ,-r;uv.1 ro ,, J" 
lr•O'ir, ,iotHdo h:i 1/111;.s d,- um 
t-écu.t,, otrás. c'a é despirl,, do 
,,,rrle, r .<!Sf' me.'fmo rerdr <ru.r 
,;<'gU~l'iQ ...r n11tOlf'i.;::,., 1:ai r U. fa,· 
um bOru•lo dr ·"rrnr'' trrn, 
'" mbtm é ,-erde) paru eom
rietar o ffi-.te--m -, ero16giro ,h 
metrópole i~.v,nc, e :sem 
olmo p0rque a ridud, ts ,nôr
t r (le real :riçôn~. Etltrr1nl'ltn. 
u sc·r renlade qUP nin p1c1it,; 1 

rlez mil àrt.-ores neste Munl
' fpw, eumo-t con1·i,· qttt? ~e tnr
lo rie algo m~ito imp0Ttm1tl" 
Iara n no.~,,:; t rom~m;c'r1l e qt~"' 
,, "ert'(l" a <er !Jl'l'?ta ~rrrí mui
to brm <>mpreqn1ln _ 1! ,·ouw e,: 
ll/iO tenho o 1·~zo ilt> rritic,,r 
Rimp]esmrilte e ~im dF colcho
f'lrr JJftru qup as coi..,.a ~ <le rcul 
n,101• orossi.rr1m até um final 
,pli:;, opteS4J.ttto " -mtl'iha mo
dp.<tfa ,, co.<tfruneira :wge~tdo · 
~sten<lom es0

8 r:erd(' tamb6111 
,,() w711do morro m«• empre"lta 
pa .9a~em rr N<w-, /QIUtÇ'{. 
Plm1tem rili qurmtas 6n-or0 .s 
/Orem llCCl'"l,irÍ.1 if1,'t, e C1! f'-'ffO•t 

.,,:cguro ri<" mte o T)()t'O ogmAe
<:efft romol'i-lo, Pm-q,u:t ,,;e n~-

Bim [HOCl.·fV r1:m, ,·l'lf.,r,l,., c0t1-
tribtdnrln tjl.Jbrrt~I,) µa,·,, et • 
m'"'"r 'l r:mnt,u.,t,ifí r.111,r,11t,,.,~, 
tfd gn1mí11,•,1 reattrn,l,-1, Nn,v.J 
1,rY.Fntcc(:u rw últím~, l",ct.,,:;, m, 
r.r,rhç,-,t,,Jr, <JS lurf'Jt rir ril'Tvi.,, 

rio ITt;,r,io, '1'''"' lr,1tfo'11 yri(IO,
ó/<~r,_.,.,. fl popc7nr,,-) ,uJfeu·P,t
t,,, nllm. d,• f'[UP ,, rrJ,-;ri_lr, 
pt1111tarno; nritura·m,..l'tf1 '"'""4 
,- tu;rln dP qw'IreRnvirfl1t ç r,u
t1·ri., árt~rP,-. ornnmentni.,,, d,1 4 

n1 um 1:,rlh:,,im? ,,.1pe('fo ~-,.,,11;_ 
gV·o ir Tl-'(JIIÍO 

Por ou! rtJ lndt>, r,t'fo p,1.,1te, 

,,,.,.u <!r dr mt"Jstr,1r '! nv 1t p: -
ro r11tw~iro1mo rnitc o P.:dgu.,, 
n,íutrrn dr. 1ír1V)'Tr3 qu.p IUf'" 
rfr't'Crti lf.r>r p111,1trtdo. Em •• 

1971. o 1or-l'l11l .. Oltim,,, Hon!' 
1m~rirou qw: ''rr Gwmr,h,,11 a 
trm 600 miT rÍtTQnii pCn11tudrJ..\ 
, m ~tlll!I TU4<t P um "drfv·rt" 
,,,. 120 mil , qliP o irlt>.11 r--1·r;,, 
pt,,,,tcr tl,u,." .1,,.(),.('_" ri ,..,u:1,, "' 
tttr1',-t,>., dP 1·,1,Y, riu,·•. l'r.Jrlm 
hrm. rr Gun~r,b,1r11 ro111 1l1"".>'I 

, stimntira d< 720 mil l,,·1-onr:•• 
,, o pop'11fo.'IO ,Vuriidp" ú111 ,_ 

çuwi.o ~oti.<tf,,:r,ido-~,- r n m 
upenrt.-: d<': mil. E'. ,1rl1J l,á 
rlii1·itlr1, um.11 11lHr»1101I< llr,
/Jl"OJ,nr~- ,-;o, ,u, 'I .Wll'fl qu~-m "'j, 
f,O:'f.'Wi ,,,.~,f)ti:r1r,i'l ,,.,. .. ,,,, rf,, . 

mil rín·on"' 1·<'prf'~f'11t,,m ""', 
.11f'ln, r1m•1:n,,·,.,,_ Ai11rl11 """'',,, 
t·omO,'f :;1.1anl•,r rrw lu' ,,r<> ,,_ 
o . ..r' ro11rrrti~J·. ,·om ft.'( r#'/f'r -

ria ... dP-; mil ríl"P'>rt'~ f11;:.f'nd1 

,0111 ,1u,, ,11ij,1,n outra.'( r 0·1-

tr11s mui.", 11 fim ,f# q,,,. N1Jn, 
:gi.:.,i("u ·"e apree11te "um J,~tu
ro be,tt pró.rimo, rflmo (' ndn· 
fie mfl;,,,. arbori:;mia M Brrnil. 
Sei o r,I1.llnlo ,: rl.ifir•r urre li
t,rr ,wma rOi.'lrt 11s,i,im, pm.• o 
qtU' ,·e,» (U'011t< Ce'fldl) rF l
m<"11le. ,ze.,,Ie ,, dcscobertn ,fo 
Bro9il , p,irece ffUP 11tl- m.tSm,( 
u,,tf's\ é n tr,-rí,:e1 dP-1v1~ftt
('<'iO df' n<)$1Srt.'f matC.<t -'{f'lfl";'tl•~

n'l., Olt niio. Sejam P"Tfl fa"'i
htar ,.1 cidli::o('CÍO, ty,,·,, obte,i.
('1io ,Te noro~ camno.<t <l~ ,,gti
rulti:.ra e rriorlio ele (1').110 
1J<'rrr fa;er 1Pnh..ri ,., can.:111'1 ov 
Vor rombvstiio r,r;dPfltol, o 
(Prto é que (L'I mnta;1 ,·Jo d-e
~aparPrendo '10.i pót«"O~ · _protn
r, a n d o grandt: intrL~a('llri 
r,wrnto "° nos,o futuro. A1e
oro-m.e. oorfa".'º.: em_ .,ubP.l 
r-,w· a nm.vi admint-'-iffl('"ao mu
,,iripa] t"~tt'i e-mpe,lha 111 Pm 
1esofrcr tã'l import,,,,t,, <1~r'-
1r;-, m,,,1 _'1pi-, " t1P nrbort.".'.•1 • 

o Muniripiõ 

LABORAT," mo DE AJ,ALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTJNO BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R GNúlio Vars:i:ac., 1594 

Te!. 2628 

PARACAMBI 
Av dos Operário~. 315 

Fone 2216 

REGISTRO DE JIJULOS E DOCUMtNJOS 
CARTORIO RODOLPBO QUARESMA - Bº onsxo 

Re(ll8tro1 Dtvers011 - Escrituras - contrato, -
Pocurações - Flrmaa etc. 

Rua Get1íllo Vargaa, 32 - Pone: 2928 - Non r.uaça 



I· 

S0 u.ido, 9 e dorn· 
lllgo, lr;..4-.,,}o. P~A~G:t~N~All~---~~-------------~Có~R~R~E~IO~· _:"~A~LA~V~O~U~A~A--~-------=~-:.::-~-:~:~:~--.:.::: 

DELTA MOTOR S. A. 

Comércio e Indústria 

VILA DE JAPERI í,!D. ,\nloni,1, ,1 t .Silv ~ cl_~·1 ~~; 
méstic.a, residente 11 Vi· ,,
('<YJir<'it· !óõ loti' OI, '1·1adra .> 
~m Eni:: l-'C'rtrt'ira. ~i"Sf rl1!..

tr1to, fiiha d(• J (cnnc~uc i~~-
1 :?S 1-'n<'iro. (. rii:- Mari · 
Cnrd{'iro, 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Canório de Mesqu1td 

Em meu c:a.rtório estão afl. 
11ados o~ editais de casamen 
to de 

Ed,rr .Mcsquila Soa1·.:-s, mo
torista, .._ Nair Pereira Lim •, 
C"<,hradorn, bn.1siJC'iros, -e )C' 

\'ÍU\"o, ela solteira. tc:-sidcnles 
ncs.tc d1!>otrito. Huti d :. \"ala 
1$2, -."le lilho dl' .Mo~C)·1 dc
:\frsqu.H.:1 Soares e Mcf'C."cdes 
!-'ih·a dC' 1'1rsquita Sonrrs. e-ln 
iilha dt~ Prdro Pc-r;:-ira _L;mR. ,. 
Ft~lismin3 .\hria de .:cs11s Ll
m, 

Uhirajara da Rocha Leik, 
:-iu:>.. de (',.,crit61·io. <' Isabel 
Cristina Cardo"º Soares. dn
méstic~. brasileiro:-., solteiro-... 
1 esidcntc-s nPste- distrito, R":Ja 
da Serra 153 e Rua da Vala 
JP2. respccti\'amcntC'. el r- ti
l~o de João E\i1n~ehsta Lc-ilc 
.r11nior 1-~ Silúa da Roch • ú.>i-
1P c-Je íilha de Ed..n· MCS'lUi
fa' Soares (' Aurea Cardo"tl 
Soares 

Rohc-rto Parias. indu!-itriá
no. e Xilza Fabricio de Sou-
7a, comcró:\ria , brasifeirns, 
,olteiros, re!-iirlentes ncst<' di:-
trito. Rua Libcrato 375. ele 
filho de Le\·ina Ruas Faria;;;, 
<"'IR. filha de M,noel Fahrkio 
.Je So:.J?a e .\nrt d2: Oliveira 

Francisco Paulo Ramos d1 
Siln~. ser,ente. ,. \faria M ·~ 
il:Bh de Oliveira. domé-,t ica. 
hra:sileiros. solteiro.;. residén
tes- nestc distrüo. Rua Nc,}j tl.-'5 
~ Rua Ncli 75. respectivam .... n
tc. ele lilho de Orlando R 1• 

mos da Silva l" Mariana Ba
t•st:- do:; .. :\njos Silva. ela fi
lha dt._• ;\fanO<'J Moisez d<e' Oli
VC"ir , e I\1aria da Conceiçã·> . 

..io!-(> Carlos Barbosa ,ir~ 

t ilha d1• .lorg rlt• .\f.it tos P11m 
phirio .. Drnair Pereira Pnm
phirio 

Tcl~t da J.u., Corrl'a, 1wd1(•i· 
10, \' Am1uilia )fai·,nH Pc1cir 
r1oméstica. br,silc-iros. (•la \'ÍÚ

\·a, ele soltc-iro. t'I<.' f;lho rlC" .,\J
\'Uro rla Lut: C'orrêa C" Inn~
C('nc·.i rl_1 Luz Moscatrl, C"la 
fill~a de .\ntonio GomC'S do .... 
Santos e- ?\.fari.... Rosa Gom<'" 
c~os Santos. 

Gc raldo cto ... Santos serr:;1-
lhc.'iro, <" htl"lina Gonçal\',:-s eh:. 
s~ntos. rloméstica, bra ... ilciros. 
!-oltcirns, residentes neste dis
trito. Rua d"s Fruteiras 69, 

t. 1<' tilho dt.• Heliodoro Antonio 
tlos Santos e Alice dos Santo,•, 
e-la filhn de -.:chJ.st'ão Joa
ouim dos Santos e Mar!« 
A ln•s dOs Santos 

Hélio Teixeira, aj,;d hom
t.eiro hidl'áulico. e Ltizimar 
Magalhães, estud:-nte, brasi
l<"'iros, solteiro~. residentes ne1,-
"t<..· distrito. Rua. K n. 21, 
Rua José (')emente 82, c/ 4. 
re~pcctivamentc. ~ 1e f ilho de 
Zilah Teixeira de Sant:1.na, 
C')a filha ciP Ocílio :'\t~galhãe._ 
c Ana :\faria do5 Sant:>~ ":'\ta
~a lhães. 

Joél da Si)\''I L3.('1•~r. mili
tar, e- Od.Jci Luna da Sil\'a, 
rstudantc, brasileiros, soltei
ros, residentes neste dL,tríto, 
Jl:1a A\' São Panlo 359. ;:-1<' 
filho de lldon da Sil\'a P · ::;
c:oal e Geniluci ~taria PMco.~I, 
e.la filha de Franci:-::co da '-:il
' a e Osc.:-rina Luna d.:t Sih·a 

QuC'm soub<'r de impedi-
m<>-nto acuse- o. 

Em rnrr1 ca1'fcino c-st,io ar -
xarlos º" editais de rasamen
lo d(' 

C:arlo; Rob1•r1o Lima rln 
:'\Jasr m<'nt11 ... OdcU Ca\·al-
CA.nt0 Viri.!I. hrasílPiros, snI-
lt•iro.s c-lc ferrovió.r:o, Rua 
.:\lo!'lsOró 10, <·m F:ngPnh<'Tn 
FHlrC'ira. nPste distrito. filho 
dr !os~ PPITt'ira do Nasd
m~nto , d(• Nl'usa FranC'k 
l ima '\;'ascimcnto, "'" h·tlco
nist :- filha de Otá\·io D '\'Íd 
Virtal ,- rlc• Maria de- .;\rrurla 
\avnlcantc>. resident,• a Rua 
Mossoró 50, En:;. Pedrrirn, 
neste- rfislrito 

D~v,d Estlé>Vt'~ t._• Incs rlP 
M<'llo Per<>ira, hr.:o.sileiros, Ml
teiros, cl ,, cl<'~cnhi~ta, residen
te a R1ta Emídio Lrmos 256, 
ne~ta. IO<'alidade, filho de Ani
bu.l Esteves e de Isolina ~ou
I inho Esteves, ela estudante. 
ICsid~ntc a Rua do André 
~ln, nesta localidade, filha de 
.,,,ão José Pereira e de M iria 
José de ~fel lo Pereira. 

Elo~· Cclestiano da Silva e 
Soni~ .M~ria da Sil\'a, hrasi
lc•iros. solteiro~. ~le bombl."iM 
hictráulico. residente a Run 
Simão R:3, nesta local'dadc, r
lho de Jort:P Celc:stiano da 
Silva e de ~utlith Ruhin du 
Sih·a, <-la b--lconist .,. r.,:, :iden
l<> :-t Rua São Jorge 630. nesta 
IC'Calldade, lilha de- Hciio Lo
P<'S da 5=:il\'a <' de- :Xlari Ros 1 
1.1beiro 

José Carlos r ).faria da::; 
G,·acas, brasileiros, solt.."iM~. 
C>lc balconista, residcntc- • R ia 
Jcquit;bá 29, quadra E. em En
r.enheiro Pedreira, neste dis
trito, filho de Ifrain Alves To
ledo P de Mar·a Rosa de OP
, ·,cira, ela doméstica, rcsidC"n
te • ftu, da._ Acflcia-. 12, qua
dra E, cm Engenne·ro Pe
dreira. n~~tc distrito. filha 
ele Jose Firmino dc- Freitas e 
«1<. Maria .'!'osé 

C;nloi rl~e El7a . da 
('onc·;_,i,:ào .\ntflnio, l,~a<;.·le1~;i~ 
solt«"ros, clr eldr~cist:; r PP
d<'nt, 11 Rua PrPs1drn . . 
cireir, "00 n?sl .. J()<'ahdad ~ 

tilho ,J,_• -S~•ba::;tião _ria S11~~)\·~· 
r!c Gra.-1rl:i .\brah·,o. d:i • . 
ela profC's:-on.1. res'd_rnfr a 
Ru·· Prcs1d~ntf' P:-~rcir ,, ~~~ 
,·csla local1rlad('. t1lha .ri., 

1
_ 

raldo Antonio , •. de :!\-faria 1 3 

Conceic;;i.o .\nto1110 

Titt)llg; rla Sih·a - ,. M J,ri ~ da 

Penha Tl"ixeira .. h1'1\SJl~:~i~ 
soltriros, t'k sPnent~.. . 
cwnh' a Rua LaranJC'_l-r3. n 
Z12, nesta Joc~lidad::>, fi l:::ié~= 
!tabajara õa Silva. ela d. ·
t 1ca residente a Rlla da~ L 
r:iniciras 312. nesta. l~ahdartc 
Mha de OUnda T<'1xe1ra . 

V.Jiz Antonio de F Tia _e 
Kcidz d~ Fâtima do N~sc~
mcnto, oras1Ie1ros, soltc1ro __ ' 
ele a11xil1ar de \endas •. rc..;i
c:ente a Rua Ana Maria 68. 
r.~ta Joc?lidade, fiJ~o de A~
tonio da Silva Faria ( fal2~1-
c:o, e de Maria Al\'es Far1:'I, 
f'la domêstica, residente ~ 

E5.trada Miguel Pereira ·_· · · 
Jl.071, nesta locaJid;a.de, ftlh""' 
<'e Ana Anuncia\'ão de Nossa 
Senhor,1. 

Sebastião Antonio da ~on
ceição e Cacilda Rodn!;ue-..; 
!\lach.~do, brasileiros. solteiro,. 
ele ajudante de caminhão. re
..,identc a Rua -'!'udith 962. ne::--
1 ~ localidad?. filho de Nacio
Jina :\laril) da Conceição. ela 
<foméstica residente a R•·a 
J!1dith 962. nesta localid'ld . 
filh::i de Goh•r Rodrittues M~
rhaóo " de Ju~tina Rodrigu ...... 
Mc\chado 

Abréu, aux . de c.~pedição, e 
l r a e I Pamph·rio, estudante, 
l-rnsibíro~. rei.idcntes ncst:.
distrito, Rua Cesário, lot(' 13, 
cnadra 64, :solteiro:.. ele filha 
dt> :'\'elson RoRrCs c'c Abrê·i " 
HiJd_. P.arho~a dc:> Abrêu. ela 

Mesquita. 5 de abril c1c 
1977 

.JESUS BAESso - Of•cíal 

Sc\:erino Joaqu·m da Silva r 
Clcusa ~oar(>s Pere1r 1, br 1.si
Jeiros, solteiros, ele carpintei
rn, resi,tentc: a Rua Tokio 29, 
em Eng2nheiro Ped:rcira, nes
te distrito, Hlho clc- Joaquim 
Jt•vino da Silva (' de Domin-

Q1.1em souber de algum ln1 
ped,mcnto acuse-o. 

Japeri, 5 d~~ abril de 1977 

ENNES SCHlAVO 
OFICIAL 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T , BU.14 

2. ª 1 ª t.•, e.• _feira.a ªª' 18 à11 20 bor-u 
Sàb.Jdo rl:l.:- 16 ;lc:; 20 ho .. as - tcl 767-2033 

PNEUMOLOGlA (DHn~as do Pul11ào) 
3 a c- 5.a - ~1oré1 :o rrarcar pr-lo lr-1 767-203'.3 

DB. IOltGB '1'001 

PSIQUIATRIA 
ORA TVANI PAVAN TOGJ 

3.as e 5.a, das 14 às 18 horas. 
('\,n:~Jlr,. com o"'lra marcad:1 JY."lo te! 767-2'135 

rjiarlnmentl" 

1 
Dr. Nylson Nogue;, a 

ODO/<Tôl.OGO - CRO,'RJ 2040 

+ RADIOOONTlA 
+ C!Rt:RGIA ORAL 
+ PRÓTESE FIXA F. Mó\'F.L + RE.\B!LITAÇÃO ORAL 

Tra\' Almerin <la Luca--. de A:,erc.lo, 11, Salas 901 90? 
:S-O\'a Iguaçu - T e! 767-7929 -

•-rc)RAH.TO · .&.as. 3.a:.., 5. as(> 6.as. da,;;, 14 its lq horas 
E"\'.<..'iush·aml'nte com hora marcaclu 

- ------------- - --·- --

1 

e, G C - ).! F JQ.?R0.001 'J00I-ti7 

A>;::;E,IHLf:J.\ GERAL OPD:S,\f:JA 
COI,VO< AÇAO 

r;, .-im e,~ <.':'t·nhon's Ari,m:~ta· . convichrlos <' r 
c-m A -:,·mhlt•Ja Geral Orc!·'. -ária, no <lta ~• d" ali

4
, { .r 

~,~ lr. hr:.ra!li'.. :,a sede ~n, 111, .. no .,\\.f'n d-- r.r<tul J \, 

n. 3..-,r,. ,·m \'(•Va l~uaçu, a hm d<' rleJ I e, a. tn nt- iJ 

rui11rc 'Jnkm ,!o Dia . -
~) L i!ur, . rii,;cussão e w,t .. ,_.~,. do _I:.Cl· t,J t: ,

1
,
1 

r, 
TI-l!.tnçn Gc1al. DC'mo• ~tra~a, rl:.t ( 011'~ 1,. J <J 

da-~ t• Pc,r, f't'T dn CO'-'-í..'lhf'") F ~Cal, '<'foti, l" .
0 1 df' ]97fi; 

1, 1 Ekic:ãc- riY mr-mbi-os 1, Dirrln1· a ,- ,rn .íl lf, t . 
r I i."\ar:-lu dos rcspcct ,.:.. honor6rio3 p 1r 1 ) (' f''rJ. 
1&77 

ct As.;;rm1 is fl"' intere~se e-:.:ral 
!\o\·<' Igu "ÇU, 2'1 de m,1rço d~ 19i7 

RAFAEL CARELL! 
Dii·ctor Supc!'"·n,.cndt-ntc 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
av· · teaa, 

BRINQUEDOS - PRE.:i"ENJ'!3 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

. .• e um mundo de novidl4H 
para dar ·•aquele toque" em su .. futu 
de aniversários, cuame.ntoJ, batum 
e outras comemora~, . 

Há ainda graode vtriie<!ade em 
enfeites, papéit d~orativo,, kn:úchlt 
para doces, copo, de papel, b1~ 
de isopor e farto materia.l escalar ' 
Wdático. 

PRAÇA 

TEL. 2308 - '-. 

Rua 

DIRCY G. CHUff 
ADVOCACI.\ 

AL'\!l:si!STR.\C,\0 DE BE:SS 
COMPRA E VE:'>:PA DE nfó\'EJS ·~Jl 
:\faria .\rl<"'lRid(' ,•1' Carvalho, n. 51 -

Te) iti7-87ü2 .:-,lova Jgua\'11 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) Dr. Alherlo Erasm, Pilou, - -------------
1 Doenças do a.nus e reto) 

DR SERGIO K. ARUME 
C;m~·.11!.l· co.-,1 ho1:i mnrcada ()("lo tel 767-:..>03'.i 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR l'I'"RGIO S CARVALHO 

•1 -j··irn n pa1·tir 11 11 ho1·a, t ,•l 7h7-w:n 

End.: A• . Amaral Petx:oto. 364. <Entrada oelâ Tra• 
Quiue'-ma. 301 '$:da 2HJ - t e!I. 767-203:5 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia doa Olhoa 

~rte.mento de 01.aucollla - Bstrabl.mto fbere1eiot 
- Neu·ro-otteJ.moJ.õ«ta -

-cr!çlo de ÔCWD8 
DIARIAMtNTB A TARDE 

eonawtórlo: Rua Otá•to Tarquioo, 74 ~ 
Apt. 201 - 2• and. 

l!!OIP:!ClO MERCANBANJI'. - TeL; !1&1 
Realdln.eta: Rua Frutuoao Ranrel, 13'1 - No•a Icu&ço 

CANCEROLOGIA 
DAIIDII PREVENTJvos 

Tratamento das Entermtdactes do At>areJbo 
Genital Femlntno 

Diariamente, da, 1e àa 20 bonia - COM HORA 

MARCADA. T el.; 2288 - Silbo.do: de g la 12 bor,u 

Roa Onà. 7 - Sobrado - M .. qulto 
T'F':LEFO~FS: 796.J?,16 .. 7ti7 1158 

Ora. Rosa Maria f acuri Rap~aef tardo na 
PSICÓLOGA 

1 

Adulto, e Crianças 

C OllfUit.. n-1:H'CU( :'\.,. ()('lo tel . 767-588:t 
2.a a 6.a~re-irü, da, 13 às 20 horas 

_____ R_u_•_P_ro_f_P_•_r_is_, _58_-_N_o_v_•_I_g_u_aç_u ____ ._! 

-- 1 

l 2.,os e ta, le,ra., ,la, :; às 11 hem 1 

1

1 

DR•. !~~~1~:i•:~!~I y,Z I 
<'l''l/!St•r TôHJO P,,Jc,,f•rapi., Infantil ~, 1 

'' C.o\c '"n~ :01 ~ 'll,1l'ttl J e )(c_1to, 41~ - ~ala.:..:., 

ESCRITÓRIO TÉCNJCO 
CONTÁBIL IGUAÇU 

··ESTEcff· 

,,,:,1·/1/ 
1/ 

/ 

~~º 
id ;a<, "\,!':. 

J fo ,Jaf 
(_.. ~I ~ 

d'' ª1 

.,p:D<ff·' 

_:,±:-; .. -d~,U~ 

t ;oi! :Je 1 O i' ~ ~'-~ 
~ :-~ 
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1
,;,rn..,1 , 11 1,;1 t..dul'H\ l" ( iJtur~i. ;'\,') ~r g.1. J.1'!()\"011_ .1 

Jliimcnto .h1 t1111<.·ur..,) l\'~ll 111111J d~ Ensino rlc H ~111,,·w,. 
h; tl•Jl\ (<(.•l" 1.J 1jl'{i\•· l.',,t ~.1ular ,,,. r(.'g1sl10,; rl1· t'.'\p1•1·1l'IIC. , 

q
1
t niíkai;,,,, r,< t•usmo 111! 1 d- i_·;,o t' d1,· 1lgar_ "'·"'"ªs c .. Jx-1 en

\g, )lri 11~ pi-c.111~,un ... 1.:,1 1., t..· ~ o gr,;111:-., c.:cin10 un1_ dº:; 
l: ~:ut:-i.1s ú J1Jt Jhn1J d,1 cit· 1 det!1' ri2 l-n~ll1(> rk 1'01_lt1gu.:-s. 
i1. L):> l"'I.IIHJJrl.:,to~ l'l..1. .. :,.1H· ,,!o~ 1·t1 toncur:--o r.'c~berao o.,, s1·
~úillh.!>- 1.H,,,.. l.o ~.::;a·, '-.1-~- ..'~LI _mu. ~·l·r.do e,~ UlJ 1llll 

'. pn•ii 1,~t I t·~ d~ l.ti , .. .;cu C' L 1.-:, 60 m1I pai a O:-- dt• 2.u 
t.1;.1;~ l <• uj 1.- _ l·r~ 60 mil,_ ~lndo Cr!:- 30 mil parrt prole:-.
~orcs d(" :i.1, ,-:r u t· Cr~ ,., mil pa1..i os rlc 2.o gnu; e ;3.o 
iu'-!ar _ tr-~ ltl miJ. sl•ndo l·rs 20 mil pa.n.1 p1'0Í(·~son .. ·s dt• l.o 
,,

1
·111 1, 1, nu.-~1l1êi unp.•rlú<'l a par..1. o~ d.:- 2.o grau. 

,.. l:. ..,, ,1a 11,t-?gra. <• a ... ,·J:>mi:-1~to do Conrurso !',.""ac.on(l! dP 

i:n~·r 1 1L· Hrc1&.(ãO 

l - vn 1)1 JETI\"U 

1
1 
r ~ o O 1..·oncur ·o N~cion:I ,lc Ensino de H.c-cfoçãu 

h'm p,•1 oi.:i; ·11\tl (•,,;,timulrir os r"~:stro!- de t•xp(>riência s s;nifi
lali\':t:- ,:n 1.. 1sino da f('l:,çfw t clinJJ,::•r C'S~a!, ,,xpf'r:encia, 
l'ntri 11_.;. 1·r"l'-S'-<1res di..• l ... " 2 .1 J{ratis, como um do.-. 1· cqr
S<h d? me!l1c.!•a <i~~ qualid~de d(• cnslno rle Portugues. 

11 _ l)(lS C ':S:DTn.\TOS 

\r' 2 Q - Pod<.•r-ão .:tndiilatar-~~· ?o Concurso o., profes
~l'H'~ d.• p.._1rl11guê~ d(:' 1 o C' 2 .o graus ri<' todo o Pais em 
drt ,1 ·X('lCÍC d.- rr•gên .... a cl:" ela""" 

Ili - P.-\ HE.A~ IZA~'.~O 

Art z ,. - O Concui...o st: r.S realilado -~ n•,almcnte. scndc 
, t,t,,tí\s :l,,; m,,;cntõ:-s cm 1 -elas ac;; enida,tcs Fed~radas. duran
t, · r J "r\ll('!."l ,"!,· abril ~ "'{O~to 

n- - DC1 CO:\"T.EúDO 

. \rt -í -- Os trabaJ;l()!- ;-i ~lrem apre..;t..nt ·dos pe!os can-
~iiciatc ... comtlti.J r-s~-.Jo de um relato da expzr=éncia de en5·no 
d&. rc.1 .. -,.ção r~alizada em s.:.la de- aula, de qualquer série dos 
cur::-o~ d\>' l o P 2 .n 2rn1·• .• 

\' - D.\ .\PJ-tLSENTAÇÃO 

A1t S.r· - O mate:-i .. _J do Concur,..-o d .. n"1·ã S<'r apres::-n
ta1f'l pt>lns c-ar.d.dat?s, ob.;c 1 ,·ada, as ser~uintes ex·~ênc·a!- · 

'l 1_ O 1,·'.\tt' deverá se:- d~til('lgrafado c-m ec:.paco dob. com 
<• mínimo de ~O , cinquenta~ pát:inas; 

cm .~.~:r~
4
!~~"1T3C'Ó.?S do ~C'XtO, nuanrlo e/c;;tírEm, fig:u-arão 

e) o randidato anex.:n--à .>o texto os trab.\lhos realizados 
p('}os alimo<:: 

1 RECREIO 
:\.s 1ort::~ chuvb que cai

r am sohre a c;dade neste fi
nal da i-.emana impediram 
que o.; mondore!; de ,Ja
peri e Queimados usu
frui~S4:"m do caminhão da cul· 
tura. A Mobraltl:'ca instalou
~~ na Prat~ de En_;enheiro 
f-e~reira no stibado, e no dc,
minc-o otc\"e "?m Que'ma1o~ 
Entretanto. não pôde faz~·r 
'x~rcicio_; <b criath·idade com 
.-, público. n::-m exposi(.·f-t!"s n,1, 
T1Ja, C"'lmo e-.t;a_•, a pre\'ist,:,. 
tl"vido à ch·1va. Somcmt<' fo
ram c-x;1,·dos !ilmts de curl:J 
metra·~em. o·a 8 de abril. '> 
cam1nh~o de cultun do Mo
bral estarã em :-.=itóPolis 

A chu•a impe~iu também 
c.u~ ros. .. e re-aJiz::r.da a prime-.
TJ. rodada rio l Campeonato 
lntrrno d'-' Andebol rlo Colé
j.!IO Goncalw-, Dia$ Ap:ma-.: 
\.lm rlr,:. três josco,- foi realiza
t\r c•nt_rc as í"QlliPe~ de 5 a e 
ª. t-tr -t-~ f~mininas O jo:,, 

fot \'N1('1,l~ P<·la 5.a !-o-Prif"'. quf"' 
•1~JT"VP1tou ti.• ·-n1.,P-nc'a rl~ 

F.: ('nice n,J 1 imf> ria r,_ - j:/.r',.. 

~ Lo~ _Rt11,wã'> "" 'Fátima 
r-av;-i •mrn,5~m hc,m ritmf) 

fJ ~ 1Ji~ "fa '.; .a "ér'e. qu<"' 
H'1C""e ,,..., r. • :5 .Jof:!:,ram ,. 
11':tr"- ""'" .-,.1,. fi"' .,1,r·r

~;·;~1,...,r\'t. -::n1· Y'Je,- 1 h ., y ... 
, , F'!:it,... r41 !-,h-r ·::u-·•th. 

\ rn,1 r- o,.. -.- _ ,lQ .... 1 . .,ui~-

;:a,i1t : Pt•~~ "· 1\ o:.Pr " U"il ~. 
'láud.a ,., :-:o,,·~ El;r1,...,th 
~: "';'C'J. J~,,~·n11i e D('nic;;c, · 

Cl~tl!t ati·ado:. ,,., tJrim"''r:" 
l()f\;.,~.. .,.. •. ,.,,, .-M>l<;,~f~0'1 ""' 

:~~,;~ ,.. .., , .. ,. .... flq G 

Atê o dia 30 de abril cJt:1 -
1 ão -1bertas as inscrições para 
o F('sth·al da Can: ~,o dos 
Alunos do C-'.>iégio · )lunici
pal l\fonteiro Lobato. A es
rolha c1as c~nções ,·encedora~ 
,er:5. real;zad, no dia 28 ,te 
majo, sê'ndo as músicas esco
lhi das por uma comissão <'!e 
professores d<> música. a ser 
rlC';...ignada nos próximos di i~ 

E' pensamento da direção da
q1;ele cstabelecim.?nto dC" c•n
sino promover uma gra11de 
festa para dar maior reale: .. 
ao Festi\'al inclusive assegu
nmrlo ~, p~rtic:pação ria mú
~·c~ vencedor:-- no ~estival da 
C'an,::ão Escolar dC' âmbito 
estadual a ser realizado nn 
Rio rie J~neiro. Aos vene2do
re-c;; <lo fec;;ti\'al rla cancão do 
Monteiro Lob1t.o, serão ou
tor~-ados prêmios, troféus r 
rl'ri11)mas d·· oart;cipadio * 
F.nt,·c- o-. melhoramento~ ln-
tror\u1;ri~ nPh nova diret0-
r':,, do Col~io M,micio:::.I 
\.fontetro Lobato. n ~ q n e l? 
,,rlucandf rio l"sl.i o mod~rnn 
,., • .,tMirari1~· ~"'stinad,, ::.o; pro-
loson·s fl funcionãrios O 
1·estauran1(> inaugurado e-st-:-
c..em~n& Pst4 ofert""'."Pndo ref:?i
<·õrs ao rrcc-o ,i,. C'r~ 15.00 
lrwin,.c> cr·17e:- r0'.I.' Para sua 
,-.or,..:tr11rã,., f'lra~ ut:hz.Ada, ª" 
r:,~rp..-,1\f>r,r:_.~ '''" ~nti"'>' ha
rhr iro-· r'I') .. e-t1rr'o .~ndar do 
110,:-0 1·~1 

.\ rt'r1·10rii:\ ri.o r-Clf''tio 
"!1-fr:nteir·, l.'Jb~tn oromJ ,u, 
t'lmbi-'1l o rest~hc>l,•c-iment, Õtl 
, ........ l.,. m<'nt() <IA. m1 rl"nÕ" 4"1!-
"< , ... r rom o r<'aoarelhamento 
• f> cm:inh > ref(>it6,·io P 1lis
ín'OS~ (' ,. rontrata('ão flp um~ 

m1·n::-nrbirr. S<>mrnt1~ no tur
nQ 1a mar,h í. p-..i ão i,rnilo ot .. _ 
rr·cida" 1 •ma mérli.?. rl1• J fi<,O 

ieff'!t;-ú"",S l"om o mc,dit.c ('n,J 

,r •• <·arr'!f.ap:n · diari;Jmpntf· 

H 11d'h11n1.Jw rio Di1 .,.,r rlu e.S1 b~·l,·cim(nt., , n. 1no rJ 

do Di.h· :1do Ltg:1,111111. d llll 1~ pLmt.•.10, 1· qu,• 11 t·ah..:.1h, 
lur t'lt·t1,.11m 1,1r n·nl1/arh ~ln sald d.!' r111h1 

,.\j '· t ' - ~\. .1wh.•v n,,,_'jOIH 1 '"' ( '.OflC\11'~0 !Sf"I i lc1t.1 

pw· 11m • (',)1111:~âo i'\ac.011el çomp1.stt1 d .. :-, 1 c111co, membros, 
dls,gn tf.m, ar.1~ilmc-ntc, p 111 .\lin:~·tio da J!:rluca<;ão f Cultu1c1 

.. ~ri ·1 .·, ('art-i Uni l:1 rlc.• ! C'd(.•1ad<.1 ot·.;t1nLwrá a s.•lcçãc, 
1c.gicinal dri:. tn}s melhor,·.; hah,lhos. oLtst•i-ntdo" º"' critério,! 
g;:-ni-.. 'J'.11 :o, t',m l'!;.tahrlc:-ioos l•l'lü '"omis.são :-,;aclonal. a qu.~ 
st' n·IC·l_t•,., a1t:ro _ >ntcr:or podc,rlo promo,·e1· s.:leNJes parciais 
p, r 1r2"1Õ(l l<lucac.onal. t·n •1minb..t.ndo-o~ ~ ri f?rida \omi.,s5o 

\"ll 

.,\1 l t- o - Serão cor :erjdo/ aos candidatos ela% [icado! 
11( e nnl'u1-.11 ~rldnn,l o:,; Jo. .. ·guintt-!'> premio-.. 

1 o i1,,i,_;a1 Cr~ 60.000,00 1r,1 1 o gra:11 e Cr~ 60. UOO.U:J 
(llf :: !1 grau>. 

2 ú lt\t~r . CrS 30 0()()00 tP 1.o a;t·au ; e CrS 30.000,Uv 
íI·' :!.r, graul; 

3 u iU~WI" CrS 20 uoo,co IP 1.o ~)8ll) l' c·1s 20.000,()(: 
tr , ,., gr;-.1.1,. 

An ~ ,, _ O ~-finistú·io da Educação e Cultura oferccc-
rá. ai1~da, 11ri>a•ios de Cr~ 10.00tl,00 aos candidatos classifica
dos <·m J .11 m_..:.;r na!:-i án' t do 1 .o e 2.o T311s rlc cada Uni
(1a~e F"dt•rada. 

A1't l('l A todos v:-. selecionados nas Unidades Fe:d2ra-
1·a<la:-. ...:erá cml ~r;do um c'.ploma de "Mencão HomO-:ia" 

,\rt. 11 - Poderão sn desc:n\"olYídes p..:-Jas Unidades F.·
êtradas c,utra.., modó.lida.dc"c;; de utimulo par? re;:1Jizac;-ão deste 
t·cn<·m·-.o 

\'!TI -- DG ~·so DO MATERIAL DO CONCURSO 

.\rt 1::.• Oc;; tr~hadws dos C"anclidatos pri.:.miados. hem 
ccP1c1 f,Utrns tjllC' possam , -:r rccomend,~dos pela Com~são Na
cional ,ic (orict.:rso, dentr" Os selecionado~. poderão ser im
prc:;;sos e· ciistrqmídos pela Fundacão Nac·onal dí' Material E~
colar • FF.l\' ,\ME: 

IX - DJ,$ D;<;POSICOES CEF:AIS 

Art 13 - A entrcg;i dos prêmios s2rá feita cm cerimô
n·_, rúblira. cm data e Joccll prC'viamente fixados. 

A11 1-1 o~ caso~ op,is;so'; ncstr R.:-gulamento serão dc-
ridiclc!- pc-la runis~ão No.r1c-nal do C'oncur~o 

_GALERIA ________ _ 

Turgueniev 
LITERATURA RUSSA 

Ivan Serg2iedtch Tu1·-
guenie\·, eSCl'itor russo 
nasceu em Orei, em 1818 

1 Est1Jdou em Berlim filoso
fia hcr~eliana, liG'.ou-:l.: a 
B:elinski e outros radicais. 
Por c~~usa de Piz1t0 i~ Pc
tffburg,, ("Carta de St 
Peten;hurgo". 18521. s'>brc 
:l. mo1t · de Gogol. foi co11-

1 finarlo na provmcia Em 
líl56 <?-xilou- se d" Rússia, 
,·;vendo em Paris ou Ba
dt:in-B-~àcn. ligado à canto
rc. Pa ·lin;:, Viudot-Guc·a 
{' frc-q1.ientando o circulo 
litc1·ãrio (l;:• princc.<ta Ma
tilde rFJauhert os. iJ'mã()-'; 
Goncourts etc. 1 

Foi i:empr:-- um libC'ral 
moder3do e ocid.:-ntalistd. 

1 s:mdo, por isso, na Rússia., 
desprezado pelo, radicais r
at<"cado pelos ronservado
rc"s. mas obtenrlo ~ran~I~· 
succ·3so literârio na Eurooa 

º.cic~rr:.tal Coloe:iro. c>Stl-
l•st1camcnt .... 11 t r ,. P:i-
c·hk"ri ,. "l'c·hekho\ .,emprl:.' 
1 rata t(>ma-.;. dt• a tiv lirlad" 
políti{"a e sc,c:ial, m:1s ~em 
re~111;altar t:>ndênc-ia dt'f"."r
minada. prt>fc-rindo ... im
parc:alid;1fü, d"' ,1m artist ~ 
realista. 

DeEdP 1847 puhlicou cm 
revista~ uma série de con
t<is, dq>oi" rNmirlos no 
volume Zapi.~J...-; 01.-hot,1 k c 
<"Rc•eordarõ~, d:-- um cu-
c.:•dor··. 185'l 1, impn-ssi ,_ 
nando o público incl11sive 
o futiiro C'tar ,\lexandr" 

II, pela dc:-.{·r:<;ão da v:d: 
<lura <los SCT\"OS . Suas 
obra" prin<.'ip'"'ís são seis 
,omances, dos maiores d.• 
lit?ratura r,1ssa · Rudi>t 
( 1858 '·: Dr·o11jan.~'koC' o,te;:;
do ! ''Um ninho de ariscr"'
t •". 1C38•: Nok'·nunP f"A•· 
\"é>sp~ra:--", 1859 ·: o,~.11 i 
d,•r; 1"pa:s e (lho.;,". 
)861 l, qu<' fe2 scnsac-ãf) 
pe,Jo r>er"ona~c-m típico do 
niilsttt B a z n r o v: o,,m 
"Fuma e; - ", 18671; Not• 
'"Tc>rr.J ,·iri?,~m", 1R76 • 
Dú._ seus conto~. o, nn1 
1 Jmosos são Sto1J;, "jjl.:..1-

,ol T.,ir , '"llm 1·ei Lear da 
c-step(''' lR70 +, , .. P11-11 ,,. 

; Bubun,1 • 1:17 1) D .ts s··a· 

comédia~, ainda se .-eprr•-

~€'11t , ,",,ff:.',")IU" 1' df'''(Tf!t' 

'''Um mês nos c::-tmp:)s", 

18501 . 

Tttr !U(·nle\" mn1T1...·u ,•m 

P.our.-ival. 110 J.no de- 1R8'.l 

, ,n ----- rt,-,ming,l. 1 -1-1 t77 ------ -
Ln n i:a m f'n lo 

FIÓDOR M. 
DOSTO!ÉYSKI 
O IDIOTA 

..:m volul".e da 
BIBLIOTECA M?lANCIAl., 

560 págin•• / crs,o,oo 

A Erlil01a Novr1 Ag11iht1 ac:iha d~ ~m·iq1J1:ccr ~ sue 8i
li_lir,t,-,. 1, :\lar mc1~t rom t ·na t:;..:- ma:on,s ohr.H-Ilrimas iJa 
l1l•'r0\•11,1 dr- 1 i.:an, O {Dlí,TA, 1',: DPsto1c\-·ski E' dificil C'n
c{:nt .i,·- ,. (·rn ,·~ulqul'r li:ig11:1 ou '-'m qual(l11cr t'poca uma 
r;_b,~•· h 1Y ,1 1 m q~1" ~.:, I•·\"(' t~o longt: a agudE"·/..d í'-iico
lo .. ~,c;1, J. ('(1rnp'I l'n!;_ao q1:d:;,, 1 l--.~11 dos rl1l,•m,H: da cons

~~e.-\c 1
1
,
1
1" ,,t'· ';·~

1 
,. n,~!-•t~~d~t' ,.';;,~-so• ~J1dHd,•s. 1•n1 r, a~ ,·ari.:u pc~s-

(' ID(, ,T.\ 1 ·C-C"hl"~ th- \Jtto ~faria <"arpe:a1.1x r, {"Jlll~to d. 
O C CJ11 ;,,,, 1c do Cr,stn,. 111mo EstL p(')(h• aplicar-~e tant; 

i.lO l_!\Jn • .:'"'r., a 11 ~e·J pp1'"'11nat-rm principal, n pr1nciv- M. 
chk1n. :--~,. r.1~ ,.., os q~<? r.--c·rl"'Cf·rinm u glória ot.1 malri;
c· lt. - rl<'s~,· ,1f10 tl.: "'1d1n11·· Pf,1 ex-.-:~>:-~•J 111' honOadl!' .e toll2'-
1anr1a 1·1r nw·o a mfân,.. e fl 1nc:idal\'-• dos que r> c,~rcam 
l'm hc·~ 111 ra; ;1/ d4" nmor rli--s1ntercssado. O im~cto ,1..,. _c.ua.:~ 
rl(•Ct'J,t,r"l0s, 1· do H"11 incv1tc:t, e-1 sa{'riticio, ª'"º ?h.,,urilo <'ntr::-~r 
~ant-• c.u Jm1c-1,. ,, •nc·rá\.CI ni ridiculo 

J (t, 10 rmr,r.nce dh·f''"'º'"' 01•tros rx•r!'<ona~cns cxtraordina
riumPnte IJCJ,1 taliiados . S'<.br('s~.aem, ao re-dor do prínci~. os 
ti:'JT1p,·~111n.:n10. o_P?st<J.s d1• Ju1s mulher~s igualmPnte perigo
~ª~ ;\ia-.11s~,'t. F•hpv1.ia,. s,, ... ..,ual. k1Trna. tln:oradora.; l~ Aglaia 
h..tn1>\·nc.1. t1n~el:Cct. \'lrgin~1l M:i~ a observação rtostoievskiana 
1rir,,c.._•ncl. o.~ c;:iracteres perortr;, a totalidarlt• da alm--. d" 
s<:u p0,o. 1J'lr,,·gulhando n"'·· sub1errâco" .'.' profunrten5 ma~ 
('"I, ;~ s <ia 1·~1q{'ncin bw·wriii 

OS LIVROS MIIS YEIIDIOOS OI SEMINI 

* "Todos os homc"ns do prc
!,idC'nte". de Carl Bf"'-rn~tC'in P 

Eoll Woodw.n<l - CrS 90,00 
- 283 págs. - Li\'raria Fn n
cisco Alves Editora 

* ".~ "'"'."rarnte pirâmirte"'. d, ... 
Tom VaJentine _ E,til • 
Nov21 k'rontl:"~f.. - 290 pá~-. 
- Cr$ 45,o,, 
* "Olhai 0'5> lir o:- <lo cam
po", de Érico \'eríssimo * ''Os ásperos tempos", de 

Jorge Amado - E<litora Re-
cord - 375 pág~ CrS 

Ed:tora Glnho 290 págs. -
Cr$ 13.00. 

75.00 * "Gota d'ãg11a". de Clt'co 
Buarque de Holanda - Edi
tcra Civilização Brasileira -
168 pág, . - c.-s 50,00 * "A mulher do vizinho'". de' 
Fernando Sab:no - Editora 
Record -- 208 p[lg,;;. -

* "'Passaporte para outra 
terra", de Jacques Ber'.:!;ier -
Cr$ 60.00 - 194 pãgs. - Li
\'Taria FrJnc'sco Alves Edito
ra. * "Eu. rooo··, de I:::a1c Asi
mo\' - Editora Expressão 
Cldtura 296 pág~. -

CrS 28,00 Cr~ 10.00 * "N,na•· de J ?.!. Simmol 
- Editora Nova Front<'ira -
441 págs. - Cr~ :10,00. 

* "Hospital". de Arth11r Ha1-
ley - Editora Nova Frontei
ra - 432 págs - C'r~ ~5.00 

OlSA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WI\LTER FERRBAA \lllACA 

avenida marechal floriano, 2018 nova iguacu 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicacão de Avelino de Azeredo & Cia. ltda. 

CGC 30 749 394/0001 
INSCR. 3538462 

REDAÇÃO 
Rua Juiz Moacir Mar'que,: Morado 58 1 Sala 403 Tet. Zl80 
OFICINAS 
Rua Lu1za Lambert 91 Tel. 2167 

DIRE10RES 
Avelino Martins de Azereclo 

l uiz Martins de A2eredo 
f :DITOR-CHEFE 
1 ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

REDATORES 
Sergio Fonseca 
luiz Zizi de Oliveira 
l\t1auro l emos de A2eredo 
A.iemar Moscoso 
Joao Barbosa 
luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson lofiego, Celso Martins 
llcinlO Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
JOSli luiz T. de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRIBUICÃ/J 
Gerson Belem de Azeredo 

l~LEJA E ASSINE O CORREJO D4 LAVOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANlfRJO 

_ DA ~Allll FLUMINENSE. 

.I 



PAGINI>. ~ 

Posto policial de Vila de 
Cava não será fechado 

~-,, totahl"ll'.'nlr ;:lt ... ,. umor('. cit.• qm~ o 
l't>:.tn Poi1c-iel de \·11·1 ri~ CJVR !-t.•rá 1,•chado Pl'lo con
tr'ir -. Sa6 rdor('aflo. da!it4o àqu<"la p,opulac;:ão um pou
eo ma,s de S<"h 1rr.cc l-01 o qu,~ apuramos junto no 
Afimi11h•trado1· ,h• \'dJ J_. Cavo, Sr Orlando Pc-r"ira 
LOP4-'lli, *'pós ~ua •nuC', ,ta com o Com.andante do 20. , 
l~atnlh11\, d:, Polit'ie ,idit.JI", Ten.-Cel. l.é-d10 Rih( rn 

\n wmnr c:c nh•>cunpnlo claqu~IPs. rumores. o ,\dmi· t n1.,,tr1'dor rrocurou _(,'1"",n~.at"' rom 11 Policia ;\l1litar, . ~ra 
• c.'Onfll'ma-los ou ·niio, Jâ qur n PrcI<."itura '\1:11mc1pal, 

1 Atr:nt.·~ de sua ,\drn,:11strocão naq11ele bairro, e-st6 cons-

1 
tn· mi,, om préd o . , ac !-•. sMiar.i .º Posto Poli('ial d:1 
PM 'Par .. minha ::-.at,sfaçao - l\f1rmou Orlando Lop •.-. 

• 1cC"<·bi do Comanciantl' (la PM a informacão d(" que , 
JJc,-.to 11ã•, sc,ria paralis11d,, <" sim ativado amd.~ mais"' 

~'I. 'J:,,. 5:F.GlTRA~(' \ 

t) F,,sto Polici;.I de \'Ha conterá com W ho~ 
mcns da Policia ~hllla1· < d1> DETR.-\ 'S. pod.Pnclo f.'St t'° 1 
raiml·1tad(J. po1· 1,to mrsn-l:, a dar mais strruran('tl ao.~ 
m<1i,11k1 ,~ ri<· \'iJ, Cio! C8\J_ O prêého do Posto poderá 
ficar c.onc1uido dent:-o ckt. próximos 30 dias, dl"1>eden-
C:u da-. \-erbas m•Ce.;::,árias pnra sua conc1usão. Ele ter{, 
quatro rc1lo.s - pan atcnGimento. depoimcnlo'.'i., anna: e 
1-,td.n ~lojamc-nto para ~{} homrns, co1inha, dotS car
c·Prt..'s l' !1rl•;:1 coh<'rtl P,.'lrl viatura<.. 

O:,m e. conciu,ã,> do 1.s f.-d;o do quartel do 20 . o Ba
talhão, <:m Juscclino (Mc.;('Jui,tal, o efetivo da Policia 
Militar, cm Kova Jg1..:::çu t· Nilópolis, s1•ri qu"~e. dt" d~, 
1nil homrus, dai o , .... orço que m:: pos1o,: de pohc1' terao. 

:'-Ãt' APE:'-AS 5EC-URA.'IÇA 

Com dc;t anos ~er\'indo à PrC'feitura de.' Nova Igua
çu. , , 1 lar.do Per.::ra Lopes já ocupou, por cinco vezes, o 
C{lrgc. nc.. Adl!lm1_~t1Jl.clpr cJ·' Vill de C;i\'a, ~l'ndo bnst_an
tc- C"-timado pcl<>s rnorad<::res daquele populoso b~1no 
te.üa.tuaJlO . Sua indi".'Dc.i.o. pc_lo Prefeito Ruy d:? Q·:cU"Oz, 
to 1 ~~tante apl:iuo:Ja, just1ficando-S<> plenamente- pelo 
excf'k>iitt.~ tral>alho .iur ' f't"l'.~iatamc-nt.- iniciou naquel3 

ICC-'l1;.°0~~~do c-om 1·1 hom~ns. está n•aliz:-ndo a cap:r.n 
t\(" n.1as hmJ)C!z.a de \'2h.s. numa anu~çã~ geral UO 
b.: :nu. n" qt:e ttm sido ajudado pelos p~prios morJ.do
H'!" F.' -t·u PE"nsam~r:to ..:~uipar _um cnmm~l~ p~ra Q~~ 
pc:si-a i.-r-estar .,t('n•t•11,M1t,, 1mcd1ato As pr1J1c1p~us re-1-
, :m~cF&.--s do.s morac!or.::.i de Vila de Cava, bairro do:. 

1 maL,;: P, 11:n.-.os c poI ,IOSo:i d(' :-,.-o\'a Jeuaçu, sendo set1.~ 
d{ dL"tnto o tcrca...o do '.\lJn;c,pio. 

~a quartJ-fein o Estado inaugura a Escola 
~!aie\:hJI Juarez T.\vor.i. com 8 salas de _:1ula e 22_ d<'
J)(;"ndt·ne°H A coo1_x.,1ai;âo da Adm1.mstraçao 101 bastan
te 1n 1pcrtant~ na lllT'rt·za di.s ruas que lhC" dão aC'c .iSO e 
c1ltada.s 

IIOAteiro Lobato prepara campeões 

CT'S/PMNY 

"· 

CORREIO DA LAVOURA 

Câmara fêz primeira sessão noturna I Cinema \ 
aprovando requerimento do vereador 

Jli r r ,. 
l l h r~ 

u• 1~30 _ 

Jorge Gama de Barros Hnje ,. 1m'I 1!,ã O ~1 g· 
cr ·o contra 1'J lct>o bran l 

.~ ('.,nia1 :'\11111icip,1I d!!o\..l 
c•1dad<", t<"1c;a-fr1r-t. JlllSs..tda, 
J eah,ou rx·la pr1m1•11a \·1·.r 

~e-.~ão plenària not urn\., oht•• 
m'Ct'ndo ao no\ 1:> horltno, 1•J'-

1ab;•lc•<.'ido t•om n proJt•t> do 
\'t.•re.ti1or :\t á r I o .ltarqu<"s. 
~ ub..,r'nto Jxn clh·c•1·..,o-; \'erf'a
don•-i t• que teve aprovaci10 
1:1•a-. .. unãn·ml'. votando oon
na ~penas os \'<"rt'8.dOrí'.~ Ct•l
!-O 11A1ro-.o \'alt>ntim ,\mêri<"' 
dc,s ~amo.,;. (' Almir H.odrie:ue:,; 
t .ordt•ito O Vf'rC'ad1r Mauro 
l-'cr.rc1ra d~ ea_..,tro, Pn:-~:den
tc da Mesa ELC'Clltiva, diri~iu 
cs tnbalho., iniciados às 10 
horas, e encerrando ~i 20_.30 
horas, tendo na ocasião s•do 
1tprn\'ado o r~uerim('nto n 
34 dc autoria do Vereador 
:o~r.-c Gam, de Barros ..... · 
f~1ÓRJ . ..ol!citaJldo do Oll'fc 
do Executivo Municipal, rcln
ção com nomes e cndcreç.>s 
db <"'SCOlas municipais em 
t uncionarncnto ou não O su
J.,racitado reqtwrimt•nto f~1 
aprovtdo com o voto contra
Tio da l>ancada da ARENA. 
exa-to o Vereador carlos 
1\1a(".'no O-Ornes, que ocupou a 
• r:ibuna para parabenizar o 
autor do rcqu~rtmento e 1l" • 
ccr clog·os ao mesmo pt"la 
idéia brilhante-, t'ra7cndo a:> 
,::-lenúrio um nss,1nto . co!" 
muita sub,;,tãnda O nc<'-h
C'cr d] >.RENA. Vcn•ador Jo
<-é P<'reira de Menrlnn('a. cm 
S1.11!Uida. conc:t >a ~ bancad'l 
nrcnista para YODr eontra o 
citado requPr:mf'nlo. f"m nr
tndc- de n::t legislatura passa
tia J merlidn tt~r sido plcit~·a
f.a e ater., lida. 

DEPUTADO H!POTEC,\ 
S01,!DARIEDAOE ,\O 
VF.RF.ADOR ARMANDO 
01.\S 

0 Ol"putado :,:eha~ttão :.\t~·
nezt"S, Presld~nte ia ('"omissac 
d<' ~o.üd(' 1• Higil·ne ct11 Ass1.·m
hléi • Legislat vn rlf'~tr E st -,
lo. oficiou à C.Umara !1,1un1c1-
i:·al desta c.:darli•. hif)'>tec·1ndo 

1 hd,tr'C'da<'<' ao Ver<>ador Ar
mando D11s 1 \10B1. com rP
lac;;fio ao seu pron11nci1mrnto 
c-hre a ,end'l d(" carne d<• re

,alo, 00,. 1:u:ou~u.·s. eom'> sPn

CO carne bo,inJ No m~mo 
olic10, o menctonado parla
mN1tar &o licita ma :nr<>s rlrta
ihes sobre o a,.,unt" 

DJH(.'EU PEOf, 
.\ \'t.RIGl'AÇOES 
:-.onnE ., .Ha-:.:--:r1.h 
FALC'.\O DE 
ISVl!STIGAÇOES 

1 k• u,:onto com o rN1 ·Je-1 ,. 
nwnh n 36 Ut• ntã <·rn 
p,a 1 ~ru p rdem do dia 
,a "t>Ssfw ph·nltna eh· t<-1~.:a-
fr .a p1·óx1ma, o Vert':ldc-1 
Dtrt·eu Je Aqum, Ritmo.,<; 
1 'i.HF.NA 1, J>f• I Pr ofidt• .1J 

~rctttar'a t 1C" Srgur •nc;a P'J
blica, d, t J: tado, prx de, 
8\<"ricue1,'Óe'S •oh•~ 1 ,\ l'!t.·nctíl 

00 N, l'I 

~ 
Odonto16gtca., 
c..tançu • Ad-

f l, l 1 J( UII• 

1abelec1d.:1 com cs;clitót 10 H 

nua Ot'\vio TêlJ'l')uino. 23.R -
wla 9'.l Para 11. mrsm<1 st"s,.ãci 
(-stii <'m p1uta o n•qucri
mt·nto n 37 também eh"' a 1-

toria do V<'n·a'1 >r DirC"'.:'u de 
.\quiho Ramos. ,i;ollcitan<lo oH 

diretor respon.,;ãw•I do jornal 
'O Flumin1>nsf'" o rlesm<'ntirlr 

11;1 rrport.,gem in.i.eri{l;i na
GUt"le ,tiâr9, a qual trou,c 
1ntran<1uili<inrie ao povo, not.-
dém('nte d;i l"calid 1dc 14

1, A•J5 .. 
t1n. Está em pauta para 
ordem do dia. da próxim:i 
sl"~são pl<>nf:ria d.• Càm'lra 
Municipal d1 ·sta cirl&dt'. moçi11> 
cff' congratulatõeil ao Depu
lado Fí"<lcral 0:-.\\ aldo Lima, 
J,1·1~ sua escolha para pre-ii
clt"nt{' ria C 1missao d<' C'omu• 
ni-:açâo da Câmar-a F't'deral 
A rcfer:da moção é de auto
rifl do Vnl'ador C'léb<-r llA· 
chJdo dt' !\tirando. Jí<l1•r d<l 
t :meada do I\fDH 

~!ARIO M,\RQl'f:S 
S'AUOOU OS 70 ANOS 
DE ARMA'>D0 D!.\!< 

I)c>sígnado l)('la dirN,;ão d 
\fe...a F.xcc·,ti\·a. o V1•re.td.l1 
Máno ~tarq•1es, liikr da lnn
('ada da .\RE~..\ no Lrgi~la.
t vo Municipal. ocupou a tri
hun.> n~ SC'S"'ão pl"nária d1• 
tr-rça-íeira pas!--ada, a ún•c.1 
r<>alizada n(•st., semana, di
:,<-ndo que era para falar so
hre dois importantes ncont<"
('jn,entos. Inicialmente sJu-
dou o \'n~ador .\rmandl" 
Dia:-; (I\lDB 1. l'l''t.• naqm•ln 
data ani\'l'rsaria\', complt•-
landn 70 ano.;;, o ')Ue <>1-a mo
tivo li<' júbilo p.a1a totlo-.; o..
\ereadores '-" 311.tt'la Ca.;;a do 
pc.v,. Enalt1•ceu n-. (ttrn.ltdn
df's morais do li"1Vl'1....,.triantc' 
"' o trahaU o protic.-10 QUl' \c-m 
iie._envnlvcmlo 11 • locnlidade 
d<" Japcn, a qual ('Om mu to 
brilho reptt·sC"nta º" l.~~•~ta• 
1.•1\·, "'Uac,,:,:ano O outro 
1?.ranrlf' 1c-ontcc m~nto dMt.t 
tlatJ - cfü ... <' Mário Marqw•s 
_ "' que- e~ta~ N"nli1ando 
r,t•la p11m<'irn. vn uma ,;essún 
noturna, f" já podt·mo~ ~otnr 
quf' \-emos Junto tl a:ots.lstenci:l 
<".,ra-. novas, um or-enllnc'.o dP 
QU<' muit ) brev,• terc~ ca
'5a C'hC- a í'm nns,a~ s<'-.JÕ(',!; 
plcnàl'iíl~. Durante o ilia -
,-on<'IUlU tert>mos candlCÕt."S 
1 ,. dN-('n,·olver um trnlnlh,.. 
mais dica, ., 18\'ó\" cio po'-·,c 
junto às rf'partic;&!;;. publlm 
f.C>'-sihilitamfo a1!!I mr1-mos " 
, por1unid;1d<" d .. , acompanha
n·m O tr~h,1lho i!c o:;eus r-C'pr,•
JH·ntuntN 11esta C'asa O V,·-

11dn1 Cltber Ma.chato e! 
'"',tirDndH. 1 MOR, í"nalt,·ce11 "" 
wla, ~,: do \'('1.,•ado .. '\Jj1· •l 
M . JCS ih -,ua s. d l!!t· I"ª" 
11·r uAfla a .tC'rC""~nt,11 (l-1Íl6 " 

m~mo ha a rl to tud,1 .. C'On 
ntu1oc 

1 i30lf' 

,~~.FU:XO OE t.;~I,\ 
' 1 lRG,\NIZ,\DA 

Fal.anrlo <·m ,, ·pl1caç1M..• 
(l('f.SOilL._ .. na !t(.;_.,ál"J plPnárl.a 
d"' tecça-fe,ra p.tssada, t"J Ve
i-rndor Armando Dias I l\tOr: 
ai:rsdcceu a> Ve1tarior '.\1 r, 
;\hrqu~ os c-lozio-1 dit·i~1do.; .-, 
sua. pesJ0.1, !' <l sse rpe a Câ
::na ra M11nic1pal 1omo11 C"Qnh<"~ 
c·1ml'nto til? s,pu anin•rsári,.. 
por tratar-!K" de 11m<1 Cas~ 
, 1 ganizJda, n qual c1·a g-ratc 
e tinha. a mesm;t C'>mc') 
fos.c;.p sua pri,prm moradia 
J"1·0-.s<'l'.:t.1;ndo. disse.· q:;<' espe
ra cumprir RU mandato n~· 
1 • quin1n IP~islatHra COil!:<'
l'llt •va C'Om o mt"Smo métodc, 
t~11f' no1-t...'OU a s·.Ja vida púbh
rn atê a data prt~l"ntc. dese
Jand J 010, \'t're •dort'S qul!' orn 
,mc1am-se na política. q1u .. • 
consigam como h-gisladore.; o 
«1ue elt· \Mn COOS<'"u!ndo com 
1•·,1halho e r,"r-t:>\'1•ran;;\ 

FISCAIS NOS 
l!OTEI!=: SF'.RI,\ sOLt'ÇÃO 

A~ le tura d:l e:\pcdiC"n· 
1<· 1n s1•.-;são plf.'núria d<' te1 -
1,,1-fe;ra pa._sada. na Camaro 
i\tunicipal d('Stl cidade, , V~~
H'd'>r Cléb('r Machado di• )..Ji
rnnda, líder da bancada do 
MDB, oc:Jpotj a tl'ibuna pua 
fnzcr uma prelt>tão sobre o 
I rc,n· . .mC".Dmcnto do \"t"read1 ,r 
Mauro F1.•rrcira eh} Castro 
d\1DB1. Prcs:dcnt<" da ~te~'l 
F.,"cu11v.~. r("lac nmado c.:om a 
irdústria dn luz wrme-lha que 
s<" expande pela Pres1dentí' 
Outra com ,.,. inaug11ra<;Õ('s 
constant{'~ de hotéis e motêi.i, 
Dis.;,~ o c1t.ddo \'C-rc!.do1· que 
tt•ve oportun dade rll" avistar 
se- com p('~soa5 que trabalham 
11t.•::-se 1:1mo c:imt>rcial. l' Qtl(" u 
1·1êrliJ diád.;, ._-;. <lc- 150 o 3•)0 
asai~. não sendo o IC"~t ar-

11·eadado como cit." e H'I' C 1-

r. 'O hà intcr-C$..;,"' da Cã.mari 
:'.hrn·c1pal através d.t. pr~i-
11.:;nc a. prnvidêncitU S(' f&2t"m 
r <"C't'SSârla..;, fl8.ra l"\~itar gr&n· 
d,~ c-n1,..;".o dt• rx·nrl'-" <h :\lu 
:- 1('lpio O \'t•read.,r .!01é P1• 
reira de- ~l('ndonc;a C.-\REX' 
p,•rliu 11m apartt• paro <li1t•r 
IiUe u orador havta "'" riQ1.e
c-1do do tt•no-vrlho, q• l' j 11 

ll·chou a RIIJ. ;)J.in1nhfm, n'l 
Po-.!->~ O apuh• Kt."~ nte fo1 
d 1 \-'t·n·R<1m· Gihaldo 01'1.ntt\.'II 
li-_.. M lo f .\RE~.\ o qu·tl 

s l" qur t"&tá de pl..-110 aror• 
1'0 C-flm as pro\'l,l~ncia!i <111" 

i'•\1 ... rão Sl~1t~m tom•rla, ("om'l 

8Ub$1d o ri. tala do ira<lnr, rti-1• 
•t.• qu1..• ,;11g,c,rla ao.,, vc1'Nl lorr!I 
r zl."r um npedlcnte para q11€" 

íi!-Cltli;r;.çfi.n d,•,iJ.:n1ts"il~ ,h, 
r 1ncionár~ para C'ad1i c--sta
h<'Jecimt'nto dos c-ita,tM. 01 
1uai,. d1·n1rn tl1• 10 H,i, ni rn 
mn k\"lnt1rrK"nt?, dai , .. ,,. 

•, fttitl.t um,i t'~t mati\P. 

cob1 Bn( l 00 imposto 

f rf"ll~Ur \ l •l 1tOO'S I e 'ür"'
r1endas •exu .. is df' ,um ,:
v m c:ueca · eom Krish_ Ek-
m.in 1cens•I1'a lS ano~1 o,-
!i('~und.a•í irn a dom1rJg • A 
1 ,lha do padn•" com Te~ 
V cha e Tí.rt'S-e. Sodré ,. A 
volt• do dragão ( 1r~i0 .. 
lrf'mmra 14 a.n&.O 

Cr..r: VEBIIE 

Horário· 14 - 17 - 20 hQ. , .. 
Hoj<" e amanhã ''.\ mã,, 

imp:c.eo a da te ·~ t «ruun 
1·1 an-Js), com Philippe L.:r:,·. 
f' ··o .,..olpe de mNtrC' do Kung 
F'u'" Of- ,eg·mda-ft"1n a -:k
mingo "Prp,;.i,lio 11(" m"lherc 
v•o1ent1d1-,;" te~ n s ura 18 
ano!i l. <"om Esmrraid1 dt> 
Barros ,,. )1,•irc Vieira·• e 
' \' rda e mortC' de Bruce T..e .. 
1 C'f'nsuru 1-t 1mô,;, l 

CJNE PAVU.RAO 

Hor:'inn· 12,2í' - 15 
- 21 hôr"S 

IR 

D(' h-Jj1• a frrç1-fo r, '"Fi
ro sú mti mato a tndoc:·• rm 
G ul'ano c~mma, '" "O '-"1

-

king" com Gi111iann G<-mm, 
c-eni;oJn1 rn·, , DP ~er~-r ·

ri- • drtminr.C') · ''O-: ;;;ett." tl" 
T~""'-:" N)m Pantt> Pi::i""ct P 

Roi)("rt Hunrt,r P .. Int m·dl· 
c:C'", c--,m \'era Fischer C' Pl'r· 

ry SaUN tcensu1;i 1~ aoo-,' 

Tlpogrefl1 sao ~ebestllo 
Roa Be•oardtoo Melo. ?t7• 

Tel. 2692 - Nova Igu1co 

Cartório do 11". Oficio 

Dardllo· ·Ayres Raunheittl 
1'ahelião1 ~e Escrivõo 

! jEscrtturas -:1 Contratos -. f'írmas -~loventárJOI / 

llue Getullo Versas, 56 • Yel. 2362 • No,a 1su1,11 

J 

l 
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Notícias 77 
1 HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO .... 

Hl'MPHREY 

<il AH!BAHA 

SEGURANÇA EM FOGO 
O 111,,t:J, •1,a cfl, .,l·~·lr ~''<'a t.'OJllinutt scn<fo n tônica r~a'-

1 unió.·s p, ,m,,,·idü .• pei• ~ ,·,npN.·silrios iguJ"çuanos. m·Sh"" ul-
1,mos m•.~L·..:. pn--oc.ipad,'l.'; <r TI A onda df' R'-snltos. não :om('n• 
te tt<h; c~111h,'1-.·cim...,nto ... c."f n•t.•rcini~. como J. CllITô~ de entr,•
.f,I < ii, p , ·as. 1nd!VJHL A'mcntc Há c-erca d.,_.. ~m mês. <1 
e :ub ,1,, 1)11'- 1r.n.•s WJl!-"fu prete-rd1.~u r,,unir aut )J''d.Jdt•s. 11'.'~s 

6 ll'(l•;'ft d, cr.manrl ~ d;.. .f·<-?lcia I\Iihtnr. impõssibil tou o d1t:1-
logo f-\JP:::r,11n~•io. com ;.• 11.-.scm:a d'l então romandante dn 
,.,,1_() Batalhãl, da f ~t ,; ··'h 11l no l\fumdpio. Cnronrl Mano.•! 
}:H•."r• d-~ ~.'lJ,ll'.'I~ Filho 

.,\g<·rn Jr.i :t ,.(.'/: d.1 A .. ~ccia1,~ão Comercial e 1ndustr:a1 de 
'.\',H·a Jg11,H,11, ~U(>, "-m 01"!-'.°I t"(>donda, debateu o i1!-~11nto, ~,1m 
~ pn·,.;1 • ._ .• rc titm•! ~!°'"':i:X J .... :wel pela SC.\'.!llr8n('a n_, .. ,,ta re,g1ão, 
·~'t•ricnh-C. ~ !(••,d Lt•d10 P. ,1 ro. QU(' assegi1ro11 na11 <',tar a 
Foltcl:i, '.\l J.1n1 alhti:1 ;wc;, p~blc-m.~._ da com1midarle e que po
d<'r:'.l ,lar rnai.Jr ª" ,·stênc1,1 :i.n._ municípios, soh a r,•sponc;abih
!~c1l~ 11,, ::._)( ( hnhlhão. f''lr1·•in nstal.'11 ~ m c:<'u r:n,·n 111artC'l, 

ACL,I E DATAS 
COMEMORA TI\' A..; 

.\ ,\s:-llCi,'lc;-âo Comerc al r 
J:irlustrial de No\'a 11:uaçu \"ai 
,·nvidar toê"ls o~ esforço.;, nc 
~entido d:.> dar todo o apc,io 
i•s dJtas fest;,·as, cm comr•
moração ao Dia das Mães. 
Dia dos :---amorado.; e o:a da 
'2'ri:nc:a. es.tas. última,;;, p,1 
Ceci!-ão do plenário da 16. a 
Com·cnção Xac-onat do Co
mércio Lojista e que, a par
tir dé>s.tc ano, serão comemr
iad.~., n'.> "egundo domingo de 
,:mho e seg•mdo domingo de 
<.·utubro, respccth·amente. 

CEON E1! .\TIV!DADE 

Há ,·lrios me~ o i;:r.1Ja· 
\ 1ano conta eom um centro 
od1ntoló,::"ico runc:onando com 
o que exi.-•tf" d.:. mai.;:. moder· 
1·0 em materia de técnic.;i e 
, quipamento-. rla esp~cia1ida
tle. Trata-'-e do Centro E..;r,,e
<;'aJl23rlo em Odontologia ).,lo
õerna Ltda.. dirigido pelo 
competente odontólogo, Dr 
Carlos Alberto Zarrn Portela 

Com amplas instaH.ções, in
clusi,·e para crianças, o CEO:--: 
lunciona na A\·en;d,. Corol'!t'."J 
Frnn<'isco Soares. 579, centro 
,;.,. ~ova l~ua("J 

:S:O\'A DTRETORIA 

O Clube- de Diretores Lo-
1:"itas. t:'ntidadt tambem com 
~rane,i_, ,cttuac:ão na eomuni
ciadt>. \"ai reun:r-se na próxi
ma quarta-feira, para esco
lher sua nova diretoria. 0.? 
1-rincípio está indicado para :i 

1,residéncia, o Sr . Luiz Gon
zJ.ga de Brito, que mais 1:ma 
\'2:Z p0derá ditigr os desbnos 
rio CDL igu::çuano. Com lar· 
,,,:a experiência em l'derança, 
o ind"cado tem mu:t l a dar 
,.,,, prol de sua entidaee. 

SRASINHA FAZ 
FESTA EM HOMENAGEM 
'A PASCOA 

O bloco c~rnavalesco :Sr-a
sinha de Cahuçu, rom o aPoi.o 
da Administração Regional d::"l 
Prefeit1.1ra, naquela Iocalid~
d<:, organizou progrJ.maçao 
testi\'a para comemorar a Se
rnana da Pásco.J. Hoje, â.s 
20 horas. com exibição da ba
teria da a:P"emi3.c;:ão, ~ ama
nhã. Missa Campal, às 8 ho
ras. r.,J praça: às 9 horas, 
1:ma rúst;ca, !.aindo do lo~ 
tcamlnto Três Marias::. com 
ti1egaáa Y".:>. praça; seeue-sc 
corrída dP bic'.cleta í9.30l, 

o <,'11'~ .,,,1/1 Jr to cic 1,lro rl--. ·Jo dias, ct.:tmenta11do o t:eu l'ft>li\:-1 
<' ('')n:-,·rH,'' lf·trw.>nl, em ('(.rclic;õPs d:- melho.r cohert11ra n 
, J~tn ;í) .. ·n qw• é 1 .rm.v1R. ;•c>los munirip;os d'" Nova li;::uetu, 
~'ilóp.:•J;~. Pnncambi c- Jtagl1ai 

D1"'"" ~i1:t111 f)'1t• a PM c-stfi 1~·alit.c:1nclo curs.os dl· st!r;u-
1 IH,.il !i:--:<'a f'lH R-. indú~1J·ia~. poss'h\litar.rlo-a-. a ajuda.u•m o 
1.rnhtlhn d'.l Policia FP:IL·u temtém sobrf' a cri 1('ão de um~ 
P ... nl·uf' 1,c m.11 ~qu, ,-téis 1··~ tPri'io ,·onrli(-tK's ele f1fend<'r a'l" 
,H~-r·1·<;,< .... M'l•H't:-~ c.'.l((_•nter. Ol' S<>guran(,,·a. 

A Jf'l, ,~ú proi:,ovich p~la A.Cf;';(_ Qlle ainda vC"r:--ou sobr,,., 
,l,\(""1,-: (,,111os asJCCt()',; 1rcJu."-iVt" <"om a Pl'1''"'<'nça r':l Chef(• 

t!u y 'l'C'1lll' , Muni.:ipal, Ruy dC" Queiroz. JP\"0ll r•rand~!- e-spP
r:tni ·."1-.; aos c,,.1,resorios, J·a1 o o President(.• da {'ntichd~, A~_ .. i 

Vieir,:1 F •1··1;111i c·s. ;t"li da:-- r,1~ is r1omiss">ras Acrrrlito. aquel • 
H<1er em{)r<" ... ar:al ,1 e o <1'{1.--~o i o único C.?'minho para um~ 

c'f~ua,,:,n tf(\'i 1,1oi,lemas cNr,11nitários. 

<"i!rdda do o\'o 110.301, corr'
<ia de saro í 11 hora~ l e PXi

hicão de capo('ir~ 
H<tv?rá ainda suh1da nn 

''pau d(' st"tn", quebra do J')OL'. 
banda dr mú,;icJ. show de 
,·ioleíros. leilão e outt·os di
' crtimentos, tudo na praçn 
central. Pirticiparão as Ban· 
das Profess?ra Estela de 
Queiroz. do Liceu Presidente 
Médici e Irmãos Unidos. de 
Modest o Amaro A comissã,o 
organizadora da festa. presi
clida por Nelson Pereira Co1·~ 
reia, tem ainda. Edilberto do 
Nascimento, Mauro Licurci. 
Os\·aldo Cario-.; da Sih·a, Ubi-

rajara Câmar.;I'., \.Valdomiro 
Pereira Diniz, Haroldo Perei
ra Gonçal\'es, Cícero Messia 
da Sik~ e Jorge Carvalho. 

WALTER A'llVER<;,\RlA 

O Dr Walter Mal'l'd·"> ôt> 
O I i v e ir a, tesoureiro da 
Prefeitura Muicipal de Ni1ó
pol;5i, \'ai an;vf'rsarar no pró
ximo dia 11 A efeméridf' 
ser" comcmorad.~ com um 
lauto .iantar cm uma chur
rascar·a desta cid:\dC-, quando 
na ocasião o aniví'r:-;ari .• mte 
~-('rá alP> de sinc!"r"s homr
ri.:gens 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ·UP· ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· S/402 •FONE 206'9 
28 -38 -48 -6* FEIRA d;,$14 as18 h s. 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

~HOW OE ALELUIA CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
A Chul'T3.scaria Fa,:enda 

i:,romo,·c. nest:- s2'13do. urn 
monumer:tal show de Alelui 
::i partir da,:;; '?3 J-:ora-., mm r, 

eenco da casa Esta .. ão em 
e<·âo Elimar Sant~. Ir ne. E·1 
,Nf"lson e Quarf ·to Sonoro 

PROVI\ D'S ESFOR:::O - ELEtil08ARDl0 :iRAf[ll.1 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz M~ac,r Marques Mor'ldo, 58, sala 615 ('?'o lario ri, i:-7, 1 n' 

,..,.~·.inria~ quartas e ~extas, da s 16,30 às l9 hs. (C.:,nv,nio ', n P t.c > 1 ri NP ;, 

SOM 
PDLYVDX 
D~ .....______,. 
~~ 

Registrava em sua~ roluoa~ o CL. 

~ m r- ''"'CP.Ol-ar ~'lhr,• -Hi ,it.ona ~ ,,tr'Jnçada, C'nn,,, 0 
Pa• ria Avíc1ção, ~.11·,to'i J.>umont -~o lad<"I eh• ~t ~>ri<1-
no, <·on. t ·oi n, r·r ,r,,;i 11m. ~11wno motor a ()leQ P''$A
f\•l rp1 ~ul>mr:t dn 1 XP<'• 'f'nc a, dé.l l'"c,•li·ntro,: r1-sull"' 
c!r; 

<> • t<.C:.i•L•nf,, ,1 1 C'élnPnl M•,n ci1,al, C,·l João T,_ .• 
l.·'i <.k ..,i1.tcnco11rt, <':l.ndfrk,to :1 prefPito na:'l 1,róxtm,l~ 
~lf 1·1 t'., vi-.;il :o a l,>1,:alirl:, 11-- ri• Nilóvulis com numf"roc.a 
ron. 11,·a '-' H r<·h(• < xr,.1!Ssiva mani!<'"~tação pop11lar 

:'.'\,o,<.,ml..'ntr, rll' r,üo. J11\ii"1•) '-' ""ú,i~mia tilhl)~ r 'S· 

pt c11\ 1mo1k dos r;1-Si:'i.: .\n("elo-).tari<t, Oi GTegúrio, 
J-lmn·n1tv-M,1rm M ~l\mpaio Klullno e Manof'I S. Fal
t.·lk -8t. 1hi1 M . F:lk:io. 

Tn:1:•tcril,' o rloA l"C-J.:lSlro,;. :--ol,te o t•J.o an.'li2rsár·u 
dJ C 1 íritos pdo "O Glote'' "Gazc·ta d•• Noticia~"~ •·o 
fai1.'. \ ~011 ~" e 'A Ncticia" 

e ,Jh.do JK,'io t1·, ·'l1 L 11) na ('Sta<;ão Joca.l, t 1\f'ce no 
J 1 ,)1.1;.., & o,_ > 1' r o 10 Rio <te ;anei10 Alfeu Sil· 
va, ti"- 25 a:10-s, r-w,i.do ~ morador no h·.:1.1rr,:, R.!nCho 
Novo. 

A (':mícitn.ria 'i"1ês Nações. da firma l:,;sl.-\·e... & 
Irmão, <..umpletame,:,e rtmGdel3da. é reaberta [;,st.va
nwntr a,, p\Jbhco 

O r;t.-t se deu.: ,j.Wer - artigo do élCadêmic':' Eur co 
eo~ta, que aDorcia ;t,sunto referente ao paro-~,t-."r,w . 

Apo:, mi..!'a Ct'Jetnada na capela de Qucim ,dos Pt--l0 
\ gCn io d.:- Nova. fg1.,;:,çu, P<·. Alfredo Machado. real za
sc uma !'eunião con! a finalidade de se orga?izar a lr
manàadc de São S:-~a:;tião, qut~ fica const,tu1da do.s sr:.. 
.)o::;é ;\ltciiado Neto IProl:edor}, Plínío de Lima Torren
tes 1 \·ice-Provedor}. Antõr,:o Domingos Lopes t Arthur 
Monte1rn n.o e 2 ·J secrf:târios1:. Francisco Xa'-·ier dC' 
Ohn·i1·a rTesourein>1 C' Ar.tõnio dos Reis f Procurador) 

,\'(•m,,to lornl - artigo de Kaulirn, qu_• focali~J 
aspectos históricos deste Municipio: criação, desenvolvi
mento t! decadênda ". . . O presente marca uma 
era Nova e ta.lv2z rr,ais brilhante do q•1e a pa-.sada .. Por
que agor;;1 :se tr3ba!:1a de "·erda de, graça~ -:\ ,nic1atn·,:i, 
plrticuiar do~ la\-Ta6.c.11es e. em parte ,ao 1~te_n.•!-!--:? que a 
:\1unicip....,_iidade vem demonstrando nestes ultlmo;; anos, 
Íritcrcs~e que culmma na vontade patriótica dt' alzun:-. 
fagislad.:'lres de inco 1testá\-cl valor. Cump,e Je·r,:i~r~r. 
pois, no,.,,mente, a 1rr,rortâncía geogr~fica d1 )1un1c1p o, 
à-; porta-.: da capi~"'l e c.ortado P!)r tres ~;t~:das d.? f:~: 
ro, t11niaudo-o nao apena.:; um 1ntcrmed1ar10. com~ ,, 
•,igam<'ntC', mas um ~entro produtor de trab.1.lho ef ca~ 
R<'fcrindc- se aind ~. f? !ta de propaganda e de u~ st~
tcma perfeito de estrad,'ts ãe rodagem. o qne fac1htaria 
'l\ in~talar.ão nesta cidade de um me~?d(! capaz <l,~ r~~ 
cehcr 1n1C nsa produ{'.:10. acentu.1 o art1cubsta que sei 10 
e,;:te. <iinõa, o meio mais st,:guro par~ at:n_uarmo:-; a m~
nücultnra da 1 ~ranja rí'nrk,~a. não há du,·,da, mas gr:tn
à,•mrrit'." per;gosa" 

t MAURO RINGEL PEREIRA 
1~llSSA DE 1 ANOt 

Norival Gonçah·es Pereira e M -tria R.3:ngel Pere11·a. 
tilhos ~c.:brinhos, e demais parentes conndam para a 
missa' que, em int c:,,:ão da honissim-t alma de seu que
rido lllno i.n~ão e primo, MAURO RANGEL P E REI· 
RA, ~l"rá · celebrada Q!a 16, .9,uar ta-!eira , às 18. horas, 
na lgreJa do Sagrudo CorJ.çao de Je:sus. n-1 bairro do 
Caonze. 

E desde já agradecer, a todo~ a()ttelcs que compa-
recer('rn J es~ ato ~e fê cristã. 

Nova Igu~~u, 6 de •bril de 1977 

LOJA COl\'IERCIAL 
Passa-st: contrato ,lc uma loj-t eomercial no centl'O d.!-
N Igu::tçi; - com rr,ontagem e instalação nova - tra 
tar na TERCASA FMPREENDIMENTOS lMOBlLIA· 
RIOS LTDA, CREÇ J-769 - Ru.\ Mal. Floriano Pei- 1 

~oto. 1. 784, loja 4 - te!. 767-0552 

Por ocasião da pas:;agem da PASCOA, as Irmãs Franciscanas do Instituto de Edu ~ 
cação Santo Antômo desf'jam a todos os professores, auxiliares administrativos, ah!-nos' 

t>x-alunos, pai:,, autoridades edesiásticas, civis e mi~itares, que a semente da FE, da 

ESPERANÇA e do AMOR, frutifique em seus corações e que a RESSURREIÇÃO de 
CIU-.,TO .;e realize na vida <le cada um. 

' - ... 
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f Conta-Gotas 
ADéMAH MO~UJl>U 

01HUGADO, GILSON 
D -, l m q1u• :-om.·nt,• ~·m á r \'orc.·s quC' dó. bons 1n 11os 

iil,tJJ pedra Em ec:ms1-f}uênci.1 de~se dito popular, 
lllil• 11(.",!r.'l0s admira•fos qcando atguma.-. }X'dras sáo ati
rud: ~ :- )!,r .. • nus, At,• <JUc.- achamos •Is '-'t'/.Cs 11ccc-ssàrio, 
nau ~o pdo moLvo úe qut. brar li rotmu. das hom<:>no.
gcn~ l'(l•,,tantc!'.> qu,_~ n.:c1•l>lmo:-., m.:i.!-i tamlJem pa1a que 
o •. ;;1tJJJ,Jon.~ du,, p·•<lras ll lt.i<?nl1IJQUcm caoa \.lZ m,s 
cofll o:,, o..:spJl'li!->la:. C)lJ(' .:companham o nu,;.~o tr..,vathu 
Jll':-:-~·s .{;:... ano:- (h.' .t.1JJ1Cn~a csport,\O. em Nova l gua~;u. 

.,.i .•1·1,io.111 p~)~._ t a, rna s un1a l><'dru ru1 urr. rnessa
du 1..·01111u 110,., iJ01· uti...·,mcu.o c.Je li1bon l''i;•.tas, com 
a 1.:u.,1111,:H. ;::,u a Juac•11a JU!>t,r1ca , 11u qudJ t>fe, a1zenoo
~l' J1t1.•:-t am.go P<H t,t·uu,·, 1cs0Jve de pubJ .co 11c1:,, ch..1-
1na1_- ,::;_ !c...u1.:o, ~~.rnpi,_:-ml'ntt" po1'Quc d1~H·mo., na lC.itJ 
l1•1,..,:n1..·t11v11h· mg.u,v:iJ.ou peJa .i..l...t:..i.\1, nao so o qu~ 

M'1l.lllo~ to q:~1..· ~ .1 cxJ)H~~ao da nn.wai:J JnJs amct.J 
e:, Que J ,H,::-,,:-;.l..,,a ~.!.- auo naquela oca:..ão, po,que e!-ita
\.;, p11..· ...... .-nte o 1...sta..i·J·muior d.J. .LL>l\1, 

1ir..'Cr1aml-11w ue .sua cron,ca, Gi4on Fre.ta.,, 11u 
.:t!J!:-,d l, 110.s. connc.u•.tcr, 1,..'ünllnna no~sas palavras, -lk· 
0,111uo <ii;e il sroc .,;.a Li.Jl'.J. uca .1 dez passos lPt"..iue-
11os, a.i. rcdaçao do <..UH.!~ElU DA L.A\'ULiRA. ::;,moo 
a:-...,1111, !-C üou.,·~::.e a1gue1:1 na L ga interessado na dJ
\l!.1t;.~~au e...:- ::.uas .i~1\,C.Q.de:., coJ.ocar,a o botctun .!:tema-
11cu oc1..>a1.'W oa por~a àe no.!:tsa sala, porque à no1te nos
::."' 1·cdar...to esta teci1Jda. 

.EsqU<.'C<'u o -dm.·1ur ela LDNl, rcfe1·indo-se à coi.>zr-, 
tur.1 dr.da pela Cmí>:i,or-a me1·,tiense que leva ao ar se

man~lmente um pro~J <-:ma~· (domingo a tarde) que alérn 
dc~_CL, terno~ um l-tograma esport,\•o na Rádi~ SoJt
mu_;;-5, por no-, _ apre:;~,Hado,. de segunda a Sábado 

O 
que 

dll 1cu_fta o J10:sso evmpa1·ecm1ento à sede da e'ntidade 
n1atCJ <'o desperto ern no:::.rn Munic1pio, justamente na 
hc1_a do lllovanento. Mas, .ipcsar de tudo querem 
llg! adecr-:: ao_ citado e:scrib~. as boas rcferên~ias feita ºt 
lesta r·r<imovJdJ. pela nossa filiada ACENI, citando 

0 
;:;;:,~ (j~~:~soas dn bE-m que ló compareceram. Obri-

.OGO DE BURACO 
XO POTYG\i/,R 

Para unia sér:e melhor
dc-tl"ê:,; partida .. , em disp:.1-
ta do 'Trofêu Analicio 
Costa" <o popular Prejui
zol. a equipe dt- buraco do 
Potyguar FC recebeu, do
mingo p~ssado, em sua se-

' de, a visita d:> K 11. na 
prjmcira rodada. a qual 
terminou com a \'itôria c.Jo 
"índio·· mesquítense pela 
contagem de 10.900 .a ••• 
9. 970 pontos. A dupla Pa
rafuso e Sílvio foi o des
taque d~ equ;pe vencedora, 
faturando mabr número de 
pontos Amanh j, serâ d 

vez da equipe do K 11 re
ceber a visita do Poty
guar ]'lara a ~gunda ro

dada 

PAULO VAI REL'NIR 
FUNDADORES 

~o dia 1. o de Maio pró
ximo, os fundadores do P-::,
tygu~~r e cobras do passa
do, Se l"eunirão sob z.: ba
t 1Jta do ~ócio Paulo 1.-·ran
cinetc de Freitas ( o popu
lar Paub Boca), para pro
mo,·c-r uma ff>sta de con
i r a t <'tnizacão, r.~vi\'end·J 

..,.s;m, o "índ·o .. me ... q·J°t ~ _ 
.be, um do~ grandes. dh.s 
ela sua história Hav(;-1á 
um.1 mo\'imentad? peJad3 
"• após o encontro, um, 
Jauta feijoada T'>rna-::-·c 
necessát·io qu<' reuniõe 
lguais :, relerida se n':l'lli
;,(·n, cor,sta:ntemente 

JOÃO CAROÇO 
P'.ALF.C-EU 

Fa1€.'('(-u no di.1 <I Ultimo 
(·m Petrópolis, onde se en~ 
contrava em tratarnerito 
d,~ saúd<> o Sr-_ João Fer

•· ra d~ R"\ch,1; Filho, po
r .1llfnn.~nte con}u_•çido por 
foâo CarO('O, um dos atle
Ul'i da ..,...lha guarda do EC 

J...,ua;,,u. U sepu1tamem.J uo 
P• ~-..i.1t~-do de:.;portt.sta \'er.-
11<..-ou-sc terça-J.eu-a ~::.a-
1.oa, nJ cem,ter,o d~ .:'.).t::tv 

. .foo.o de :\for1ti. 'A tamiha 
eniutada, os 11ossos :i,;ent.1-
mcmos. 

:\US~,1 PARA 
U ZUZA 

A família elo inc.:.quec1-
\"e) Jot.mar card.)so l1'1a
e:.;tro .::::uzaJ mandará rezdr, 
r.o prox1mo d,a 13, à5 ·, ,&V 
horas, na JgreJa ae i\!Jrrv 
.:~gudo. Por nosso mtcr
llledio, convida os despor
u-,tas e amigos do pr.m
te;;.do Zu.:::a para esse ato 
<,;e le c1·jstã. 

CERTAME DE MALHA 
COMEÇOU 

Dommgo passado teve 
inicfo o Campeonato lgua
§;uano de l\.lalha ted1ção 
• i , , p1on1ovjl,v pcli:1 1 .. .l.h'li.L, 
i.:Vl,1 .a J 1.'d.H,('.~-~·ct,J Uü pr.
Ul\::1tc1 JOUi::i(Ut, vcr.ucanuo
.:-1: o~ ~cguintes resu1tauu::i. 
l' 1um,nc·11Se ~ 1 x i'·1amen.

gu111üo :a; ~sperança '27 x 
.il'l"n.to., U n 1 d o s '21; , e 
Ca10.1ba '26 x ~\o\'a Erd 
lJ . O certame \'ai prossc
t.,;un· ahlanhã, domingo, com 
& real1zttçã~ da segunda 
i'Odad.\, marcando a tabela 
os seguintes encontros· 
.Flamenguinho ~~ Esperan
ça, Irmãos Unidos x Caioa
ba e Nova Era x Flumi
ne~e. 

SOCIAIS 

O nosso companheiro Licí
nio Costa, estava radiante 
com o transcurso do ani
,·c-rsário de su~" jov<'-m es
posa Maria h-tagdalena Mo
reü-a Costa, no dia 1.o dr 
abril em cuno. Houve !es
ta na residênci1 da Rua 
José Rir>ólito de Oli\'eira 
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O ti.me da ... ire 

Heliópolis ltlético Clube em noite 
solene homenageou campeões de 76 

botanrlo pra dnretn -:, 
dcndo dl" -1 a 1 para e .e, 

ran1<" do Vou,. f!<'don,:1a, ~Pi 
bo_u ,·C>neenrlo ~ ;J a -t •l:.... 
Ce~p,,rt1sta Hurnh'Tto N ) 
!-erá canditl:l to à Pttside: 
d() Poty-1,ar. tu~ pt•íxirna_ f-! 

~ "°'. t'> + ?~alicio <))$ta'"/ 
1<>pular Preiu1zo I v.-1 1 mJabi-.,.. 

, ar com o lecn1co 11.htnO(>t P.. ~ 
hal ,nho,_ com() massagisl.i, ria. 
AA F_1lhos de Iguaçu 
.-\parecido Latcu o ~~ • 
Carla-. S 11\. ~ & C~ .. cornc1: 
na t lrrina. domini:;:o passado 
fc-iJoada oferec ·da pelo er;.; : 
tal _ + J.ry :,\tariano te:z ,r,·_ 
sér' • .i no arco do SE dornllP
~º p1!..c.,ado. Di.'-S(>rarn ao o; 
nu(· _1

".~' ()(':;ou até pensarnei,_ 

to + O distinto C8Si!I 5'~-

Guimarães, Josê (' 
Em solt'nidallc i-e,.li:tada 11a 

noill· de i;áhacio passado, a 
:i1rctor1.1 do H~·J1c,pous AC ho 
,nenngcou atletas e, di.retort's 
I,,eht conquista rio tit ulo oc 
campeão do certame da Pri
mciJ'a Divisão de Amadore ... , 
correspondehtc ao ano de 
1976. O contr.1de Gil.son Car
uoso, editor de cspor1~~ do 
Jornal "O Pontual" e diretor 
de esportes do alviazul heHo
politano, toi o apresentador, 
compondo a mesa dinJtora, 
prcs1d1da pelo Sr. Altair S0.1-
res Percua Filho ( Pre.siclente 
do campeão), os seguinte~ 
convidados: Armando Auriho 
<Presidente do CD), Góes 
Teles (diretor de "O Pon
tual";, Luiz Scapin (Presi
dente da JJ.A Volantes), Car
los Magno, Ary Vigné e lrineu 
da Silva Filho. Djscursaram, 
na oportunidade, o Sr. Luiz 
Scapin e o Presidente Altair, 
que em ráp:do improviso agra
deceu a todos que colabora-

.' 'rLETAS 
I!OME'l,\ GF ,\ Dn.~ J1 ndrart,-., Acir Pinh 1 ..); , 

Receberam medalha., <.· (l.

f1lonrns os seguintes atletas 
Elo:i,· í capitão}, Luiz Carlos, 
Valmir, Antonio Carlos. Bu
da, Alfrt•dão. Césir, Amaury 
Djalminha, Paulinho. Zeca, 
Gilmar, Ma11ro, Serginho, Ti
co, Tu.nico, Jamil e Oóas. 
.:raponês, Victor, \V2:::ner. Pau
lo Roberto e FrJncisquinh". 
r..--:o comp.arecel"am. 

DIRETORIA 

e- Hamilton Pere ... fie • • 1-

ihãc·, ( \"ic'P-Pr<'sirlf'ntc,. J{.p

ccberam ainda homenJ.gens 
Ma ria rlf" J..ourdes Leandro 
Bela, Audiléa Leandro rt1. e;.!1-
\ a, MariJd.:1 Barh~sa. e o.; ór
gãos da imprens:i pre.:.('ntes. 
CORREIO DA LAVOl'P.' 
"Rádio SoJimões.. e ··o Pon
tual" 

HOMENAGE)I 
PÓSTUMA 

ram, direta ou indiretamente, 
p.ara a campanha do título, 
concluindo que 77 será o ano 
do bi. 

Considerando o esforço e a 
abnegação do seu quadro de 
ili.retores, a direção do Hei:õ
JJOlis AC premiou com diplo
mas e medalha~ os sczuintcs 
diretores: Raimundo Bento 
(Procul"6dor), Rubens F . da 
Silva (Auxiliar Técnico), Luiz 
C. de OJ;veira (Finanças), 
Valdemar Mendes de Oliveira, 
Armando Aurílio (Presidente 
õo CD), José Pereira Brandão 
( Presidente do CF), Ismael 
ele Freit.t i Campos (biretor
Técnico), Gílson Cardoso (Di
retor de Esportes), Paulo 

Roberto Reis, o Bcto. gole.
I·o da equipe juvenil e que 
emprestou o seu concurso ao 
quadro principal. falecido em 
um acidente marítimo. foi 
a Ivo das homenagens do H"
Jiôpolis AC, na pessoa do sc-u 
irmão Eloy. qu-e em prantos 
recebeu, õas mãos do nosso 
editor de esportes Adernar 
Moc;coso. o diploma <' a m('
<falha de campeão de 1976 
E~te, visivelmentl" emocionaªº· não encontrou pab\Ta~ 
para regi~trdr aquelC' momen
to. 

gfo-Dc•ise Moreira estã (E!.J, 

e in 1 n.:.~c,mento <la gar,J•,,. 
na Ela me. Os vovô,; Walter" 
Arary estão :-indo à toa. Pa. 
1<1bên~. jovens. + O ani\'t;.r
~ário da garotona Xãd'.a Sik
ne foi comemorado na s~· 1. 
E(. Americano. Ela é fillu. 
dos jo\.·cns L1Jjz Antoni., • 
Jacira • .\ vaca Mococa -. 
rlia do jogo nez:ou leite. ~. 
,~~não o Prof Cláud:o com o
halde na mão. R~ultado 
~E 3 a O. • A direção cb 
SE av·sa que re\·and1e só c:,-
78 • Há m :1 i to que 
não se via em uma praça ;.ie' 
<'Sporte~ desta cid.lde ta1ta 
rtcntC' como domingo último 
no campo do Potyguar. Ja 

rfecis~o da Segunda D\·is.io 
• Para o Hel:ópolis ch€".'Jt 
:o título de campeão, o f.e( ... 
nico Ismael promo\·eu sc:1 
,UJetas do timp d<" j•ivenil7 
Zera. Mauro, Tico, Tun;co. 
Laiz Carios e Valmir • Es-
1 â tudo certo para a da <1-
EC Americano. domingo pr,-.-
x1mo, .? Camhuci. quando cn
frent.1rá o Parai1.0 EC. • O 
EC São Pedro ro: garfado rm 
Rrnlengo _ Bot~·ram 1_1ma es.cc
linh~ para io?:1-r contra s<'u 
rtcntC'-de-leit<' _ • O EC c;;;:ir 
Pedro agora tem ~eu cam-ryo 
fica dentro do Aero Clut:e l 1" 

Nova I '.{u ... çu, oni!c goleou 
União Fc, de )IadurPira, ".,_ 
tegoria c!c- jU\''?nil. por 10 ;"t 2 

Campeonato de Andebol 
será aberlo no dia 10 

no E. e. Iguaçu 

Intimidade 
derrotou 
São Lázaro 
por 3 a 1 

Nova lg~açu \'J\erà nc.. 
més de abrti o seu primeiro 
l:il.Il)()eOnalQ 011C-dl ª'"° .. UIU\!O ,, 
h,ra do aml>no escolar. ~ue 
1..• ow. J2 ae ~on,, lJUa1-J_..1~,· 
cluoe :sediadi.l no J.t1un1c1p1u e 
que seJa 1,haao a L1g.i oc 
Lk.!:.pono.s de 1~0\'a J.gu.:1~u 
poaera mscrc\'er-se para o .i. 
~mIX,>onato J.guaçuano d\;' 
~1ndebol Ft>m1mno. 

v .:::,;ocJal Ciube Excursio
mstA~ lde Beltord Ro.~oJ, o 
l\le:i,;quita Futebol Clube, o 
1e;ua,,:u Basquete Clube:, . o 
l!.s.porte Clube 1guas;u e o Sin
dicato cios Rodoviarios de 
NO\'a Iguaçu já asseguraram 
:;ua participação naquele even
to oticial. 

O campeonato :serâ aberto 
oticialmente no dia 10 de 
~Oril, às 9 horas, no ginásio 
C:e esportes do Espcrte Clu
be Iguaçu. Após a J.bertun, 
ha\'erá um "torneio inicikl" 
entre as equipes inscritas e 
b jogos de-ste torneio olx.·d~
cerão ao sorteio que será fei
to antE'~ da partida. 

COM!SSOES 

o campconJt.:i é uma pro
moção da Liga de Dl"sportos 
de Nova Iguaçu e será dirigi
do pelas seguintes comissões: 
O rganizadora: P J.ulo P essa
nha, Lu il' Antonio Machad~. 
Nilton Cüemiro (' , VJ lm1I 
\"aJJ.•; arbit i-a~f'm ,v'il1rn·r 

Vallc; di\'ulgação. ~l'.-lria .Jo
sé Vasconcelos. 

A solenid.:-.de de a~rtun 
st.:rã obrigatóriJ: para tod,.:,s os 
.ttletas p.:i.rticipantes. Todos 
os jofos serão realizados no 
mê.s d;; abril e o campeonato 
~c-rá sob a form.;1 de rodízi:>, 
1::endo que todas as equipe-.. 
j0ga60 entre si 

POPULARIDADE 

Terminou dominso p.Hsado 
o certame da Segunda Divi
!ão (edição 76). O Intimida
de sagrou-se cam~ão .1a 
tEmporada ao dcrrotu a 
e-quipe do São Láz.~ro por 3 
a l, em jogo realizado no 
campo do Potyguar FC. O 
rubronegro cio Parque Flora. 
dir'i:;ido pelo \·cterano Alípio, 
foi mais aeress1,•o, conscguín
Cto de:,;sa rorma superiorid.~dt'.' 
110 marcador, com 2 gol, de 
Rudá e 1 de Cristiano. O 5:01 
Eolitário do ah·irubro de Vila 
Ct" ca,•a foi a!iisinalado por 
Tião. O trio dt! .lrbitragem 
fonnou com Alfredo Carneiro 
, juiz l, Gcrc-elem Soares e 
Hélio de Oliv<'ira C'~rvalhn 
f bandeirinhas 1 

<'A~IPEôF.:,; E VICE 

Para Pat1lo Pes:sanha, or
canizador do campeonato e 
técnico da equipe do S. C . 
Excu~ionistas, estes jogoc; 
st:-rão important(>s Porque o 
e.ndebol a cada dia que pa-;s1 
su~1·a em popularidade ou
tros esportes mai~ tradicio
ruis. Ma~ não é só isto que 
pretcnd(' a comissã J organi
,,adora do campeonato . O.'- or
~anizadol'f's do certame Pri'
tendcm também <:ham.u a 
att:"nção aos mentorc:-- do cs
r:,c:rte amador em Nova la'ua
çu para o anõehol, que não 
é um espodí' praticJdo so
mente nos Jogos Estudantis 
!\'unicipais. como J)('nM mui
ta gente 

Atuou o Intimidade FC corn 
Bira; Parnná, Zé .~ntonio, 
ltam..tr !Zeca) ._. J\.lair: Cici, 
Israel C' Rudõ.; Badeco, Cris
tiano e .Sérg:o. O S:io Láz-
ro {vkcl alinhou com .João 
Carlos: Elinho, Cici, Estácio 
e Air inho; Totonho, Flá\·ío e 

,.Ribamar; Lui1. Antonio, Ti:1o 
,,. Pacô I Be tinho l 

A prrmeira rodada está 

m 
JDSÉJIÍES MACHADO 
CIBUIS MANHÃ.ES 
NRSON SOARES 

4DVOGADOS 

~llo\S9AS12HS. 

prt>\'ista para o db 17 nn 
Esporte C)ubf." J~na('u, ;\s 
~ 31) horas, ("ada 1 odada te
r6 anis jo~os:, um preliminar 
e outro dr' f unclo o., io~ns. 
.. -cr ão realin.dos M·mpN' ao:,; 

il.fíàclM 

CONTABlllDAOE .~ELSOH BORNIER !TOA~! 

. 1 
Organlzõcão de Emprê,as - Autstêuc:la f11< ai 

Comercial - Balcmcosi, etc - ... -

bwltdrlo. Av. Nilo 'eoa•h1, ,01 _,. 
<lll!Da PBóPBIA> 

tal - - N, lftlooe - IU 
Torneio Ruy de Queiroz serã no Volantes DJaM11111ente de 2.a a 6.a-felra 

Hora marcada: 15,00 b 18.30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pt'-dlatr-Ja - Puertcultura e Vadn.u 

CONSULTôRlO 
A\' C".m.- \marel Peixoto, 409 - &ala ~ 

No\.'a Iruaçu - &t , do R1o 

s"'"ª rc·a l Jdu amu.nfli.l, na pra('a d-~ ~spo1·h:s d,1 A.A \"o
Jantes ,. ~<•V'l lgu1:1:1;u, o Torn,:-10 Rqy ~ QUC"-iroz, promovirlo 
J,dlf. Assr.da,·f<, de Ã1·biho~ de l-iJteUOl d(: :Est.1do do R_o d 
J a ne-iro 1AAf'ERJ') Parr.c,perA,. da ~z:c,moçli.o da. entida.d, 
cla~i;:i.,t:J, Q11 • m 1-omo v~trnnr, o ex-Juiz-~(' f.utt-bol Eunãplo 
de Quc-h •I' <h tio<''!' 1r1t es -"~l'<'triiacoes: H"il0~l1s, São l..aLaro, 
Rupturita, Vohrnks Soc1a, Jr F.C BrasiJ'-•h·:nho, ,lntC'rlücla, 
]CSEl", MC'·uu la, Bnsil, ,1i1•ho FC. XV de Novcmb1·'.'J P Cua
n:1-t-ara . .t\o \t:'Dccdor it'1:1 ntreg\l! o lruléu "P.Lly r:I, Q1wiroz", 
.. ~ ao vic1'!·· c-3m~cão ',) t roflu "Mérro Mnrque!t" 1 

alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos l lberto r1a11•• / 

Pós oraduado oa e,pecialJdad~ / 

Horáiio 3• e 5', das 16 à.! ~9 bt 

2•- feita (com bora maicad~),, 
0

• 
SI l"IOI , 

ijua Juiz Moacir MN°11q~~ru - 11, 
do 58 - aata 603 · <1 

j 

,:W.'llvES 
~i) \11U Of1Cl~.-\ 

~a.,.~aei~ 
11::: ~ L.~ em ruja 
Jl!.~.!4Ufficontra•1('1X'S 
,..,Jam ,r- J:. .. 'm:';; de as· 
_...., e t maa l'ffl?nte diz 
~" i tt~ 1e alguns , 

1'l!li/,,d,Pi,f,1tura.q·i, 
--t.z 1 ~ \'etenJr Ciba!do, 
"""' ., lffleitl) e,!),jo d; 
"'13mento. 

'"'/'""""" r,pon,. ,. ~ do. Mlvnto_ (l 

UaJ r.,,,,,,_ º""'°' da 
""""'•1<C:.,,,:o,p(Jb]; •• 
:;;;, ""'Jiào ;. Gr.""° 

su *Ílseqri::, r, \'f'rl>a-
. "''":Mo DOi, OS ea 

"" "'l'I q~ l"!P afirma Nta: r, 
':ftf'"lto '"Stad,) ,te r 
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